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APRESENTACOIVI 
.!> 

senhor Macário: a velha dama do gabinete galego 

Que os homens de Galiza §mu as mulheres é verdade de conhecida 
e que já mais de umho' vez a História nela se revelando o carácter 

das desta terra e o seu inveterado costume de fazer sempre 
que os olhos vêm. 

Nom se comprovou isso nom, ser o senhor Macário do género di-
to feminino. Ser mulher este homem que vemos pequemo, sem haste maiúscu-
la em que a bandeira da sua estória, sem mais de honra que um 
pau de e <) admirado dos que esperam ouvir-lhe a palavra. 

E é lástima, porque merecer bem o merecia. 
Camarada escuro se o brilho do poder deslumbra o olhar. Companbeiro 

fratemo se a é compartida. Liçom luminosa para quem de cor a 
pátria quer apreender 9 e os seus caminhos o 

Fôrom poucas as vezes que das se fijo coraçOffi. E em tempos de 
gommets antes é lei do amor fazer bandulho. O do tolo que deserte 
o banquete, que a aldraba nom bata n.a da condesa, :no senhor Macário 
há de el1contrar a fórmula flom mágica, esgrévia, de restituir o sangue à arté­
ria examta. 

~-Sel1hor Macário, conte~nos nmha estória. 
Som muitos anos e é muita a lealdade de que necessita para nom 

emudecer o narrador o Que nesta capoeira desleigada desafina e atroa um co­
ro de pOlos afónlcos e há muita obediente que verga à ordem do galo 
mandarim. 

-Senhor Macário, conte-n.os umh.a estória. 
O olhar franco e lontanaz está posto no horizonte, a esperança no futuro 

O senhor Macário mmca se fai remisso. Acede de boa vontade sem 
argUIU de fazer~se de rogar. Agradece o convite porque é gostador 

ceivar afora algumna das quantas estórias que lhe rebulem arquivadas na mente 
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como vaca que gosta de ser mungida quando sente o peso dos tetos cheios, 
-Senhor Macário, conte-nOs umha estória, 
E o senhor Macário conta, Começa umha estória que mormente aconte­

ce em tempos passados. Mas o senhor Macário dispom de artes para andar 
e tresandar qualquer tempo e misturar-se com as gentes da sua estória tal qual 
se fossem colegas de letras e travessuras. Conhece-as todas de tu a tu e resulta 
umha estória tam verdadeira de por si que nom precisa de prova ou docu­
mento que lhe dê creto como precisa a história que leva por diante o <<h» co­
mo haste onde tremule o estandarte oficiaL 

A Corunha da sua infáncia. Manuel Murguia, Emília Pardo Bazán. O 
pai galeguista. Carré Aldao, Tettamancy, Lugris Freire, António e Ramom 
Vilar Ponte. As aulas de Dom Laureano. Os condiscípulos, Urbano Lugris, 
Vida Gal1ega e Carvalho Calero, As Irmandades da Fala. As veladas teatrais. 
M. a Luísa Durán Marquina, Angela B. de Soto. A Nosa Terra, Lar, Nós, 
La Draga. Cebreiro e Diaz Valinho. O Partido Galeguista. As Mocidades. 
A tertúlia do Café Galicia. Castelao e Otero Pedraio. O Circo de Artesáns. 
Ramom Pinheiro. O Mitim das Arengas. O Estatuto. O levantamento militar 
filofascista. A Europa do após-guerra. Grial e Galaxia. A Serpe, A Revolta, 
Pequena Farsa dos Amores Desencontradü'i, A Obriga, A Redención, A Chave 
na Porta. Teima. A Academia Galega. Marino Dónega, Rafael Dieste, Vales 
Villamarín, Leandro Carré, O Reintegradonismo. A Vida Escura, 

-Senhor Macário, conte-nos umha estória. 
É juvenil a voz que reclama. Mas ouvir ouvem todos, em pinha cerrada. 

Nengum oficiante de conseguiria a entrega total que o se­
nhor Macário obtém dos seus auditórios porque as suas som estórias, autên­
ticas estórias, e é por isso que o povo as toma como guloseima, Carecem por 
igual do sério da história e da frivolidade do conto. 

E no entanto. 
Quem foi que dixo ser sinal certo de descrença o silêncio passivo da con­

gregaçom? Ser o mutismo dos fiéis, a atençom tam respeitosa, o mais eviden~ 
te indício de a verdade velha ter começado a cristalizar em ficçom? 

-Senhor Macário, conte-nos a estória. 
Conte-no~la, sim, umha e outra vez que muito a necessitamos, Conte­

-no-la mesmo se a roda cala, mesmo se teme que a grei se há de desbandar 
cobardosa quando afinal o rosnido sufocado sair inexorável da garganta, O 
dia em que engasgar a estória, por ainda metadeada, e o seu fluxo se 
interromper estacando o relato. 

Conte~no-Ia, por favor, mais umha vez. ainda há quem quer a ouvir. 
Quem nom se decide a dar a calada por única resposta. Quem, por ser mulher 
ignorante e pouco dada a solenidades, aqui se lhe meteu entre as linhas, lhe 
interferiu a palavra e quer agora agradecer-lhe o valor e coerência com que 
nestes míseros tempos voluntariamente renunciou a alcançar sinecura dos Po­
deres Públicos, nunca atraiçoando aquela liberdade de escrever a ditado ex­
clusivo do integral nacionalismo que é orgulho de patriotas professar. 
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E reconhecer-lhe também, em hora de tanta crise, a honrosa condiçom 
de grande dama, velha e constante, do ilustre gabinete dos galegos, 

Caro amigo de meu, que nobre estória esta que nos contas do teu velho 
senhor Macário. 

Elvira SOUTO 
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J enaro Marinhas del e a sua 

,W,'UUiUV DA COSTA LÓPEZ 

1. INTRODUÇOM 

~~'""C"HU'V a literária mais Jeüaro Marinhas deI VilHe 
<I..<1J'"","a 11 chamada de 36", isto é, um grupo intelectual que nom 

só ) conformado por pessoas que nascêrorn entre 1910 e 1920 
madamente. Som novos, durante o e moços capazes 
para serem mobiHzados- deles militam na "Federación de Mocidades 
Galegistas" - estala o conflito bélico de 36. 

Com vam-se nutrir estes tanto do que 
de 7S' (a das vanguar-

~pr'H-"'1TI de 36" 

que esta geraçom deu 
J. Ma. Luis R. Carvalho 
rez Blázquez, A Cunqueiro, C. Emitia houvo 
ÂF"nUHH-'H,'-' outros homes que contribuírom com o seu literário em 
variadas disciplinas. Tal foi o caso de Ramom Celestino Femández de 
la Garci a que no campo do A. 

au'ua,,,"v, R. Carvalho Calem ou Ramom 
e mais mnha vez A e R. Carvalho '-'<HV'V. 

o autor motivo do nosso Jenaro Marinhas deI 
com o teatro. 

2, NARRATIVA 

Se bem é certo que o nosso autor ( como acilna "",""R,a v 

hecer mais no campo UHHHauvV, 
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que é também qualificado autor narrativo. Inicia-se como narrador em 1.967 na 
revista "Grial" com A festa do Cheneque e outras histórias em que, tal e como 
nos conta a " Gran Enciclopedia Gallega ", mostra um grande carinho polos 
seres humildes e marginados, vertente esta que comtinuará, como havemos de 
ver, até ao momento actual. A estes oito relatos publicados na revista "Grial" 
sob o dito epígrafe, acrescentarémos-lhe os trinta e seis restantes de A vida 
escura, editados em 1987, e tardiamente, porque, como nos dí o Jenaro 
Marinhas I, Galaxia desconhecia a sua existência som já dos anos 40-50) e 
ainda nem era um livro, mas um embrulho de papéis mecanografados e semia­
bando nados no fundo de umha gaveta. A este nom pequeno número de relatos 
somaremos-lhe agora os outros três ( o "Di-lhe", Umha velha e A última 
travessia ), todos eles inéditos e publicados no número 26 da revista "Agália" 

de 1.991 ). 

2.a Os três relatos mais actuais: O "Di-lhe" , Umha vella 
ma travessia 

2.a.l. Ideias gerais: 

e A últi-

Quando na nossa intençom está falarmos acerca da matéria narrativa de 
Marinhas del Valle sabemos que é questom praticamente inevitável ter que fazê­
-lo polas premissas por ele próprio estabelecidas para o que 
é que entende a respeito da palavra "conto" (relato breve). Neste sentido dire­
mos que Jenaro Marinhas nom recorre a ideia original nengumha, mas ao con-

com a honestidade e a sinceridade que o caracteriza, acode a um dos clás­
sicos da narrativa curta galega (Rafael Dieste) para participar dos condicionan­
tes prévios que o rianjeiro aponta para o que ele entende deve ser o conto 2. A 
estes efeitos nom hai argumentaçom mais clara que a que nos fornece o autor de 
Os do trasno: 

"A unidade emotiva consíguese no conto pala ousesión do que ten que sobrevir. 

O remate ha téla virtú de faguer simultáneas no esprito as imaxes que foron sucesivaso 

A presenza do remate debe estar atafegada, pera latexando con forte resonancia en tódo­
los currunchos do relato. 

O relato é unha imaxen que fai estoupalo conto nas verbas derradeiras uv,m"v~o de inza­
lo poderosamente. 

O conto é unha pelica na que se sinte o pulso dunha imaxen contida. 

O conto é o remuííio que fan arredor dunha lámpada moitas volvoretas, todas mergulla­
das na mesma luz" 3. 

Sim é original, no entanto, Marinhas deI Valle ao fazer a sua concepçom do 
conto defronte às outras modalidades de narrativa principais: a novela e o 
conto4

o Existe umha intencionalidade preclara no autor, desde umha perspectiva 

VV.AA: "Jenaro Marinhas deI Valle: Testemunha de umha lealdade", in revo n° 18 
(Verao de 1.989), A Corunha, 1.989 (pp.233-234). 

2 MARINHAS DEL VALLE, JENARO: A vida escura, Agal, A Corunha, 1.987 (p.14). 

3 DIESTE, RAFAEL: Dos arquivos do trasno, ed. Galaxia, 3" edición, Vigo, 1.973 (p.7) 

4 MARINHAS DEL VALLE, Jenaro: A vida escura (p.I3). 
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de querer estabelecer similitudes e diferenças entre o relato breve 
e as narraçons de maior extenSOffi. O escritor Marinhas deI VaUe erige-se em 
demiurgo, elabora todo um envasamento um bosquejo do qual arran­
car para ir constmindo o seu edifício contístico. Eis um plano decerto 
ambicioso, que tenta ser científico. Pretende ser consciente do que constroi e 
para isso fornece-nos umha argumentaçom metaliterária. Neste sentido diremos 
que o autor de A vida escura é um dos nossos um activista da literatu­
ra que nom só se limita à de mundos narrativos mas tam­
bém a fazer umha metodologia sobre essas É , finalmente, um teó­
rico da literatura ainda. Marinhas deI Valle vem cobrir um oco nom totalmente 
coberto por outros que teorizárom sobre o seu quefa-
zer literário, conscientes estes de que abrían um novo ainda ~H'~A!J"Vl 
do. Acodem-nos à memória os nomes dos da Geraçorn Nós, de 
Galo Salinas e a da "Escola Rexional de Declamación", ou das 
Irmandades da Fala e o "Conservatorio Nazonal de Arte Galega", que reclamam 
a necessidade de o teatro galego; do profesor Carvalho do 

comentário ficaria-nos demasiado pequeno; do próprio Rafael Dieste, 
tal e como acabamos de ver. Nom hai dúvida de que o afám científico e constru-
tivista foi o elemento comum que os a todos eles. 

Os três contos que vamos analisar som três costu-
acordes com o conto e cuja foi magistralmen-

te continuada na por A. Fole. Poucos anos despois, no princípio da 
década de 60. RCarvalho sendo no de elabora 

fYHV'V'Y>U de contos populares: Contos popu­
"H'4UUH"V o primeiro, tomando como base a 

estrutura e temática do conto fai os seus relatos, o 
só fiel de urnha matéria contística dada, neste caso 
província de Lugo. TerÍamo-nos de remontar, à época de para 
ver que existem avultados precedentes, tal é o caso do já mentado Rafael Dieste 
ou do seu Daniel Castelao. 

"Nom há mais que um jeito de dizer um conto, que se diga de 
outro será outro , di-nos Jenaro Marinhas dei Valle entroncando 
assim com a ideia que prevalece em todos nós a respeito do conto 

que se di oralmente, Os seus relatos som em geral resultando 
de umha e atenta visom do embora isto nom 
da de notas ou elementos que se escorram além dos lindes da 
como acontece na mente do tam dado à mistura do real e do fantástico 
até converter o contado num que aboia entre duas águas e nn"","'em,." 

sempre no interlocutor umha intensa sensaçom de dúvida. As três estampas cos­
tumistas aqui apresentadas-O "Dilhe", Umha velha e A última 
travessia- da vida 
bem conhecida 

5 MARINHAS DEL V ALLE, Jenaro,(p.13). 
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1) o mundo marinheiro visto desde o mar, em O "Di~lhe" 

2) o mundo da taberna l1urnha vila galega, em "Umha 

o mundo marinheiro visto desde terra, em A última travessia 

Que argumentalmente resumir da seguinte maneira: 

L- O "Di-lhe", grumete do bou "Artábrigo", actua sempre de mandadeiro 
entre ambos os patrons do barco pesqueiro, o patrom de costa e o 

de pesca, que eles dous nom se dam mui bem. Certo dia de 
faina as desavenças entre este par trai como o afundalnen-
to do a resultas do qual morre o e finalmente produz, na 
amargura, o reencontro dos enfrentados e o retorno à amizade. 

2,- Na tasca do Bombeiro trabalha a a sua filha, mulher h"U"'~~' 
em carnes, que passa dos trinta. repara nunca 

de certo dia um home calado e com aspecto 
de tísico começa a o local. Passado um tempo este deixa de 
acudir que morreu) e ao pouco descobre-se que o amor por 
Olegária era o que o traía que nom o vinho que consumia. Desde 

monótona vida da filha do taberneiro achando 
nisto umha razom para a sua HHIJ'-"U'~«' felicidade. 

3.- O patrom do veleiro "Malavar", agora em terra 
velho e saudoso por navegar de novo no seu 
de retiro a baía. Um dia na sua visita 
VUH.",QUé' ao penascal de onde observava a sua sonha que o 
"Malavar" regressa e que o esta da sua última 

quer dizer, da sua morte. 

Jenaro Marinhas deI Valle por umha LIMGUAGEM ,HUA'"""'"', 
em muitas ocasions misturada com léxico enobrecido e expressam; nitidamente 
cultas. Neste sentido, diríamos que estabelece umha sólida ósmose entre o nível 

u"->'yw,,.,,< e o nível culto ou elevado. Com a este primeiro dos níveis 
som de notar as empregadas ou as frases 
funçom enfática é evidente: 
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IlUULJuel-enCla entre os dous ""j.,.",,º nom o que havia 
era um 

- "Unicamente estavam sempre concordes em afirmaI que o cura da paró-
o rosário vespertino a casa da o que nom 

era certa". 

- "Privado pola que já era de muitos anos, de fazer vida sobre a tona 
movediça dos oceanos( ... ).(p.249) 

claro velámio mais formoso que as asas dos 
(p.249) 

se havia". 

era arte de navegar, essa era arte de domenhar as da natu-
reza e servido por elas abraçar a redondeza do o outro era levar 
um barco como quem leva umha locomotiva" 



- "Ah! se um dia lJue."""" outra vez navegar!".(p,250) 

ETC." 
Em referência a este segundo nível podemos pôr em destaque: 

1.- a adjectivaçom cOlaol.atl por vezes com nomes altamente 

"nautas ff.nUU·.I.HIUI~.\ 

"camaradosa vVH11-'alH1J.a 

"miúdo cliente amarelo e descarnado" 

"calmosa andadura" (p.250) 

2.- vocabulário enobrecido: 

"nautas" 

"trípodes 

3.- uso abundantíssimo do des- também assim palavras 
enobrecidas em muitos dos casos e remetendo-nos novamente, ao 

descuradas desa­
deslustrosa (p.247), descaído (p.250), desmacelada 

desmedrado (p247)." 

4,- uso de 
português )6: 

claramente fora da área galega ( e próprias do padrom 

"casmurros"(p.244), por formas alternativas galegas como 
dos"'obsÜnados', 'teimosos', 'teimudos'".; por 
'contrariados', 'desavindos', 'incomodados', 'irritados', 'malhumora-

6 A este respeito di-nos Carvalho Calero (em FERNAN-VELLO, M,AIPILLADO MAYOR, 
F: CARBALLO CALERO, eclo EI Corn~o GlllHego, s!ul.iiago de Compo§tela, 10992 (pp,76-
77): 

"(.,.) eu continuo crendo que no léxico non hai necesidade de utilizar termos usuais no 
gués normativo, cando existen tennos consolidados dentro da nosa área Isto non 
fica que se rexeiten como posíveis alternativas, fórmulas. mesmo léxicas, 
pOltuguês padrón, mas creio sen embargo, deven ser naturalmente que 
están en vigor entre nós, nas circunstâncias presentes, sempre que sexan autentica-
mente galegas e estexan abonadas historicamente, 

C .. ) Non nego a ninguén o direito a utilizar termos estexan vivos en Portugal, porque son 
galegos ao ser portugueses, xa que o português ê Mas se temos entre nós vixencia actí-
va outros termos, estes, razón de solidaridade co povo, cos falantes espontâneos, sempre 
que sexan autênticos, que deveu ser a aqueles que nos proporcionan outras 
formas, como o português oficial, do mesmo sistema". 
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2.a.2. Ideias 

Antes de mais nada assinalaremaos começando este apartado que som múl­
tiplas as facetas fornecidas polo narrador Marinhas deI Valle em tam breves 
relatos. A leitura atenta destes conduze-nos a um mundo ficcional cheio de 
sugestons, nom isentas algumhas tampouco de evidentes ligaçoms com o 
mundo literário galego, tam próximo do autor, e muitas vezes confessado por 
ele Embora isto ser certo, a originalidade de Marinhas deI Valle 

o quase anedótico de ditos assertos. 

a) O mundo marinheiro: 

Ficou dito no nosso anterior apartado quais som os argumentos de cada um 
dos três relatos. Em dom; deles, em O "Di-lhe" e em A última reflec­
tem-se diversos aspectos do mundo marinheiro. O espaço que aqui se nos apre­
senta é, o mar, mas um mar visto desde dous ángulos diferentes. De um 

em O "Di-lhe", achamo-nos perante um mar focado desde o próprio mar; 
por do outro, em A última achamo-nos perante um mar focado 
desde terra. 

O mar visto desde dentro, na vida dos homes que vivem e tiram proveito 
dá-se-nos a conhecer através das três personagens em que se engrana este 

primeiro relato. Temos a ambos os patrons do bou "Artábrigo", patrom de costa 
um e de pesca outro, e o rapaz de a ou "chou" na gíria marinhei­
ra, tal e como nos conta o próprio narrador (p.243). Vemos que este (o narrador) 
se move resoluto, com esperteza dentro do âmbito marinheiro, fala dele como se 
a ele lhe pertencesse: partes do barco pesqueiro, funçons de cada cargo, ambien­
te que nele se etc. O emprego de um léxico específico reforça ainda mais a 
certeza disto mesmo que acabamos de dizer. Contudo nom é só repararmos 
naqueles elementos que fazer referência às diversas do buque, aos 
instrumentos de navegaçom ou às artes utilizadas por este, o qual dá umha 
ambientaçom certamente verosímil ao relato, mas também aos nomes 
que pudessem aparecer, e que aludem directamente a este mundo do mar, e à 
gíria particular esboçada. O nome com que é batizado o barco, "Artábri-

, transporta-nos primeiramente a umha conhecida zona geográfica com a 
que o corunhês Marinhas del Valle, sem se sente plenamente identifica-
do. Escolha portanto, e sugestiva de um adjectivo que evoca aquele Golfo 
Artábrico onde Estrabom ubicara o legendário Portus Artabrorum, 
evocaçom esta que intuitivamente poda fazer-lhe situar ao narratário a acçom, 

conhecimento do perfil biográfico do autor, neste lugar definido. 

A gíria marinheira ou os modos de vida marinheira patenteiam-se ao ver­
mos de que forma é nomeado o grumete (lembremo-nos do anterior dito) ou em 
como se vai desenvolvendo o drama no pesqueiro, o qual responde a umhas 
actitudes humanas antecedentes som perfilados pouco a pouco 
no decurso da narraçom. 

O realismo característico de Marinhas deI Valle decerto que o convidou a 
fazer um relato nitidamente verosímil. É sobradamente conhecido para muitos de 
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nós a extraordinária dureza existente sempre a bordo de umha embarcaçom pes­
queira, especialmente acusada naquelas de nom demasiada tripulaçom 
se-nos nesta narraçom), cujas fainas demorar meses, e 
estreita convivência que em muitas ocasions nem o cativo alívio de brevíssimas 
escalas em terra para aplacar minimamente a tensom entre os homes. O 
narrador flom fai mais que testemunhar pois uns factos que poderiam ser reais. A 
vida nestes barcos costuma ser, obviamente, enervante. As feitas em O 
"Di-lhe" som e de um forte realismo: 

- o habitáculo em que convivem os patrons é reducidíssimo 

- as desavenças som freqüentes noutros pesqueiros 

- as autoridades de ambos os dom; patrons torDelceln-~;e mutuamente 

ETC. .. 

Agora é no segundo dos emA última que Jenaro Marinhas 
deI Valle mais umha vez nos introduz no mundo marinheiro. Nesta ocasiom vai 
ser através do antigo de um barco veleiro. A é distinta no 
entanto, que o velho mareante relembra desde terra, saudoso, os tempos pas­
sados em que comandava o veleiro "Malavar". De novo a esperteza do narrador 
encaminha-nos com soltura por meio de amuras, convés, esxárcias, sentina ou 
mastros. Assim mesmo, a toponímia -Cabo Carrolo e Ponta Percebeira- tenta 
ser, como no relato elemento sugestivo e realista que reforce a espacia­
!idade dos acontecimentos. 

Mas talvez um dos recursos mais de notar seja o emprego de uInha termi-
"~~'~f','- marinheira levada a terra; verifica-se isto em A última o que 

a esta visom saudosa do mar por parte de um home 
vida afoga em solo firme (será um narrador em terceira pessoa, totalmente 
VHllU"'-'fl"'H,Cv, o que se encarregue de relatar as derradeiras vivências do patrom 

"Privado pola que já era de muitos anos, de fazer vida sobre a 
tona movediça dos oceanos, deixava derivar a sua vida em terra firme 

"Sentia-se na sazom mais acabado, mais fraco de forças, como navio 
que umha via de lhe inunda e para o fundo" 

"Temia ver-se 
espera da morte 

\pr,,,Qitéiro1m na terra santa do cimitério lastre inútil deixado 

em 

"Malavar" na última para algumha ilha rodeada do 
pélago remoto de retorno " (p.251) 

ETC .. o 

Este recurso, embora resolvido com mestria polo narrador, nom é totalmente 
original nele o O que já acima fora Rafael Dieste (e tem-
-no empregado, também com anterioridade menos, em Dos do tras-
no. De qualquer modo, mais umha vez temos que dizer que igualmente a vida real 
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é quem de nos fornecer destes recursos. Trata-se de dar a entender com isto que o 
facto verificável que o home de mar na vida real é com freqüência utente directo 
de terminologias e expressons de similares características ainda em terra. 

Recursos estilísticos: 

Marinhas deI Valle fai uso de algurnhas interessantes recorrências ao 
das três narraçons. Nom está na nossa no entanto, i-las classificando 
umha por umha todas pois que isto já seria labor de um mais estu­
do, mas sim marcamos aquelas que cremos de maior relevo e que sublinham 
com acerto a expressividade de cada um dos textos. 

b.l) ANÁFORAS: 

Exclusivamente havemos de centrar a nossa na repetiçom de 
caracter anafórico que tem em O "Di-lhe", e ao longo de todo o relato. 
Existe um grupo de palavras que mantenhem umha e 
sintáctica em sucessivas ocasions em todo o texto: 

"- Di-lhe que quero mais pressom 

- Di-lhe que vai muito alta 

- Di-lhe que tape o manómetro com a 

- Di-lhe que nom revento a caldeira" 

ETC ... 

O que pressupom, por outro umha atitude condutista por do gru-
mete do bou, daí também o sobrenome do "Di-Ihe",produto este da subordi­
naçom do rapaz aos mandados dos seus Este elemento recorrente 
envia-nos novamente a Rafael Dieste7. Em "Na morte de Estrelifia", a protago-

Estrelifia, acode fiel a todos os mandados que lhe fai a gente; 
mente os sintagmas repetem-se em lugares simétricos do relato: 

"Dicíalle a nai: Vai á fonte, Estrelifia. 

E Estrelifia iba á fonte. 

Dicíalle a nai: Vai á Estrelifia, e dille a 
vefía xantar. 

que deixe a poda e 

E Estrelifia iba a correr, moi contenta de comprir o mandado e chamaba 

ETC ... 

Ainda ternos que acrescentar que a semelhança entre ambos os relatos 
forma é clara; mesmo a disposiçom tipográfica denota-o com nitidez. O compor­
tamento das duas personagens, Estrelifía e o "Di-lhe", é, em certo similar, 
mas é similar o remate da narraçom. Tanto m.lJJ:Lna como noutra aca-

7 DIESTE, RAFAEL: "Na morte de Estralifia", Dos arquivos do trasno (pp.61-62). 
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bam com a morte de ambas as personagens Estrelifia morre mn 
bom dia, embora nom se nos conte como aconteceu dita morte; enquanto da 
morte do "Di-lhe" sim sabemos que morre por causa do acidente que 
fai o "Artábrigo" devido ao enfrentamento dialéctico (ainda que indi-

dos dous É de notar que ao final de cada um dos relatos fai-se de 
novo umha paralelística do que fora no decurso narrativo, e 
actuando agora a modo de colofom trás a morte dos protagonistas: 

vai á fonte. Estrelifia, vai a horta. Estrelifia, vai a escola 

"'- Di-lhe que nom rifaremos nunca mais" 

Este recurso, de uso bastante freqüente em Marinhas deI dá-lhe à 
narraçom umha força A sua expressividade é tal que basta­
ria apenas um passo para achar-nos perante o que seria umha Na COfi­

paraçom estabelece-se o confronto entre dous elementos expressos, o 
acontece com a imagem, embora nesta os elementos mantenham 

Eis das aferidas nos textos: 

se reuniam no escritório do armador faziam-no através dele, 
réplicas e como em de frontom 

'U'H~"'''""H' era umha moça roibal e tamanhuda, '"'ptlHv!!la 

das como urnha modelo de RubemsC,.)" 

"Sentia-se na sazom mais mais fraco de como navio 
que umha via de lhe inunda a sentina e sobrecarrega para o 
fundo". última travessia. 

o marulho das batentes serenou o seu v"I_"_'HV 

berço aWJJ;l1llec:e choro de menino". 
"Temia vere,se 
espera da 

PROSOPOPEIAS: 

última 

como nao em 

Desta vez a textual vai vir marcada com efectividade por 
um novo recurso estilístico através qual atribuem-se-lhe características 

de seres humanos a elementos que nom o som, Isto acontece em O "Di-
lhe" e em A última reclamando a nossa sobretudo umha 
delas ( a última), que considerar quase umha proso-

com tristeza o navio que mordido 
lentamente", (p244) 

rochedo afundia 

"Permanecendo ali quase rodeado ondas que lambiam o rochedo 

"Passá Iam as horas como quem atravessa em pontas de a 
alcova de um doente adormecido". 
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b.4) HIPÉRBOLE: 

Em Umha velha reparamos no exagero que se di a respeito do home 
silencioso que visita assiduamente a taberna do Bombeiro, Um dos fregueses 
habituais dela interpela à Olegária da seguinte maneira: 

"-Olegária, nom vem aquel assobio esqueletudo?," 

Expressom esta manifestamente naturalista e descritiva em que os ecos cas­
telaoianos de Os dous de sempre parecem deixar-se sentir. 

c) A recorrência dos alcumes: 

Os alcumes, fenómeno tam recorrente no mundo etno-cultural galego-por­
som elementos que servem para enfatizar certas qualidades das pessoas, 

estas de carácter físico ou moral geralmente. Novamente diremos que o 
narrador joga com a expressividade, neste caso de certas palavras que substi­
tuem por apelaçom os verdadeiros nomes próprios das personagens de que se 
está a falar. Já citamos com anterioridade o apelativo do "Di-lhe", com o qual 
designavam o chou ou grumete os patrons do bou "Artábrigo" e toda a tripu­
laçom. Conta-se-nos assim no relato do mesmo nome: 

"( ... )ali no "Artábrigo dérom em chamar o "Di-lhe", Chamamvam-Ihe 
assim porque um dos necessitava de estabelecer comu­
nicaçom com o outro, chamaba ao rapaz e foi 
como o rapaz aprendiz de marinheiro 
nome para ser conhecido e tratado por toda a 

(pp.243-244). 

O dos alcumes, o do Bombeiro, designa ao dono da taberna des-
crita em Umha velha feliz e à própria taberna também, O mesmo narrador di­
nos a este respeito ao início do relato: 

"O de Olegária, conhecido por O Bombeiro, sem que nunca se hou-
vesse empenhado em tal 

Sabido é que no nosso espaço sócio-cultural os alcumes chegar a ter 
umha continuidade hereditária que os geraçom trás geraçom e 
deste modo aquele que o recebeu nem conhecer quais forom as razóns de ter 
sido batizado com dito sobrenome. Talvez poda ser este o caso do Bombeiro, 
embora outro dos motivos apontar ao facto dele ser um home de extra­
ordinária fortaleza: 

"O Bombeiro, homem forte e corpulento nom algazarras nos 
seus domínios e se por um acaso entrava algum cliente nom habitual 
que de o 
sem a menor consideraçom nem miramento vez até sem repa­
rar na cobrança do era empurrado para as da rua". 
(p.245) 

Por último, o alcume da Cupatrás, denota umha clara intencionalidade hila-
rante. Evidentemente existe umha total entre este e o do mesmo nome 
que Blanco Amor nos brinda no terceiro de A esmorga. Nesta, a Cupa-
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trás é umha das um dos bordeis mais conhecidos de 
Em Umha o continua a ser manifesto, que, ape-

sar de fiom ser a Cupatrás umha das pupilas de um sim é, no tanto, a 
F,'''''wc" de um deles: 

"Morava nelas gente de modesta económica e havia 
por mulherio desonesto que só se deixava ver nas janelas e 

limiares das do sol à luz dos escassos faróis muni-
cipais, era conhecida por Casa da alcmne da velhota 
membruda que cuidava das 

A ideia da morte: 

É esta, peça basilar em cada umha das três narraçonso A deri-
vada a acontece em todos os é indicativo de que nom se nos 
oferece de um modo havemos de falar acerca da interre-

existir entre a morte acaecida em O "Di-lhe" e a que se produz 
já que a que tem em A última travessi vai ter outras 

conSlIUeTa(;OllS diferentes às duas assinaladas. 

O peso do labor dramático de Marinhas del VaUe nestes seus 
últimos relatos. Centrando-nos nos dous primeiros dire-
mos que o nível de atinge o seu cú1men em O "Di-lhe", Dam-se 
neste com total clareza as três exigidas para o drama clássico: expo-

rfUlTl1l'n e desenlace. Na EXPOSIÇOM o narrador introduz o leitor no 
mundo que emarca a acçom das suas três personagens principais (o as 
ÂU>"o-"W." de cada as entrevistas com o O CONFLITO nasce 
das desavenças entre ambos os dous e também de nasce o acidente 

que conduz à morte do grumete o O DESENLACE final do relato é, em 
resumo, onde quigermos centrar a nossa atençom. Os dous continuan1 
ainda incomodados e incomunicados após a desapariçom do "Di-lhe", mas é só 

de descoberta a morte deste que as desaparecem e uu..u"uu'~" 
fam o de nunca mais se dar mal entre eles. Quer 

11 morte do rapaz, ainda na que isto supóm, trai como a recon-
"HJLUy'lnU de ambas as personagems conflituosas e enfrentadas. 

Em Umha velha igualmente achamos certas similitudes. A EXPO-
SIÇOM dos factos desenvolve-se através da da taberna do Bombei­
ro, deste da sua filha e dos seus assíduos clientes, assim 

de umha estranha e solitária personagem que vai incrementar a 
do mas sem se misturar com o resto o O CONFLITO vai ter 

lugar um silêncio e incomparecência do 
estranho freguês, um maço de cartas dele em que este acaba por confessar que a 
sua assiduidade ao local nom tinha a ver com sede de mas com sede de 
amores por Resolve-se pois o e é o DESENLACE com que 
a ruival e tamanhuda Olegária é agora velha, mas feliz porque desde a morte do 
seu anónimo a sua monótona e aborrecida vida achou sentido o Vai cada 
~~H~UE,~ levar-lhe flores ao cemitério e de mostrar e tirar brilho à meda-
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lha que o seu namorado lhe obsequiou. De novo a morte tem umha finalidade 
buscada, nom é algo ofertado com gratuidade, já que esta conduz à consecuçom 
da felicidade de Olegária. 

Em resumo, ambas as mortes, tal e como acabamos de ver, som úteis. Pro­
duze-se com elas a Iibertaçom de algo que está a oprimir os seres logo libera­
dos. De um lado, a rivalidade enfermiça dos dous patrons do "Artábrigo", e 
doutro, a infelicidade que a monotonia e a falta de atractivo físico supom para a 
filha do taberneiro. 

A morte no terceiro dos relatos, em A última vai já ter outras 
conotaçons bem diferentes às outras vistas. O patrom do veleiro "Malavar" resis­
te-se a ficar em terra ainda depois da morte. A sua estreitíssima comunhom com 
o mar leva-o ao rechaço do mundo térreo durante os seus anos de retiro. As sau­
dades do velho por este conduzem-no a diário a um rochedo do qual avista toda a 
sua marinha, e da qual nem descolará em morte, já que ali, a modo de um chefe 
viquingo, um barco fantasma, o seu "Malavar", recolherá-o e levará-o através do 
seu especial Aqueronte. De igual jeito que em no trasunto à Hlorte o mar é 
procurado finalmente como único refúgio polo do veleiro "Malavar". 

3. CONCLUSOM 

Os relatos todos parecem ser o produto de umha esmerada reflexom. O 
sossego, a serenidade do escritor maduro deixa-se trasluzir através da mcçom 
narrativa de Marinhas del Valle. A tonalidade do texto afigura-se sempre afáveL 
Todas as personagems aqui ainda por mui negativas que nos pudes­
sem semelhar, som identificadas positivamente polo leitor, que esta foi a 
intençom buscada polo narrador. Longe de querer-nos transmitir um rechaço 
para com aquelas personagems que nos puderem parecer perfiladas negativa­
mente, o narrador procura em todo momento a comunicaçom compreensiva do 
leitor com elas: 

"O annador do buque ambos tinha em grande estima [di-se-nos a res­
peito dos patrons do "Artábrigo"] por serem profissionais de grande res­
ponsabilidade e competência. O patrom de pesca excelentes 
capturas e o patrom de costa mantinha o buque em excelentes con­
diçons, a todo custo tratava de amigá-los para nom ver-se em situaçom 
de ter que prescindir de um fosse o que mas eles nom cediam no seu 
distanciamento e nunca se dirigiam a palavra directamente" 

E mais adiante no mesmo relato: 

"Lá no fundo malquerência entre os dous nom havia, o que 
havia era um choque de autoridades no pequeno Estado que 
entre céu e mar".(p.244) 

Ou no dramático final, umha vez que achárom o corpo do ajudante de a 
bordo flutuando sobre as águas: 

"Di-lhe que nom rifaremos nunca mais! 
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Abraçados sentírom que lhes corria pola face abaixo urnha lágrima ardente 
e amarga, mas nom sentírom dela" o 

Em Umha velha alude-se ao e à zona onde se encontra, nos 
seguintes termos: 

"Morava nelas gente de modesta condiçom económica e havia 
por mulherio desonesto que só se deixava ver nas janelas e 
das portas depois do sol posto, à luz dos escassos faróis muni-

cipais, ~ra conhecida por Casa da alcume da velhota 
membruda que cuidava das 

Veja-se na descriçom da velha do local nocturno como o que 
meiramente remarcar aqueles elementos físicos que motivassem a hila-
ridade do leitor e a repulsa deste e membruda), 

com o interlucutor 

Umhas linhas mais adiante, seguindo com a do bai-
rro onde se acha a taberna do Bombeiro, fala-se da adversidade que existe entre 
o barbeiro e o 'JO_IJUC\..oH 

nom se davam fala nem saúdo mais que 
um precisava do outro para mendar umhas solas de ou cortar 
nmhas guedelhas, nesses breves contactos invariavelmente a dis-
crepância e discusom sobre motivo de fútebol, de política ou 
de quer que fosse e volviam a ficar até que novamente preci-
savam do serviço do adversário" 

Ainda no mesmo o home que Jogo descobriremos que amava a Ole-
é descrito palo narrador como miúdo e ossudo, com todas as 

características do que anda a ser comesto pala tuberculose" (p.246). E 
dos clientes da tasca define-o como "assobio esqueletudo" (p.246). Trás 
quando se vai conhecer que este morreu e que amava a Olegária, di-se-nos: 

verdadeira sede que levava ali aquel hominho insignificante nom 
era sede de uva, era sede de amor que nom ousava ser manifestada". 

Na terceira das narraçons, A última o narrador 
deixa entrever a sua conivência com o protagonista único do relato. A 
gem saudosa, a descriçom a serenidade e ternura depo;sltiid,ls 
narrador maduro Marinhas dei Valle várias exclamaçons ou 
em que, em estilo indirecto, ° narrador encaixa do velho marinhei-
ro dentro do discurso enunciativo: "Bons TPrnnr,º 

exclamava para os seus adentros "Ah! se um dia pudesse outra 
vez navegar!" (p.250); ou mesmo em estilo indirecto livre: " essa era arte de 
navegar, essa era arte de domenhar as forças da natureza e servido por elas 
abraçar a redondeza do mundo, o outro era levar um barco como quem leva 
umha locomotiva". Evidencia~se, pois, urnha nítida 
narrador-protagonista, que nom em vam o nosso autor desde a sua infância 
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sempre estivo ligado a esse mundo do mar, e mesmo a relativa coincidência em 
idade em ambos os dous denota este aspecto. Com a isto conta-nos o 

autor: 

"Ti vem contacto com gente do mar através do meu eluprego na empresa 
navieira. Tratei polo miúdo e do litoral gale-
go, do Rabat, Eva, Denis"., Nascim e vivim na 
Corunha, cidade rodeada de mar".8 

No clímax desta narraçom produze-se o relatório fantasioso do velho 
patrom do "Malavar". Ele vê a sua própria morte. A do tránsito da vida 
ao óbito transforma-se em carôntica nave, veleiro "Malavar" que o vem 
procurar ao seu penascal. Mas, em troca de servir este de transporte de umha a 
outra beira crepuscular, serve-lhe para enfiar nmha nova vida no outra vez 
a bordo do seu barco "Malavar", à procura de umha ilha incógnita. 
nem existe tristeza nesta morte, bem ao contrário, o patrom morre na tranquili-

e feliz de abandonar a vida ali onde ele sempre desejou estar. 
a de ideias que subjaz ao remate da narraçom: 

depositárom na terra santa do cimitério aquel lastre inútil deixado 
"Malavar" na última para ilha rodea­

da polo pélago remoto de retorno 

O corpo inerte do velho é na terra, "lastre inútil deixado 
"Malavar", embora a sua alma, como a dos 

guerreiros dos povos continue o seu rumo em 
du'eClCOll1 a algumha ilha desconhecida ( com rios de hidromel? 

paraíso este do que retomará. 

Por dizer que Marinhas deI Valle 
responde com acerto aos seis flU.U'-'lf.'UJé> básicos ou aduzidas polo seu 
admirado Rafael Dieste: 

O que tem que sobreviver ao conto, o tema de cada um deles -a 
MORTE como desalienaçom ou a MORTE como reencontro com o 
perdido- produz essa sensaçom de unidade emotiva compactao 

O remate ou colofom que acaeceu a cada conto reúne acertadamente o 
conjunto de imagens sucessivas oferecidas ao longo da narraçomo 

A presença do remate, a sensaçom de que em momento 
acontecer, assim como intuirmos de que modo vai ser devido a 
has notas que se nos oferecem ao longo em todos es 
recantos da narraçomo 

4a) O remate exprime a consecuçom do acontecido é o 
estouro que sobrevém ao conflito ou núcleo nanativo. 

5a) O conto, na sua brevidade, pulsa-se como quase um único "~'·~é,'~'."~ 
ou é, pois, como umha pele sob a que somente umha 

8 VV.AA: "Jenaro Marinhas dei Valle: Testemunha de urnha lealdade" (p.234). 
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HHU5'yH~ contida (a luita de no , a monótona vida 
taberneira no local do Bombeiro rota por um novo cliente, as saudades 
do velho que em terra). 

As acçons som várias no conto, como um remoínho de bolboretas, mas 
todas concentradas à roda de umha mesma e directamente oposto, 
deste jeito, ao que seria a novela e romance, com acçons e temas 
LW,W.l!J".V0 que eutranhan umha maior c.-VU1IJ1'-'Al'W.WUc.-. 
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Urnha leitura do teatro de Jenaro Marinas deI Valle 

JaeZ R. GÓMEZ 

1. INTRODVÇOM 

N om a discernir que estranhos pendores levárom à rc""v'_U"\;VIH 

Galega da Língua a fazer-me a honra de me convidar para este acto. Nom conto 
eu com filológica, nem obra de investigaçom sobre as letras, e o meu 
contacto com o mundo do teatro apenas umha modesta açtividade 

mais concebida como exercício de desalienaçom que com ambiçom 
por ser considerado um ou cousa semelhante. Acho, que só a 
minha declarada admiraçom e respeito face à figura tam justamente homenagea­
da neste a quem devo gratitude por ter sido o meu introdutor no complexo 
mundo da literatura galega, justifica a minha presença aqui. 

Se a produçom de qualquer escritor suscita intrepretaçons sob mui diferen­
tes prismas, no teatro a visam integral é ainda mais como 
bem explica Jenaro Marinhas 1, umha peça só se considera teatro quando é 
representada; antes é literatura. Defende este autor que umha obra nom vulgar 
deve admitir múltiplas interpretaçons 2. VInha das características é que, em caso 
de perdurar, pode ser trabalhada em diferentes épocas e sob concepçons muito 
diferenciadas, O texto, como proposta que é, terá leituras muito e 
nom é a vez que se usa com sentido diferente à que pretendia o autor, 
ou que se entrevejam discrepâncias entre duas representaçons de umha mesma 
obra de um mesmo grupo com pouca diferença de 

No caso de Jenaro o seu teatro contou, na con críticos e 
estudiosos de excepçom, Personalidades como Ricardo Carvalho Calero, Luís 
Seoane, Celestino Fernández de la Basílio Losada, Marino Dónega 3, 

Agália-16, Inverno 1988 

2 Agália-18, Verao 1989 

3 Todos eles citados por este último na resposta ao discurso de entrada de Jenaro Marinhas na 
Real Academia Galega 
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Francisco Pillado ou Manuel Lourenzo 4, deixárom constância das suas análises 
sobre este autor. 

O facto de anunciar-se-me que neste acto público me iam acompanhar dous 
da talha do citado Francisco Pillado e Henrique Rabunhal 

provocou em mim sérias dúvidas sobre quê tocar, Estes dous trabalha-
dores da cultura contam com umha obra sobre o nosso teatro de as 
suas publicaçons umha amostra bem clara. Por com a certeza de 
que ambos abordem da de Jenaro Marinhas com critérios, 
HH.V'c.HK'VV'Hü e contributos mui superiores, decidim afinal centrar-me em dous 
pontos que, talvez deformaçom me ficam mais 
UH.)'U,,;,= sobre as que tem do acontecimiento teatral e pesquisar sobre 
os conteúdos das suas criaçons. 

II, A CONCEPÇOM DO TEATRO 

Jenaro Marinhas é um dos escritores das nossas letras que mais Ul"-HVJHl 

prestou ao teatro, Desde 1952 a 1992 dezaoito textos de 
serpe, A Revolta, O Triángulo ateIO, Escaparate de baratiUas, A redendón, A 
obriga, Pequena farsa dos amores desencontrados, LOlllcnra Il', morte do pe['e~ 
grino, Os ausentes, No paneiro, O B~sque, Acnrrados, A noticia, Exiliados, O 
assento, O mantido, Home Frouxo e Ramo Cativo, que saírom nas revistas 
Gnal, Nó e Agália, nos Cadernos da Escola Dramática Galega e nas editoras 
Galáxia e SoteIa Blanco, Por eles foi merecedor dos Castelao e O Galo. 
Para além disso há que agregar o seu discurso de ingresso na Real Academia, 
sobre A importáncia do público na reveladón íeaínll; dous trabalhos sobre o 
teatro de Carré e Lugrís, nos quais oferece contributos sobre a sua visam do 
es!}ectac:U1(); e como mínimo outros quatro trabalhos os intitulados A língua 
do escritor, Linguagem e literatura, A personagem teatral e O :real em cena. 

Ao falar da criaçom, há que fazer constar, que escreveu umha primei-
ra obra 5, que se perdeu com a guerra de 1936. E Luís Seoane cita 6 que no ano 
1974 estava a fazer umha versom modema da tragicomédia de Gil Vicente 
"Amadis de Gaula", Desta última nada mais se embora é)"!,,-UlLU'.U,","U,,", 

esteja entre os seus inéditos. 

Jenaro Marinhas define-se como "um anarquista" 7, "un espíritu revoltado" 8 

e que "a minha deusa é a dúvida" 9; e é visto assim mesmo como "um 
rebelde" 10. A sua biografia está marcada, entre outras 

4 En "O teatro galego". Ed. do Castro, 1979 

5 Agália-18, Vemo 1989 

6 "La Voz de Galicia" de 6-1-1974 

7 Agália-18, Vemo 1989 

8 Discurso de ingresso na Acadernia 

9 Agália 1, Primavera 1985, p.35 

10 Discurso de Marina Dónega de resposta na Academia 
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às Irmandades da à ORGA e às Mocidades Galeguistas no primeiro térço 
desta e à AGAL e outros movimentos reintegracionistas na actualida­
de. Por mais que e nunca se separassem nele. 
Todas estas circunstâncias devem ser consideradas ao tratar da sua nr,,.,n'''N~rn 

O teatro 11 é "essa aventura humana que nos das fronteiras do 
deífico nos leva da rotina e condicionamentos que premem e estreitam 
as nossas vidas". O seu mais elevado fim é 12 "apresentar Beleza". Na entrevista 
concedida para a revista a Henrique Rabunhal e José M. MontelToso 
define-o como "o de urnha colectividade". 

Defende que 13 "en das súas invencións aproximouse tanto 
ii divinidade criadora como na invención do mundo do teatro". Já o 

prio meninho "vive intensamente nun mundo de teatro", embora este só se dê 
como tal no cenário. 

O autor 14 "há de da sua própria em benefício das 
às suas criaturas para que apareçam como seres totalmente 

Hn~çl,''''l.'U'',lW:''' do criador". umha peça J5 "tem de estar por cima da reali-
dade" e "transcender a realidade", "a realidade do mundo do teatro há de 

interior, que estünando a arte como umha reve-
. O autor "há de inventá-lo todo: drama e 

gemo De nengum deve ficar excluída a linguagem num teatro total. Em 
Teatro absolutamente há de ser teatral". 

Concebe o cenário como "umha naçom em uso de próprias 
leis de comportamento e idioma. Ali nom aparecem nem sen-

aparecem personagens, seres de que nom têm porque se expressa-
rem como a gente rústica ou a fina do mundo real, senom como isso 
mesmo que som: fi'-l "una,>;'"'!'" 

Reconhece 16 que devido à de ao escrever 
procurou peças apenas reclamasen decorado nin escenarios nin 

dotes dramáticos dos intérpretes", Por isso os cenários que propom 
nom som Nom há mobília mais que o imprescindível, 17 "o mobiliá­
rio baseia a sua justificaçom na cena enquanto que -sequer de jeito passivo­
'toma na situa o drama e 'intervém' no seu desenvolvimento. 

nom é as si resulta um estorvo e chega a anular inteiramente o drama". 

Assinala que 8 "a personagem é o ponto de convergência de todos 
entram em para o da teatral, desde o autor do 

11 Agália 16, Inverno 1988, p.436 

12 Agália 21, Primavera 1990, 

13 Discurso ingresso Academia-29 

14 Agália 23, Outono 1990 

15 Agália 21, Primavera 1990 

16 Grial44, p.186, entre outros lugares 

17 Agália 9, Primavera 1987, 

18 Agália 16, Inverno 1988 p.437 
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texto até aquel anónimo varredor ou operário de tramoia". Destarte, "de quantos 
dedicam o mais prezado das suas vidas ao cultivo de algurnha arte, unicamente 
o artista dramático tem o privilégio de poder contemplar as suas criaturas insu­
fladas de vida, seguir-lhes os passos, ouvir-lhes a voz, pari-las à luz depois da 
obscura gestaçom intelectual, já que nada haverá mais parecido com um parto 
que a estreia de urnha obra de teatro". 

Em vários escritos efectua reflexons a respeito da personagem teatral. 
Aponta que as personagens do teatro ajudam o home pois se estas "nom falam 
com os deuses, o ajudam a enxergar algo da outra face do mundo, diferente da 
que pode conhecer por intermédio dos seus sentidos físicos, mundo este escasso 
e comedido que non dá largura para se espreguiçar cumpridamente". Descreve 
como "a disconformidade, a rebeldia, som consubstanciais com toda persona­
gem, que será sempre um luitador, um tomador de Bastilhas, que há de levar 
dentro e fora de si a agonia unamuniana para ser com inteira justeza um prota­
gonista". Porque "urnha representaçom teatral é um sonho colectivo que ham de 
sonhar unánimes quantos ocupam a sala de espectáculos". Por isso "toda autên­
tica personagem quer saber. Busca e rebusca. Leva nas maos a lanterna de Dió­
genes" e, "como o homem mesmo é sempre um rebelde, vive em estado de luita 
polo poder, polo amor, polajustiça, pola liberdade, pola vida e pola morte". 

Apesar dessa liberdade, adverte ao actor que os seus movimentos no cená­
rio nom deverám ser nunca "torpes, de ningún xeito privados de dignidade" 19. 

Elementos como os "maquinistas" 20 ou o ponto-director 21 podem ser uns acto­
res mais. Porém, assevera aos actores que o teatro tem as suas regras e devem 
fazer o que quer o director. A sua intervençom pode corresponder mesmo à antí­
tese da realidade. Em Pequena farsa dos amores desencontrados amostra 
todo isto claramente. No seu discurso de ingresso na Academia Galega afirma 
que o ofício de actor precisa da aprendizagem continuada, pois só depois de 
andar nas tábuas se atinge o domínio completo de voz, corpo e movimento, sem 
o qual nom há actor que certeiramente incarne um papel por mais secundário e 
fácil que apareça. 

Afirma que "o teatro é crónica" 22 e também "caricatura dinámica de um 
povo, de urnha época, de urnha sociedade" e "representa as realidades, sonhos e 
utopias de cada povo" 23. Mas "um teatro realista nom será possível, porque rea­
lidade e teatro (vida vivida, vida sonhada) som termos antagónicos, inemparel­
háveis, encerrados na mesma cela destruiriam-se. Urnha representaçom teatral é 
um sonho colectivo de que todos acordamos à realidade quando desce o pano do 
cenário, enquanto está alçado a realidade há de ficar de portas afora" 24. 

19 Grial44, p.186 

20 Em Loucura e morte de Peregrino. Grial-36, 1972 

21 Em Pequena farsa dos amores desencontrados. Grial-15, 1968 

22 Agália 18, Verao 1989, p.228 

23 Agália 13, Primavera 1988, p.32-33 

24 Agália 16, Inverno 1988, p.443 
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Considera 25 "um grande erro" o realismo. Sustém que "levar o cru realis­
mo ao cénico será levar o teatro ao cemitério", afirmaçom contundente, 
que evita estender-se mais na sua opiniom. Insiste na ideia de que "o autor tea­
tral construi umha supra-naçom independente que tem por território o palco 
cénico, e para habitá-la arquetipa urnhas personagens". Assim, "o teatro faz 
constante referência à vida, mas nom é a vida. A vida passa polo cenário como 
água corrente de sendo e nom sendo rio, a corrente caminha e o rio perma­
nece". 

Em O Bosque, escreve: "En realidade, o autor teatral só debera dar os diá-
Se éstes fosen suficientemente ou algo más de unha leira 

o director saberá o que menor compre facer, sen que o autor Ue 
coma o terreo. A cada un o seu. Ao autor a proposición do problema, 
ao director expofielo con beleza plástica, ao resolvelo. Cando o 
non resolve nada é porque a obra é má: non Ue dí nada. (Algunha vez tens e 
dado o caso de ser demasiado boa e honbe de esperarse a chegada dun público 
máis perspicaz). Si na resolución non hai unanimidade, tanto mellor". 
"O teatro non é literatura, pero unha literatura non se completa en canto que 
carecer dun teatro". 26. 

Refere-se ao e ao seu papel várias vezes e mesmo trata esta ques-
tom no seu discurso de na Real Academia Gallega. Na ampla entrevista 
que concedeu a Monterroso e Rabunhal 27 afirma: "um aplauso em comum 
conexiona mais do que um programa e que 28 o teatro como arte 

como outra de liberdade". 

Liga teatro a política e nacionalismo, que entende consubstanciais. Assim, 29 

"todo povo desententido do Teatro é povo desentendido de si mesmo. O desinte­
resse do povo teatro é conseqüência do deterioro da identi­
dade, da entrega submissa a umha cultura estranha, aceitada e sos tida por nmhas 
capas sociais assimiladas e mestiças que por ela tomam partido em procura de 
representatividades e privilégios derivados dos poderes centralizantes" o 

Marinhas del Valle advertiu aos académicos galegos 30 que "O teatro é o 
mellor do estado de educación ou dependencia dun pobo. AH 
onde haxa un teatro florecente hai nn pobo que vela as súas alí onde 
un pobo se abandona esmorece o teatro". Porque "o teatro, como certas 

non se reproduce en domesticidade". Define o público como 
atento a e sempre será o público o fertilizante que abone as terras en que 
ha de xermolar a semente do teatro. Se nau existe público, se ou se 

25 Agália 21, Primavera 1990, p. 67-71 

26 Prólogo de O Bosque, Grial-57, 1977, p.313 

27 Agália 18, Verao 1989, p.229 

28 Agália 18, Verao 1989, p.224 

29 Agália 13, Primavera 1988, p.28 

30 Discurso de ingresso, p.21 
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debilita o colectivo, aflora o individual e con él as artes de expresión 
solitaria poden pera o teatro non, o teatro non levantará cabeza sen 

ocasión da malta popular en marcha para unha meta de común apeten­
cia". Por isso "haxa primeiro un público e xa virá o espectáculo do mesmo xeito 
que non apareceu a medicina até que non houbo doentes Para que exista nn 
teatro galego ha de existir un pobo galego. Ese pobo, común aspira-
ción de ser o que realmente é, sen mistificación nen merma, ceibe 
de colonialismo político, económico e irremisibelmente, no 

que necesitamos". 

Adverte: "temos o pobo ao noso par; pero desentendido, sen o 
necesario do para que poda ser fecundado, sen ansia de seguir perdurando e 
proxectarse con propia luz no futuro, que é tanto como decir sen esperanza. E, o 
mais grave, con amenaza e perigo de hibridación". Para este autor "Galiza des­
truirase con tanta máis rapidez canta sexa a tardanza en conseguir un teatro seu 
que a convide a esperar". Aliás, "un pobo para un teatro será un primeiro paso 
para procurar un teatro válido para todos os pobos". E conclui: "fagamos de 
Galiza uu esperanzado, espectante, atento a ser manter na escena do 
mundo con personalidade COil e el nos dará o 
público que o noso teatro precisa para acadar unha dignidade e estima univer­
sal", Palavras nesta cidade da Corunha, em 25 de fevereiro de 
1978 e que mantenhem H,e;"'lH~la. 

Insiste Marinhas 31: "Antes, de fazer Teatro galego 
havemos de o nosso espírito e carácter galego; quem nom tiver carácter 
nom terá caricatura. Saturados de galeguidade, qualquer que for o teatro que 
"""~Vl.HaJLHU''', qualquer que for o idioma que escrevamos, o resultado será sempre 
um Teatro galego". 

Talvez nom esteja ainda suficientemente feita tal depuraçom. De facto, ape-
sar dos avanços e apesar de existir 32 218 grupos de teatro, entre 

v.u.""'VIHU", amadores, escolares e demais, a presença de público nom é a 
desejáveL Na Galiza de embora boa parte maioria) das cenificaçons 
sejam gratuitas ou que abonar umha entrada simbólica, um 97,7% dos gale­
gos dos homes e o das reconhecem, num recente 
estudo promovido pola Conselharia de Cultura, que nom acodem nunca a 
"espectáculos minoritários". Entre estes figuram os concertos de música clássi­
ca, ballet zarzuela, ópera e teatro profissionaL Tam só o 0,2% da popu-

manifesta ir "bastante" a este tipo de actos e o restante "algumha 
vez". As cousas melhoram um bocadinho para os denominados "espectáculos 

, entre os quais estám as de música tradicional, concertos de 
bandas ou teatro de amadores: 092,1 % dos galegos nom soem ir nunca a estas 
convocatórias, o vez" e o 0,4% restante "bastantes vezes" 33 

31 Agália 13, Primavera 1988, p.33 

32 Ver Inventário do teatro galego, in "Inforrnación teatral, revista galega de teatro", n° 7, Vigo, 
PrimaveraJVerao 1991 

33 PINTOS DE CEA, Juan L: "Mapa cultural de Galicia (III)". Xunta de Galicia, 1991. 
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III. AS PERSONAGENS 

Explica Jenaro Marinhas que nos seus textos 34 "nom com o públi-
vVUU1'.V mesmo, o que está mais próximo da poesia lírica que da arte 

.. u<v,""u sintetiza-a num dos seus estudos 35, ao concluir que 
na.",'A ... a, drama ou comédia, por numerosas que sejam as personagens que 

nte:rv(~ntlanl, é um do autor". 

Só em três Exiiiados9 Os amlentes e No paUeiro, todas as persona-
gens estám identificadas com nome próprio. Nestas duas últimas adverte que as 

cni"oUW/Vl'" correspondem "apenas a efeito de ordear o 36 

como A noticia ou O ;assento achamos que a maioria das personagens "huma­
nas" tenhem nome próprio, embora apareçam ao pé delas umha Criada e um 
Home sem ele. 

humana porque nom todas as criaturas da sua dramaturgia tenhem 
tal Em O assento damos com duas aves, que peroram sobre as trans-

HUl,<LPH" do mundo, o evoluir dos tempos, as diferentes interpretaçons segun­
do se olhem e avaliem as cousas: "tudo se vai uniformando tanto no mundo que 
1:odas as cidades parecem a mesma", afirma a Ave 2 num dos seus falamentos. 
Também o moucho, a o cam, surgem na leitura dos seus textoso 

Em No paHeiro cobra relevância o Rato, que fala embora nom se veja no 
cenário. Trata-se do "mandamáis dos ratos deste , e rói progressiva-
mente, com os seus companheiros, as os a de Zeda. Esses 
ratos, que "tifian cara de xente, falaban como a xente", como as descreve Zeda, 
simbolizam a "xente rateira que ten os seus saca fora a cabeza a esprei-
tar e se non ve unha o que e de presa para o 
buraco"; tais animais só as maos do porque "Con habia de 
trabaHar sinón? O ideal seria que fose tudo mans", explica o próprio Rato-pro-

Entre as nom humanas" aparecem em O Triángulo ateo Don 
Equilátero, Don Isósceles e Don três figuras geométricas que '-'ApllvaJlll 

a sua visom dos mUitares, os intelectuais, a doutrina e ordem social UVJLHU.l<H.,"v. 

Dom Escaleno, o estudioso crítico, comenta os seus camaradas (Don Equilátero, 
o tesoureiro-contador e Don Isósceles, secretário da junta directiva da sociedade) 
que podem falar as distâncias, e espeta-lhes "A vasa soberbia é que é 
pecadenta, o voso autoritarismo é que é a vosa ambición é que é des-
mesurada"; por isso acordam que "debe ser da Sociedade". 

Em Escaparate de baratiHas, dos <Diálogos impropositados> que apre­
senta sob o título de <Monifates>, aparecem bonecos de cartom, 
de soldados e outras figuras de joguete do da 
ra Eudósiao Através deles reflexiona sobre o o o senti-

34 Agália J8, Verao ]989 p.224 

35 Agália 21, Primavera 1990, p.71 

36 Grial44, p.186 
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mento de propriedade, o amor. Outras vezes bota mao de nomes de letras: Xis e 
Zeda em No palleiro, ou Senora Be e Senora Ce, em O Bosque. 

Noutras obras aparecem com nome algurnhas personagens isoladas, como 
Adan e Eva em A revolta; Matilde de Lins em A Redención; ou informa-se­
nos nos diálogos que dous dos participantes de A Serpe se chamam Tia Xohani­
ta e Don Pepocho. 

Recorre às alcunhas para diferenciar alguns protagonistas. Assim, entre 
outros, em Ramo Cativo achamos O Saias, O Coxo, O Chepa; em O Bosque 
está Baqueano, e também "home duro, home acanado"; A pilonga, em A Serpe; 
urnha "vizina parva" em A chave na porta. Talvez de todas estas figuras, o 
maior acerto seja a do Alquimista, em A Obriga. Trata-se de um home que 
explica ao Criminoso, que andava à procura de ouro, que também ele persegue 
o mesmo fim "mas é para arruinar-lhe o malefício". E acrescenta: "Quando eu 
consiga fazer que tudo seja igual que ouro tu nom volverás a matar o Gram 
Sacerdote e ninguém andará de faca ao cinto". Um alquimista, enfim, que 
defende como "somente o amor movimenta o sangue, quem nom tem amor fica 
de sangue calhado" e que dedica as suas noites "para comunicar-me com os 
astros", pois sabe que "o único que tem valor por si é a verdade" e quer conhe­
cer "as origens da vida, desvelar o misterio da morte". 

Humaniza, noutras ocasions, elementos da paisagem. Em A Revolta cita A 
Fraga; e em A Serpe achamos que concede voz a As Agras, O Reboredo, O 
Pinol, Os Castineiros, A Fontenla, com resonáncias ao teatro de Otero Pedrayo. 

Segundo Marinhas 37 a falta de nome pode ser devida a "urnha subcons­
ciente concepçom particular desse habitante do mundo do teatro, mundo que 
tivem de habitar também em qualidade de modesto vizinho de quarto interior". 

Nom obstante, as personagems que protagonizam as obras deste autor som 
o povo. Esse "colectivo social esmagado e deprimido" 38 ao que se refere quan­
do lhe perguntam polos relatos de A vida escura. Nos seus textos damos com 
marinheiros, homes, moços, rapazes, mulheres, criadas, vizinhos, professor e 
aluno, guardas, carpinteiro e outras de fácil enquadramento no dia-a-dia. Em A 
Obriga apresenta-nos um Gran Sacerdote. O Xuez, Comisario e Doutor apare­
cem no papel de caciques tradicionais em Loucura e morte de Peregrino. A 
figura dos peregrinos surge nesta obra como um home "que viaxa por fora de 
sí" (que se autodescreve assim: "Rasurábame cada día, facía o nó da gravata con 
moito xeito, lía xomáis, fumaba, cumprimentaba aos amigos e aínda aos que 
nono eran. Non tina grande cousa de meu, mas sabía que a propiedade era un 
dereito sagrado. Cando chegaba á mina vila un personaxe ilustrísimo senor eu 
daba vivas e aplausos. Cando vía que levaban un home ao cadalso eu dicía: Por 
algo será ... -s noites durmia e resonaba"); e em Ramo Cativo no modo mais tra­
dicional de "home que viaxa por fora do seu país", que se dirige a Compostela. 

37 Agália 16, Inverno 1988, p.437 

38 Agália 18, Verao 1989, p.234 
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A transitarmos personagens damos com instantes de grande humanis-
mo e humanidade, doçura, amor, alegria, compreensom, areIas, sonhos (em O 
Bosque pom em boca da Muller: "Un sono é como un do que canta e corre den­
tro de nós e en chegándonos aos oIlos prende o vóo para nunca máis dar conta 
de sí; pero mentras pasa ... non hai cousa conflitos interro-
gantes (O Vello, em O Bosque, afirma: "É importante a resposta é o 
que non ten e acrescenta a "as respostas murchan, avellen­
tan, apodrecen ... todas resultan efémeras, de pouca dura, axifia fican inservíbeis. 
Por outra as preguntas ... iesas si que son eternas contrastes e contra­
diçons. Percebemos, enfim, a vida. Em A Revolta fala-nos de um "clima abafan­
te, angurioso e incerto, levando ás costas un onte imposibel de recordar e tendo 
por dediante un manán de alongado mencer. Os pobres onos apavoridos e famen­
tos de luz pescudaban nas tebras dentorno con inútil afán". 39 Eis umha des­
criçom do ambiente que se respira em muitas das suas criaçons. 

IV. OS CONTEUDOS 

Para este autor, duas características de toda obra de teatro devem ser 40 a 
inlocatividade e a intemporalidade. No entanto, muitas das suas obras san 
autênticas sobre a realidade da Galiza e o tempo obscuro que lhe 
correspondeu viver ao país na denominada por Celso Emílio Ferreiro como 

noite de 

a) A emigraçom aparece em vários textos. Em Exiliad01l as quatro perso­
nagens galegas (há também Franz, um autóctone) anseiam o regresso à Terra. 
Essa Terra que, como explica Bieito, "nos parece a mellor terra do mundo ape­
sares da sua pobreza, do seu atraso, do seu abandono de si e, o mais pior, da 
resinación suicida da sua xente". Vmha resignaçom que se dá também na figura 
de Selena, ao afirmar: "Eu non regresarei nunca, por mais que a saudade me 
roa, por mais que con envexa infinita vexa como se van todos" porque a ela, tras 
o seu passado num prostíbulo, "ninguén me espera" e afinal, na Terra nom quer 
andar de perante ninguém, por mais que "o corazón desela-o", mas 
antes da derrota do retorno prefere expor-se a ficar "sen con quen com­
partir tantas saudades, perdida nun labirinto sen saída". Alcina nom quer, num 
princípio, casar com Franz porque os filhos nom os veria interiamente seus, pois 
"terían outro xeito de ser, outra fala" e "Galiza é o meu poleiro máis firme". 
Frase esta à que responde Selena: "Galiza é unha galifia tola que pon os ovos 
fora do curral". Também em A Revolta aparece a emigraçom com todo o seu 
dramatismo: "Eu non faria pé alen destas veigas e destes montes, seméllame 
que mais alá non hai mais que unha voraxe sen fundo, onde eu había caír para 
non voltar mais", responde o Fillo a um Emigrante que o convidava a marchar. 
"Eu non podo me partir para ningures porque sou terra desta terra enrugada e 
vella como a mina nai e nona deixa", responde o mesmo Fillo à Noiva, quando 

39 Na apresentaçom que o próprio Jenaro Marinhas fai do livro editado por Galaxia. 

40 Prólogo de Ramo Cativo, Ed. SoteIo Blanco 1990, p.lI. 
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ela lhe pergunta se se decidiu a ir buscar fortuna mundo. E recrimina ao 
que nom sente a dor da terra trás o seu retorno da emigraçom: "Eu 

sinto máis respeto polos que aló fican comestos da os osos 
pra nos devolver á Terra". Jenaro Marinhas reflexiona sobre este assunto nmnha 
conferência celebrada na cidade da . define a como 

individual de um problema social" e umha das características do indi­
vidualismo que atribui aos galegos, como "defesa da íntima liberdade do ser 
humano frente à avalancha uniformadora da masa, do partido, da seita ou do 
sindicato" 41. 

b) A morte é outra constante presente na sua 
"morte psíquica", como o caso do Vello de A Reden.ción, se dirige a 
Matilde de Lins, a mulher que o abandonara e que tornava arrependida, como 
IJ'-'JlHU,Ul'v, ao ser abandonada e a quem nom que "A 
morte que me dóu gárdolla nestes dedos engarabitados"; e a morte natu-
ral, em textos como A chave na porta. Nele, a Viúva recrimina a seus filhos o 
seu após o falescimento do pai: "En tres semanas desbaratada a facen­
da e a habenza xuntada en corenta anos de privacións e traballosL jVendidas as 
leiras anegadas palo suor do pai!. jIde, que o vendaval malino que 
vos vos devolva!". também a morte provocada intencionada­
mente, bem por assassinato, suicídio ou fazendo que outro personagem a execu­
te, em Ramo Catnvo, o Vendeiro mata o porque, por causa da 

das desventuras na sua fazenda. Em Acunados, O 
Mozo provoca que o Neno e a Muner, que tenhem disparem a pis-
tola e o matem, por faltar-lhe a ele valor para o como lhe aconteceu a O 
Que Paseia, enquanto O Que Espreita se rende à autoridade por considerar que 
"Penso que sempre ser máis úteis á revolución vivos que mortos". Em 
Home Frouxo o do (a única peça de escrita 
por este autor, em que surge com toda a sua o o conceito de 
honra do home que quer "lavar" a imagem por causa dos infúndios sobre infide-
lidade da sua moça entre os seus de assassina a quem é 
Aro,,,,,,! .. , do seu parlamento (a quem infidelidades da LA".',",""-;' 

e depois assusta-se do que fizo: "Non, eu non te matei!. Foi o medo!", 
Em A Revolta o FilIo assegura ao que prefere a sua morte da 
e recrimina-o por ter morto nele o sentimento o ter deixado no exte-
rior as ánsias de luitar e revoltar-se para libertar o O Fillo ao 
Repatriado de "derrotado", e comenta-lhe: tês dór destas destes 
lameiros, destas xentes abatidas, como si de membros do teu corpo se tratar?", 
Em Exiliados, a morte de Bieito, provoca a de que 
Alcina, que ia casar com ele, retorne ao pé de a quem abandonara antes; 
e que Selena, quem de verdade amava a Bieito por "un suicidio diferente, 
sen sangue, sen osos nin de fora", que é retornar ao 

41 ln "Memória da Agrupación Cultural O Facho 1963-1991", 

42 Prólogo de Ramo Cativo, p.lO-ll 
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Em Os ausentes, as quatro mulheres reflexionam sobre os seus 
o corpo de um moço que aparece morto, a quem nam conhecem, mas 

que lhes provoca em O Bosque, a é enforcado ao se 
sentirem a quem os utilizam para dar-lhe morte a 
corda que o mnha personagem que pensara em se tirar a vida 
mas que desiste finalmente trás a conversa que mantém com o quem lhe 
fai encontrar sentido à sua existência, Em LOillcuJra e mode de peregdno o 

'~''-'A~''UV suicida-se de um por entender que umna vez finalizada a sua 
tarefa está "rernatado o home", por mais que os Emisarios que lhe comunicárom 
num primeiro instante a sua informam da revocaçorn da 
mesma e de sua e a Aia afirma que "descansará na paz da 
mma que non morremos de todo até que non resta neste mundo nin-

que nos recordar". Em A notícia a acçom em tomo à "VHnHH"'W~V'.H 
do fales cimento de Seném e o que as CInCO 

até que regressam ao Em O mantido, o Home tenciona o suicídio 
por amor sem êxito e, é o Rapaz quem morre por um motivado 

métodos para dar cabo da sua vida e é de "assas-
sino" apesar de nunca ter pensado cometer nengum homicídio conscientemente. 

c) O autoritarismo aparece em como O Capitán de A Revolta ou as 
sucessivas presenças dos Marinhas critica esse '--'C'fwcau 

ao filIo "Si eu te a tu serias e non 
'-'''LlJlO,o;U • E esse Fillo reconhece a presença dos 

guardas que o detenhem que hai nn fusi! á . Em ACUTJr~Ul.ilDS, O 
Espreita ao referir-se à autoridade que reclama que se nARUI""L, 

que "Eles non de contar coa mina neu coa tua, coa deles 
e O Paseia nega-se a por que "NOil se trata tanto de 

defender a vida como de nou a . Esta mesma personagem afir-
ma que "non me presentarei de caheza gacha diante de neugun xuez ao que non 
reconezo autoridade nengunha para me xulgar e me ditar senténcia, por máis 

PLd"''"'''.'' que Ue . Em Pequena fa]:"§a dos amores desencontra·· 
a sua autoridade às personagens, em contra da sua 

\lOnEO"'" • "non se abrir a boca máis que ao meu mandado", assevera e, ao 
comprovar que desacatam a sua sua "manda" aos guardas que os 
meta no cárcere, e estes obedecem e de "herexes e masons, repu-
blicanos e franceses, e com ressonâncias de tempos 
liom mui longe dos actuais. Em A um letrado assegura: "contra o tirano 
todo é mas é para com nós rnesmos que sempre ha mester de 

pra, se é necessario 
minosso"; e adverte como 

"".w"<ULH o triunfo" "a liberdade nom se com­
mas nom se recebe de maos de um mercenario cri-

o "nom trocar um tirano num mártir", 

Unma constante nas obras de Jenaro Marinhas é a referência a pen:ona~ 
gem: e passagens religiosas, Nas suas obras de aparece continuamente 

41 ln "Memória da Agrupación Cultural O Facho 1963-199J ", 
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citado Deus, diferentes demónios e situaçons de escritos bíblicos ou factos his­
tóricos relativos à Igreja. Em A Serpe aparece o Santo Ofício; os diabos Luzbel, 
Belial, Belcebuz, Asmodeo e Satanás; as "poutas do malino", o "lume de San 
Telmo", a "boca do inferno", as Escrituras, Deus, "unha pombifia deI Sefior" e 
"as portas do Paradiso". Numha obra de fundo conteúdo social como é A 
Revolta hai citaçons para "as dagas das sete dóres de María", "emprefiada do 
trasno" e num instante a Noiva fala de que o Fillo "reza un responsorio". O 
pecado, Judas Iscariote, Poncio Pilatos, "as portas da Glória", o Custódio 
e outras figuras sucedem-se nas suas até Ramo Cativo, peça cujo mesmo 
título tem a ver, segundo ele próprio explica, com a advocaçom religiosa a Santa 
Eufémia no santuário de Arteijo onde segundo a se fam exorcismos 
para libertar os afectados de tal doença atribuída pola supers-
tiçom popular a possessom demoníaca 42. 

e) A ideia da revolta, para além de dax título à sua obra talvez mais cele­
brada, está presente em outras das suas Trata-se de umha acçom 
colectiva, encaminhada à libertaçom, à superaçom do passado para atingir um 
futuro melhor. O Fillo conclui, em A Revolta, perante a sua ,",V'H.-,'-HU, 

de ao Repatriado: "Eu dehecia por facer a mifia terra 
avergoiiares dela, que iso pouco máis ten, era pola lei que Ue 
pero as revoltas por amor sempre fracasan porque non é posíbeI as facer con 
fogo". Ele decidira somar-se à revolta non quero perlongar esta mise-
ria que levo darrastro nos meus nos que sedan os nosos filIos". Em Acu~ 
nados surgem as entre os revoltados, e O Que Paseia responde 
perante o pessimismo de O Que clase de revoltado eres tu que 
aceitas que outro home tena I) direito de xulgar-te, de te sentenciar, de dicer a 
todos os ventos a última palabra sobre o que tés de bon ou de mau. Eu non Ue 
concedo, a ningun ese direito", porque, em caso de se entregarem às autorida­
des "nunca mais viviríamos vida respeitábel". Existem razons para a sua revol­
ta, explica: "acaparan os bens do mundo e proclaman que ê rou­
bar. Usurpan-nos a pátria e decretan a seguido que é delito tratemos de recupe­
ra-la. Fan-nos imposíbel a vida e advirten-nos que é pecado suicidarmo-nos. 
Dicen-no eles, os do megáfono autoridades que aguardam a entrega), nOl1 
podes dar-lle crédito ningún". Em No paUeiro, outra das obras em que sai este 
tema, Zeda revira-se contra a ordem natural que argumenta o seu companheiro 
Xis: "Para o que ten tudo a man, tudo está ben onde está. O que hai é que tras-

porque pola forza do costume, pola forza do sempre-foi -así, xa se vê 
compostura no que está descomposto, xusticia no que está desaxustado, virtude 
no que está sen lévedo". E assim confirma, perante a expectativa de que 
há de volver outra vez cada cousa ao seu E muito do que está 
arriba ha de vir para baixo". Em A obriga damos com O Chefe, quem espeta 
ao Letrado: "o excesso de pureza esteriliza. Sabes de algumha que 
tenha alcanzado o trofeu com as maos limpas". E em Ramo Cativo, a Pastora, 
umha vez que consciencializa e se rebela, pede-lhe aos criados: "O sangue do 

42 Prólogo de Ramo Cativo, p.lO-11 
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justo reclama vingança. Levantai-vos em revolta contra Caim porque senom 
chamaredes a cólera d'EI Senhor. Ninguém acumule riquezas porque descum­
pre a vontade do Criador, Ninguém ponha a mao sobre o irmao com autorida­
de. Ninguém amole ferro sem que o ferro se volva contra si. Fága-se na Terra a 
justícia dos Ceus!". 

f) A desobediência Vello aconselha ao em O Bosque: "Tí podes 
obedecer unha nova lei que non prema nin ate, que nou cerre os camifios nin 
oculte a luz do sol e das estrelas"), (J obriga de umlta missom que cumplir no 
mundo ("Cada homem vem para o mundo com urnha determinada obriga que 
vU.'H~HH até que chega um tirano e dize: esto ou fagam o que eu 

e toda a ordem das estrelas se tambaleia. O delito dos tiranos nom só 
atinge os homens, va contra os proprios deuses", afirma O Letrado em A Obri­
ga), a procum de algo que se pressente ("Algo me fana, non de agora, de 
moito tempo atrás, ainda que só agora me decato da süa non enxergo ben 
o que poda ser; pero é importante, máis que o comer", Pere-

na Escena III de Loucura e morte de Peregrino), a rebeldia contra (} 
analfabetismo CNom dés ouvidos aos desconselhos da inoráncia. Encenda-se 

de rebeldia", di-lhe a Pastora à Velha em Ramo Cativo quando 
""'l',ll"v'JH< e acomodo à vida de miseria) a oposiçom aos "ilumi~ 

nados" que querem enganar o povo; () intimo das gentes (que define, no 
go de Pequena farsa dos amOi'es desencontrado§: como "o centro do universo, 
éo por ser o cerne mesmo do individuo ... Defender ese reducto é conservar as 
chaves da libertade") o sexismo, manifestado em conceder à mulher roles tradi­
cionais e chegar a negar-lhe sua feminina mesmo capacidade 
para se umhas mulheres que em várias de suas obras anseiam casar e 
mantenhem atitudes pouco concordes com essa rebeldia e anelos de revolta que 
impinge nas personagens masculinas, só a mae de A Revolta defende afinal a 
necessidade de se revoltar, ao comprovar a desgraça do filho; a luita entre inte­
resses encontrados, e a esperança numfutum melhor (em O Bosque o Mozo 
afirma: "Cando o traballo sexa unha tarefa de non unha búsqueda de 
pan, cando non haxa amos, cando este mato fique todos os dias do 
ano han ser domingo" e o Vello responde-lhe: "Inventa ese mundo que ti queres 
e el virá. Todo o que se inventa con amor acaba por som outros dos 
assuntos, idéias e sugerências que se revelam na leitura da interessantísima obra 
de teatro deste autor. 

g) Referência à parte merece a poesia, Jenaro Marinhas no 
go de A que a sua primeira ambiçom literária estivo mas desistiu. 
No entanto, das como Escaparate de Baratilhas, A Reden~ 
dó]] e, sobretodo Pequena farsa dos amores desencontrados contenhem com­
posiçons em verso, que o recordam. Noutras, como em Ramo Cativo, sucedem­
se os instantes de grande lirismo que envolvem o ambiente e as personagens. 
Marina Dónega, na sua resposta ao discurso de Marinhas na Academia, lembra 
mesmo como o Mestre Baldomir levou ao pentagrama duas composiçons poéti­
cas suas. Reunir num volufIie esta obra poética, tanto a publicada como a ainda 
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inédita, é outra tarefa pendente com este escritor, que em verso conta com con­
tributos nada desprezíveis. 

Y.ALINGUA 

Nom vou estender-me em estudar a língua empregada por Jenaro Marinhas. 
Felizmente, há especialistas que podem fazer este labor muito melhor do que 
eu. No entanto, dous dados, embora bem evidentes, julgo devem figurar aqui: 
Apesar de que este autor comenta que as suas obras, além de abundantes erros, 
sofrêrom manipulaçons e nom se respeitou a sua liberdade de expressom, o 
certo é que em toda a sua produçom há constantes provas do seu reintegracio­
nismo e coerência na visom da língua. 

Marinhas deI Valle elaborou algumhas pesquisas e interpretaçons a respeito 
dos factos que levárom à situaçom actual e o caminho que tem de seguir-se para 
restaurar a funçom da língua como corresponde na sociedade galega. Nom há 
"geraçom espontánea" na história, senom que a realidade reflecte o pensamento 
criado por umhas circunstáncias concretas que convém conhecer conveniente­
mente para explicar e ultrapassar o passado, transformar a realidade e laborar 
um futuro melhor. 

Detecta como "ainda nos tempos actuais, a cultura literária galega contiua a 
ser umha cultura satélite da castelhana e grande parte dos nossos intelectuais 
tam ensopalhados estám por essa cultura que nom acertam a ver o mundo se 
nom é reflectido polo espelho espanhol. A nossa autonomia cultural é mais 
fraca ainda do que a política" 43. No seu estudo Linguagem e literatura 44 afIr­
ma que "a missom principal do escritor nom é tanto aprender a fala do povo 
como ensinar a falar ao povo". E noutro de seus trabalhos 45, acrescenta: "A 
tarefa dos escritores galegos é de contribuir com as peculiaridades históricas da 
nossa língua a fixar o idioma singular que unirá vários e dilatados países e cul­
turas, capaz de interpretar os sonhos, as realidades e as ideias de naçons muito 
diversas, mas copartícipes de um verbo comum". 

VI. CONCLUSOM 
Assim, como conclusom, e embora seja um termo já descorado em exces­

so, permita-se-me empregar o qualificativo de comprometido para resumir o 
significado deste autor, tam justamente homenageado neste foro. Mas o seu 
compromisso é múltiplo. Porque Jenaro Marinhas demonstra ser um home com­
prometido com a literatura, arte na qual trabalhou nos seus diferentes campos 
até nos dar a conhecer poesia, teatro, narrativa, e ensaio/investigaçom. Unha 
trintena de obras às quais se devem somar duas novelas e outra produçom inédi-

43 Agália 23, Outono 1990, p316 

44 Agália 1, Primavera 1985, p.35 

45 Agália 25, Primavera 1991, p.50 
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ta, esperemos por pouco tempo; comprometido com o teatro, como o demonstra 
o constituído pola sua obra de criaçom dramática e em 
redor do mundo da dramaturgia, para além de publicar um teatro às 
necessidades da realidade dos grupos; comprometido com a língua, só em 
galego estám os seus e comprometido com o país, como demons-
trou sobejamente na sua funçom e presença e artísticao 

na se restitui devidamente nacional, eu que, 
COln certeza, a deste autor se elevará ao lugar que lhe nas 
nossas letras e no nosso teatro, e as suas peças serám mais do que 
até agorao Porque nom se pode negar que muitas mensagens nelas transmitidas 
perduram e tenhem, talvez plena na actualidade 
desta Galiza na como afirma a personagem da Pastora em Ramo Cativo, 
ainda se fai "a vontade do inimigo" mais da conta, e cumpre levantar "a 
para o para a luz dos ceus, para os cúmios dos montes, porque sempre será 
de um cumio de monte de onde chegue a redençom" o 
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Marinhas deI Valle poeta 

Mais seguirei camifio terra adentro sen volver a cabeza. 
Sen me implicar que será do meu navio, 
do meu mar, 
de tautas singraduras feitas 
e tantas mais que hau de restar, sen remédio, por facer. 
Desmantelada a arboradura, 
o leme roto, 
toda a tripulación danada de escorbuto ... 
tomaremos, corazón, ao seo da terra. 

Aurora MARCO 
Universidade de Santiago 

Jenaro Marinhas, Oda epístola ao meu duplo (1930) 

I 

Nom sempre tem umha a honra de numha homenagem como a 
que hoje nos , dedicada a umha tam entranhável como a de 
JENARO MARINHAS DEL VALLK Nacido quase com o a sua com­
pleta vários géneros e no terreno social esta tingida de um 
grande compromiso ético com a Galiza, o seu povo, com quem se sentiu sempre 
e se sente plenamente identificado. 

1 Reproduzem-se neste trabalho as por quem isto suscreve na apresen-
taçom da mesa redonda dedicada ao teatro de Marinhas deI Valle, celebrada na Corunha o 19 de 
Junho de 1992, breve apresentaçom de um galego a quem admiramos e por quem sentimos um 
grande carinho, que tinham por chamar a atençom -e reinvindicar- um aspecto da obra 
do homenageado mui a sua faceta de poeta. A essas palavras acrescentam-se alguns 
pormenores a respeito deste lavor poético e os testemunhos escritos de Enúlio Pita e do próprio 
Marinhas. A segunda deste trabalho, elaborado para este número de Agália a el dedicado, 
recolhe urnha amostra produçom poética do escritor, publicada e inédita, a que fijemos referên-
cia na nossa intervençom oral na Corunha. 
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desde mui novo 

vez em 
levan-

pV0~'-'~V"H~'HvUUJ'" e ide-
aiS e entre o 
grupo de pessoas que no mês de Julho de 1943 se reunirom numha casa da 
praia de para reiniciar as actividades contenda béli-
ca, a ser membro activo e n.a Corunha o do Partido. E 
continua, aos seus 84 anos, levados com tanta dignidade e essa tra-
jectória, feito que por si já esta que lhe tributa-
mos, quando vivemos numha sociedade em que, com freqüência, fiom som 
estes os valores e as atitudes que cotizam em bolsa e contemplamos 
com abraio como os critérios de que se aplicam por vezes servem 
para homenagear e vidas montadas a base de recuos, 
""''''CU'\,U.0 que vanarn 0V,",,"WJV 

Mas o acto de hoje, esta homenagem que tributa AGAL a um Membro de 
Honra tarn é umha homenagem também ao escritor que cultiva a 

o o teatro, a este de que temos poucas amostras 
U-UH"UU'-'é>, infelizmente. Jenaro Marinhas é mais conhecido pola sua actividade 

no campo do teatro, onde ocupa um mui destacado fiam só corno autor de 
,-,uuy,nu senom também como como home preocupado feito tea-
tral sobre o que tem reflexionado em diversos trabalhos de que nestas I,,,,-uue",,,,, 

se nos dará conta. 

Dramaturgo, narrador, ensaísta. E poeta, faceta esta que queremos rei-
vindicar, Esta actividade do sobre a que se tenhem manifestado Emí-
lio Luís Isaac Díaz Pardo, entre outros, constituiU! 

e continuou """U<JCV.Do." 

da infáncia de Marinhas deI desde Buenos 
Aires insistem em que é lástima que este auténtico" nom cultive a poe-
sia. estres breves trechos: 

Em carta de 25 de Julho de 1972 manifesta: "Verdadeiramente é unha pena 
que non cultives a poesía.- Tí tan mafíificamente dotado para a 
fadas cousas moi boas. i Que fermoso ISO de marifíeiro en terra" (lembranza de 

escumas 
ben 

para chegar a ise "marifieiro no mar", que o levou leva entre 
e 1sa Morfina", e ise "canti-chorando , que 

habelo escrito eu". 

A 28 de do mesmo ano escreve: "Non quero devolverche os teus 
eloxios; pero insisto que é unha verdadeira lástima que non pubriques 
ese final da de "rosa seu rosa, só espifía" moita". 

Com data 9 de Janeiro de 1973 insiste: "Son mafiíficas, como as ver-
bas encol da e da túa os teus poemas, son moi belidos e afírma­
me, co o seu cofíecimento o que creo che dixen nunha carta anterior: és nn 
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autêntico e o lamentábel é que sexas un inédito; menos mal que te 
decidiches a pubricar o teu teatro o que reconforta". 

Polo contido destas cartas parece claro que Emilio Pita conhecia quando 
menos parte da do seu como também Marina Dónega 
que inclui na ao discurso de de Jenaro Marinhas na Academia 
Galega um poema futurista que saiu do fundo dessa que agacha os poe-
mas deste umha fechada com a chave da modéstia 
que conhecer e a de um poeta vocacional para quem 
escrever foi , confissom, umha necessidade vital como respirar 
ou comer2. E como sempre da da sua pena saíram muitas compo-

algumhas das quais oferecemos aqui, outras muitas irremissivelmente 
pv'~UH'>,"." por serem, como el aventada e e duas delas 
musicadas Mestre Baldomir. Mas lembremos as suas 
"Padecim, e gostosamente, da Gosto infinito da busco-a com 

,,,~~uu'u.v, mesmo sinto fame dela e tivem que saciá-la rl1ais com versos 
alheios que com os Como os próprios nom chegaram a satisfazer-me 
dei ao maços de poemas da minha mocidade (. .. ) Hoje continuo a fazer 
poemas (ê vicio mas nom os escrevo. Geralmente é durante os 
meus mentalmente elaboro um poema sem ter à mao 

nem papel que me fagam deitar na tentaçom de os em escrito. 
Estimo-me um versificador discreto mas nom ouso qualificar-me de "3 

Das escassas amostras som da etapa de anteguerra, 
outras estám inseridas nas peças de teatro, como em A de 
baratillas ou em dos amores 
a lírica e o teatro em concordáncia coa ideia do escritor exprimida no ensaio A 

do na revelación teatral. Ali que o teatro 
~.t-,~1A~'~ de todas as artes em proporçom e equilíbrio e o liris-

mo nam tem por que estar ausente da cena dramática. 

Dizíamos ao começo deste acto que nom sempre tem urnha a 
de em homenagen.s como esta, Também é nInha sorte poder COlmlJ,artlf 

mesa cos dom; Jael Gómez e Henrique Rabunhal, que vam falar, a 
seguir, do teatro de Marinhas del Valle, Parafraseamos ao nosso querido 
que dizia no discurso de ingresso na Acadernia: o teatro se fiom está 
orfo de talentos si está deficitário de Estamos de acordo, Fam falta mui-
tos mas aqui temos ao lado contributos para 
encher esse celeiro de que nos falava discurso. Esta sessom, dedicada ao 
teatro do autor, tem todos os necessários para que resulte exitosa: 
temos um autor (e m:nha vital), temos a sua obra onde é protagonista 

temos uns actores de primeira fila e temos um 
co que Jenaro Marinhas identifica co povo. Temo-lo 

a descobrir o pano de boca. 

2 Isso responde na entrevista que lhe José Maria Monterroso e Henrique Rabunhal. 
Vi.d. n° 18, verao, 1989, 234. 

lbidem, pág. 235 
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II 

O nosso contributo a esta homenagem que a revista Agália rende a Jenaro 
Marinhas tem por objecto oferecer a leitores e leitoras um conjunto de poemas, 
alguns já publicados -mas dispersos e polo mesmo pouco ou nada conheci­
dos- e outros rigorosamente inéditos para contribuir ao conhecimento da sua 
poesia e para pôr a primeira pedra dessa projectada Obra Completa que a nossa 
Associaçom tem previsto acometer. Com este motivo solicitamos-lhe ao escritor 
que deixasse de parte, se possível, a sua modéstia e desfechasse essa gaveta que 
garda tam preçados tesouros. A nossa solicitude foi respondida em parte. Mas 
cremos de interesse transcrever a resposta que nos enviou em carta de 19 de 
novembro: 

"Em resposta ao resto da tua carta te direi ... Que te direi? 

Depois de uns tímidos e pouco felizes assomos ao mundo das letras na 
minha primeira juventude decidim abster-me de toda intromissom em terreno 
que evidentemente nom me correspondia e sem curar-me do vício de escrever 
logrei manter-me num discreto inédito; mas quando polo ano cinquenta (tras­
passados os quarenta de idade) algo suavizada a censura franquista começam 
a sair os Cadernos Grial, predecessores da actual revista, a pretexto de que 
escasseava a colaboraçom em galego pede-se-me aceda à publicaçom de A 
Serpe; sem suspeitar as conseqüências que podia acarretar dim o meu consenti­
mento pleno sem nem sequer revisar o texto. 

As conseqüências forom novas publicaçons, apresentaçom de A Revolta ao 
prémio Castelao, ingresso na Academia. Em fim começar a rodar por um plano 
inclinado sem força nem vontade para vencer a inércia. Assim foi como impre­
vissivelmente enveredei, ou com mais exactitude vim-me enveredado por 
caminhos que nunca eu me propugera andar e forom vendo a luz peças dramá­
ticas e relatos com escassa resistência -isso é verdade- pola minha parte já 
vencido polo acosso dos amigos; mas o baluarte mais defendido e que mais tar­
dou em ver-se gretado foi precisamente esse que tu queres que te renda: a poe­
sia. 

Penso que umha má comedia continua ser umha comedia e um mau 
romance continua a ser um romance. Ora bem umha má poesia deixa de ser 
poesia. Por isso é que eu resguardei com tanto zelo os meus versos e tantos dei 
ao fogo ou rachei para o lixo. ( ... ) 

Estava-te dizendo que em certo momento destruim quanto verso encontrei; 
mas andados anos, fôrom aparecendo entre a minha papelada (eu tenho sido 
muito gardador de papeis) heterogénea, viçosa e desordenada muitos poemas? 
que, já eu mais velho, indultei. Por que? Porque assim como nas últimas etapas 
da nossa vida gostamos de rever as fotografias de quando nos saiu o primeiro 
dente, quando fizemos a primeira comunhom ou quando vestimos a farda de 
soldado eu achei gosto em reunir esses poemas num albume de psicografias e 
saiu-me um algo assim como um longo poema épico-lírico para folhear em 
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horas nostálgicas do meu Muito de ""(H/lIU'1 intento de publi-
caçam. 

Consentirei que outra pessoa (ainda umha tam querida como tu) passe as 
desse albume tam ? Agora mesmo nom te dar resposta. 

Com os anos vai-se perdendo a vista, a memória ... e também a assim 
que tudo que si ou que nom. Nom estou livre de um momento de 
debilidade como de muita cousa que 
escrita para meu único 

Obedecendo ao teu tirarei 
treto para unir a esta e agradecendo os teus desvelos em meu nom 

Jenaro Marinhas. 

POEMAS 

As composiçons aqui reunidas agrupar em dous apartados: 

A) Aquelas que forom publicadas em revistas, inseridas entre as suas 
peças dramáticas ou em monografias e discursos. Damos em cada caso a 
referência concreta. 

B) Poemas inéditos que nos fôrom proporcionados polo escritor, alguns dos 
correspondem a distintas épocas, inspirados em circunstâncias 

que o poeta como, por exemplo, a guerra, ou em motivos como a evo­
caçom da cidade de Compostela ou o poema em que alude à eleiçom de urnha 
filosofia lingüística que Marinhas professa desde mui novo e que o leva a nom 
renunciar às palavras, escritas e pronunciadas com amor, "nativas do Minho 
além". 

Á. Poem.as publicados 

L Em Vida ~U"'Gh~' n° 339 
ese é vil": 

figura o poema intitulado "Quen serve, 

~Quê foi dos antigos do monte Medulio? 
i, Quê foi dos gallegos 
na loita, incansabres, 
valentes e feros? 

i Das grandes faz afias 
pasaron xa os tempos, 
os tempos 
das armas 

Dos rodos combates 
donde homes a centos 
morrían loitanto 
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en defensa da patria que amaban 
pasaron os tempos!. .. 

jOU lonxanas edades de druidas 
e fortes guerreiros! 

Niinguén hoxe lembra 
os períuclitos feitos 
dos héroes aqueles 
da edade de ferro! 

Os homes de agora 
ruíus medofíentos 
a aquelas fazafías 

dar creto. 
,"v'um 'cc,"" pra elas 
se coidan pequenos, 
e viveu escravos, 
e morreu famentos. 

2. Também em Vida Gallega, n° 522 (1932), publicou "A cantiga da aboa", 
reproduzida em n° 27. Assinava Jenaro das Marinas: 

Arrincau os dedos da velha co 
as notas doentes d'un canto 
que lembralhe tempos que mortos já son 
jEsquencese a probe do seu pelo cano 

na sua ilusíón! 

Coída que vive ainda os anos da moza, 
esquence o presente lembrando o pasado. 
Os seus dedos tripan o branco tecrado, 
nos seus beizos murchos o canto retoza 

de novo lembrado ... 

Os netos na estancia se foron entrando, 
-non viunos a aboa que sigue entoando, 
feliz, a cantiga de sons morrifíosos-
a ela quendinhol-os nenos, curiosos, 

se van achegando. 

-lQue cantas? Perguntan con voces singelas. 
S 'ergue ela de súpeto; o espelho de prata 
a face esquencida de velha retrata ... 
e roda unha bágoa nas suas meijelas. 

3. No escaparate de baratilhas4 da senhora Eudosia bulem cheios de vida os 
soldadinhos de chumbo, tres bonecas peponas, dous motoristas de folhas de 
lata, dous e um pelele de xadrezado em vermelhom e verde, 

4 Escaparate de baratillas, Grial, na 4, Vigo, 1962, pág. 198-200 .. 
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que ensaia as cordas do seu laúde para lhes cantar às bonecas as 
drosas, andam a remexer nas suas caixinhas de cartom: 

o meu corazóu, amigas, 
teu azas como uu paxaro 
pétalas como unha fro!, 
Pétalas? 
Pennas? 
Non sei 
que elas serán, meu amor, 

o meu corazón, amigas, 
arrecende a caravel 
canta como un reisefío!, 
Canta? 
Arrecende? 
Abofé 
que non o sei, meu amor, 

melin-

4, Em A redención 5 é o vento moinante que vai e vem por montes e vales o 
que passa cantando: 

Levado de amores vai 
o meu corazón tolío, 
pois de amores vai levado 
abride paso, pastores, 
que vai á beira do rio, 
en procura dun noivado, 

Traguido damores vén 
o meu corazón á beira 
pois de amores ven traguido, 
si ê que amores has tamên, 
canta ao lavar, lavandeira, 
por nn noivado comprido, 

5, Em dos amores desencontrados 6 inclui o autor pequenas 
cançon:; populares, bem conhecidas na nossa etnografia, mas também 
breves poemas da sua autoria como os que cantam, ou recitam, várias persona­
gens da peça: 

NENA FIDALGA 
Roseira das rosas 
das rosas de tê, 
a mina roseira 
tarda en florescer. 

Tarda en florescer 
en abrir en flor, 

5 lbidem, pág, 201-206, 
6 Grial, n° 21,1968, pág, 295-311. 
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a flor que eu espero 
no meu corazón. 

Roseira, i ai !, roseira 
que no meu quintal 
arrecende a amores 
e rosas non dá, 

dame aquela rosa 
que alTecende así 
que xa ven o maio 
que xa pasa abril. 

MOZA la 
Pola mar vai unha lancha, 
lanchifia que vai en vela, 
pola mar vai unha lancha 
i o meu amor vai con ela. 
Rompendo as ondas salgadas 
vai con ela o meu amor, 
rompendo as ondas 
que levantan no Prior, 
que levantan no Priorifio, 
que levantan na Marola, 
polo mar vai unha lancha 
que o meu corazón arrola ... 

MARlNEIRO 
A mar anda que desanda 
anda de ir e volver 
si ves que as ondas me levan 
elas hanme de traguer, 
elas hanme de traguer 
andando de desandar 
si ves que as ondas me levan 
si ves que me leva o mar. 

MOZA2a 
Marifieiro, non, que vai e non ven. 
Dn carpinteirifio que esté no taller 
selTando madeira, facendo biruta 
marifieiro, non, que a maré mo furta. 

BACHAREL 
Bailai en Santa Lilaina 
bailai de polaina enteira 
bailai de meia polaina. 
Bailai de zapato baixo 
bailai de meia calada. 
Danza de amor escollido 
mozas e mozos bailaina 
mozos e mozas 
en Santa Lilaina. 



6. De 1930 é o longuíssimo poema (22 que liom podemos repro-
duzir por razons de espaço, "Oda-epístola ao meu duplo", que viu a luz numha 
publicaçom do próprio Marinhas em 1979, Lembrando a Manuel Antonio 7, 

onde volve reiterar ideias jâ conhecidas sobre a sua nom consideraçom de 
poeta: "Nunca me permitín catalogar de poeta. Se agora accedo-non sen moi­
tas reservas- a publicar estes versos xuvenís (serán do ano trinta, coetâneos á 
morte do poeta), é resonancia de Manoel Antonio que haber neles. 
Se algo de ha de ser aquela resonancia. O bagazo será meu." 
Transcrevemos as primeiras estrofas: 

Un marifieiro é sempre nn marifieiro. 
No barco, na tasca, no peirao e na rúa. 
Pero ese home, este home 
que está sentado á mesa do escritorio 
non é marifieiro nen home 
nen pode ser eu. 
Eu son navío e mar e marifieiro. 
Non, non vos alarmedes, 
non o xuicio, 
ben as salgadas correntes que me cruzan 
a vibrar a enxarcia tensa dos meus nervos. 
Ben escoito o balbordo das ondas 
nos nacres deste bucio rexoubeiro 
que levo por corazón. 
Ben me decato do meu marear 
tan de min lonxe 

de min tefio saudades. 
vou partir. 

Brindemos, meu verso capitán 
por aquela nubecifia lizgaira, 

albar no pau maior da nosa ilusión. 
Levanta a copa do mencer rebosante de licor sanguifio. 
Acadamos un novo día que ser tan longo como nós o querer. 
Un pulo esgrevio vennos do gume da quilla 
e bule cuadell1as arriba 
como saiva vivificadora polos nervos dunha folia. 
Non temos astrolabio nen compás; 
pero escordeón 
(instrumento náutico 
si que temos. 
Temos ventos que cobrar ... e jtemos mar abondo! 
Ti, quimera, ou sofio de quimera, 
serás o meu barudo remo. 

7. Ao acabar a guerra Marinhas del VaUe por Europa e cada 
cidade que passava dedicava-lhe um soneto mais ou menos perfeito ou imper-
feito"8. O dedicado a de pé quebrado, é este que figura a continuaçom: 

7 Marinas, X., Lembrando a Manuel Antonio, Publicacións da Xunta de Galicia, 4, A Coru­
fia, 1979. 

8 Na entrevista citada em nota 3, pág. 213. 

495 



Sombra de Masarik que vas comigo 
no meu deambular por fllas de Praga, 
triste sombra de amigo 
de sorte tam 

Nom sei se tu me segues ou te sigo, 
sei que a mesma desgraça nos esmaga 
e <medils nom consigo 
o teu recordo da visom de Praga, 

Sacode-me com susto inusitado, 
sem razom nem sentido, 
cada fenestra que abre-se no alto 

e parez-me que num instante dado 
vou ver impelido 
volatinar um corpo para o asfalto, 

8, No discurso de na Real Academia Marina 
'-'''IJV''CU, inclui este poema futurista que estava nas suas maos: 

fffffffffff 
foi o meu corazón que desinflóu 
corno un balón furado 
agora xa podo ir polo mundo tripando as flores 
alJ,a",muev as estrelas 

de bosta ás caras bobas 
da lúa 

que andan nos versos dos poetas neurastênicos 
que escribiron con plUma de ganso 
e tinta azur-turquesa 

eu eSClibo na mina "Undervood" sonora 
que Iles vai pondo música 
a medida que nascen 

tá tacatá tá tá .. , 
ningún clavicordio romântico 

sonar unha melodia semellante 
cando ficaba en sono 
chuchando o dedo de valses e minuetos 

hoxe tudo é feito a máquina 
(,por quê habían de ser os versos unha excepción? 
aqueles versos elaborados a brazo 
costurados con rima consoante 
con acentos "eu su lugar descanso" 
deixâbannos coa boca aberta de admiración 
até que o xesto admirativo convirteuse nun bocexo 

na 

Im.rJOl"tanrIQ do público na revelación teatral, Discurso lido o día 25 de febreiro de 1978 na 
súa rec:epcló>n Don Xenaro Marinas del Vali e e resposta de Don Marino Dónega 
Rozas, 1979, pág, 37-38, 

496 



había nos versos tantas rosas e tantas andurifías 
que tudo deixaron cheo de prumas e de pétalos 
que temos que balTer 
deixando limpo como unha sáa de _____ -, ______ _ 
dunha fábrica de fabricar 
de fabricar calquer cousa 
pal'a facer os motores zunir 
e xirar os engranaxes de aceiro brofíido 
nun "derby" de H.P. sen apostas 

xanela 
por onde outrora nou a luz do luar e o susurro do vento 

ven o estronicio dos '-a. UUWU<VH~O 

o dos "c!axóns" 
e o chirrido dos tranvías tomando a curva dos carriles 
cun laio prolongado 
que reúne as notas todas de tódo!os violinos 
que morreron de tisis e;w<vpu,,"v 

é hora do 
e máis que rubre o ocaso non dá luz suficiente 

virar o conmutador para acender a lámpara 
"Osram" 130v 60w 
e proseguir a tarefa 

tá tacatá tá tá ... 

son enxefíeiro lírico 
estóu a fabricar os meus versos como calquer industrial. 

9. No "Das Irmandades da Fala à Lusofonia da Galiza actual"lO, publi-
cado por Maria Rosa Valente aparece parte de um soneto que completo di assi: 

A minha cuita cresce e se levanta 
sem eu saber de certo a que responde, 
de onde nasce, de onde vem. De onde? 
Unicamente sei que é tanta e tanta 
que me esmaga, que me afoga, me 
por outro que com mim nom conesponde. 
A o raíz me nega e esconde 
em quanto que assanada me quebranta. 
Nom recurso de poeta decadente 

fácil urdir qualquer estrofa, 
dor que sinto verdadeiramente, 

é rosa a desfolhar que nom acava, 
é sombra negra de mim fai mofa, 
é cravo duro e que me crava. 

10. Na revista Nós 11 publicarom-se tres poemas: "A Teixeira de Pascoaes", 
"Tive um louco pensamento" e "Vejo-os bulir sem pouso", estes dous dedicados 

10 Temas de O Ensino, VI, Pontevedra-Braga, 1990. 
11 Nós, revista internacional galaicoportuguesa de cultura, números 7-12 corresp()nClenltes aos 

meses de Abril 87 a Dezembro 88, págs. 257-262. 
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a Adela Figueroa e José Luís Fontenla respectivamente. O primeiro, a respeito 
da versom original, apresenta algumhas mudanças ( no título, deslocaçom de 
versos, ausência dos versos 5" e 6" da primeira estrofa, algurnhas mudanças em 
palavras, etc.) que aconselham a sua reproduçom Hel, embora seja um pouco 
longo, tal como nos foi proporcionada palo seu autor. Por outra parte a compo­
siçom está datada em Amarante-Porta-Corunha e nom em Amarante-Porto­
Coimbra como aparece na revista: 
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TEIXEIRA DE P ASCOAES 

"APAGADO DE TANTA LUZ QUE DEU 
FRIO DE TANTO CALOR QUE DERRAMOU" 
Mas vinte anos depois nom apagou 
e nom arrefeceu, 
continua a brilhar 
e escandecer. 
Ainda é luz no alto a escintilar, 
ainda é fogo a arder, 
que minte a lousa 
da tumba de Gatom onde repousa. 
Ali a caveira, a cinza, o pó 
na sombra e no silêncio, 
o espírito, onde? ele ha de vir em voo 
a dialogar com seu Lucrecio 
na azul imensidade 
sobre o mistério da vida e da saudade; 
ou, por acaso, canta comigo agora 
este cantar estranho 
que ecoa em mim profundo, soterranho, 
e nom aflora. 
Eu, que em lamas enfouzo-me e gravito 
ouso tomar o acento 
do poeta de Amarante 
que paira nas regions do infinito? 
Que desmasiado intento 
de que o meu voo tam alto se levante! 
Quem a ensonhos agora se ladeia? 
Estar de pes no chao agora importa, 
a um sacrificio de asas nos exorta 
a miséria terrena! que nos rodeia. 
Devemo-nos ao triste irmao sem nome 
que protesta, 
que luita e se rebela 
para gozar da graça de ser homem 
e nom pede ao Universo umha contesta 
nem pasma olhando o brilho dumha estrela. 
A solidariedade nos obriga; 
mas ainda entre os vivos da galema 
que o mundo desDortea e desgoverna 
ha de ecoar aquela voz amiga 
que nos falou fraterna 
desde o alto do Marao, além do Minho, 
onde floresce a língua de Mendinho, 



o mísero joglar, 
e do rei Dom Diniz, 

que "fez tudo o que quis", 
e quis trovar 
Voz a chamar por todos, magoada, 
num desespero atroz, 
desesperada 
de achar destinatário a humana voz. 
"Quem som eu?" Pascoaes com dor e medo 
pergunta-se na longa noite escura 
em que debate a humana criatura 
contra as portas fechadas do Segredo. 
Que importa, poeta amigo, o que nós sermos, 

dum Cosmos fugidio 
sonhando ceus ou temendo infernos, 
sentindo fame e frio. 
Nom é ser, é sentir o que atormenta, 
ser como pedra ou como nuvem nom é triste; 
mas homem sabe que outro homem existe 
e que ódio ou amor os Iigamenta. 
O poeta nom é, poeta sente, é ser poeta 
sentir as sombras, os silêncios, os vazios 
iJl\JlUUU'V', largacios, 
entre um e outro homem, um e outro planeta. 
Ser nom sentindo é cousa sem sentido, 
sentirmo-nos é o certo, 
sentir os outros perto, 
latido com latido, 
de coraçom aberto. 
Quem eres tú? um canto que perdura, 
dor que escintila em mil constelaçons 
que a noite fazem ser menos escura, 
saudade a inçar em nossos coraçons. 
Saudade pura 
eres a pervagar 
na luz, na tevra, no ar, 
alma banhada em brilho astral, de albura. 
Saudade apenas, hoje como ontem. 
Saudade! 
insólita verdade 
por nós sempre a chamar 
da linha inalcançáve! do horizonte, 
dos de nós, com rijo grito, 
com voz de vento e mar 
em procura do absoluto e do infinito. 
Que mais podemos ser? 
a face do Mistério face bem encortinada, 
que atrás, que pode haver? 
acaso nada, 
"infinitas distâncias, vacuo imenso", 
tevra, silêncio ... frio intenso 
de noite sem luar nem alborada. 
desde a minha Galiza endormecida 
evoco a tua figura, além da morte 
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apresenta-se erguida 
com mao oferecida 
para os irmaos do Norte. 
Podem ser esquecidas 
as estrofes inflamadas, encendidas, 
dos versos de Pascoaes, 
mas nnnca as maos tendidas, 
abertas e amicais. 
Quando torno de volta da visita 
do último 
do alto poeta 
com saudade infinita, 
um espectro a meu frente se levanta 
em demanda de Luz, Amor, Beleza ... 
por ele vai este rezo que em mim canta, 
por ele vai este canto que em mim reza. 

Amarante-Porto- Corunha, Setembro de 1972. 

DOUSPOEMAS 

Tive um louco pensamento 
de ser como caravela, 
botei-me ao mar, icei a veIa, 
mas nom me acodiu o vento, 

Roseira que florecera 
também quis fazer de mim, 
plantei-me no meu jardim 
mas nom veio a 

Houve saudades do ser, 
outra vez, umha fontela, 
mas cumplida a minha areia 
H111ió",eolH chegou-se a beber. 

Tantos sonhos que sonhei 
nengurn o vi conseguido, 
mas nom me dou por vencido: 
sonhei, sonho, sonharei. 

II 

Vejo-os bulir sem pouso 
atafegados 
comprando 
vendendo ... 
O mundo é para eles um armazém de mercadorias 
vi ver é contratar 
-contrato, logo existo-
O futuro nom vá para além de noventa dias 
o passado é mnha conta couente com juro composto 



som conformes 
com que as cousas som como tém que ser 
e ham de ser como sempre foram 

em pretendendo de outro jeito 
num risco de 

falhac;a a estabilidade do universo 
e dermbariam-se todas as estivas 
(essas bem arrumadas esti vas 
de capital 
de autmidade 
de ordem) 
Sabem que nom convém 
que 

que é em 
nom pode ser mais que 
cliente 
fornecedor 
ou mercadoria 

além do que está às vistas 

Nom existe para eles mais do que o concreto 
que se pode pesar e medir 
que se pode trocar 
sopesar 
tarifar.., 
Cuidai que nom vos colguem do pescoço 
a etiqueta do preço, 

B.Poemas inédito:§> 

o escritor contava 19 anos, data o poema dedicado a 
nos indica o autor, por "La 

da autoria da escritora cubana Emí­
lia Bernal que Marinhas conservava nun "retrinco" de 1927 e, ao a sua 
comr10S1çClffi" que agora reproduzimos, Sobre ela, com a modéstia de sempre, 
di-nos: "Nom é mas certifica que vez intentei homena­
gear umha cidade à que devo mais reconhecimentos que à minha Orto-
graficamente nom mais que sustÜuir "cal1do" por 

às minhas por 

Quando a estremece 
com brilho estrela, 
quando resplandece 
nasce Compostela, 

Quando a canta, 
quando se revela, 
quando se levanta 
nasce Compostela, 

Quando a pedra chora, 
quando se ouricela, 
quando a ora 
nasce ComlJostela, 
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Quando a pedra é arcada 
de praça ou ruela, 
brasom e morada, 
nasce Compostela. 

Quando a pedra sonba, 
quando a pedra vela, 
quando em flor retonba 
nasce Compostela. 

Quando a pedra lavra 
Mateu em dovela 
converte-a em palavra 
que diz Compostela. 

2. É sabido que Marinhas estivo durante a guerra civil em Astúrias. Ali 
escreveu alguns poemas, como el di "da minha campanha". Daquela etapa é o 
texto que segue: 
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Em primeira linba 
recolhemos um morto. 
Era 
(ou devo dizer é? 
é-o ainda?) 
Um homem novo. 
Ninguém lhe fechou os olhos 
que miram espantados. 
Pesa 
deI nom sei outra cousa mais que pesa 
Padioleiro, 
nom sinto da sua morte 
mais que o peso. 
Manhá chorarám por el nalgures 
familiares e amigos 
e a guerra prosseguirá 
dias e dias. 
Até algum dia 
que entre escombros e miséria 
algumhas gentes cantarám vitória 
tremulando bandeiras 
tangendo adufes 
soando trombetas 
gritando vivas ... 
Nesse dia 
volverei a sentir o peso 
deste cadáver 
esmagando as minhas forças. 
Neste corpo ta:m novo que levamos 
vai um povo vencido 
e humilhado. 
Pola morte alevosa 
deste moço galego 
um rru1ite hespanhol 



ha lograr um ascenso 
"por méritos de guerra". 

- Outros poemas inéditos sem datar, entre os quais dous sonetos, som os 
três seguintes: 

3. TEIMA 

Ia. 
Sabia 
que nom chegaria 
mas ia 

Ia 
Sabia 
que nom voltaria 
mas ia 

Ia 
Sabia 
que nada acharia 
mas ia. 

Ia 
Sabia 
que ninguém o seguia 
mas ia. 

Ia 
Sabia 
que se perderia 
mas ia 

Ia 
Sabia 
emboscada a falsia 
mas ia 

Ia 
Sabia 
que era folia 
mas ia. 

Sem guia 
sem via 
mas ia. 

4. 
Cavalgara em corceis de fantasia 
ao trote por espaços siderais 
atropelando estrelas, as astrais 
luzes fazendo pó com ousadia. 
Por derrotas sem volta marcharia, 
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Adiante, meus corceis liberais! 
A toda vela minhas naus zarpai 
a abalroar galeons de tirania. 

Que sonho audaz, que sonho estrafalário! 
que doida aventura em solitário 
na que nada e ninguém me deteria 

até aldravar no portalom do inferno 
para ali, doutoral, no próprio avemo 
dar a Luzbelliçons de rebeldia. 

5. 
Escrevo com palavras aprendidas 
de lábios de joglares e troveiros 
de monarcas e nobres cavalheiros 
sabidores de trovas e de lidas. 

lnda com raro acento som bemvidas 
e na minha morada, hospitaleiro, 
mais como a familiar que a forasteiro 
lhes deparo a melhor das acolhidas. 

A nengurnha rejeito nem renuncio 
porque do Minho além sejam nativas, 
com amor as escrevo e as pronuncio 

a despeito de purismos e engebreças, 
de normas, lexicons e preceptivas 
que nom entram na intençom das minhas rezas. 



Marinhas del Valle na história do teatro galego (*) 

Henrique Manuel RABUNHAL CORGO 

1. Prefácio necessário. 
2. As peças. 
3. Teatro e poética teatral. 
4. Textos teóricos. 
5. Bibliografía passiva. 

1. Prefácio necessário. 

Nom podemos começar a nossa intervençom nesta justa, oportuna e fe­
liz iniciativa da Associaçom Galega da Língua -da qual o nosso homenagea­
do, Jerano Marinhas del Valle, é Membro de Honra- sem precisar aigum 
pormenor sobre a figura de estas jornadas. 

Marinhas dei Valle é aos seus 83 anos um exemplo de lealdade patrióti­
ca, de compromisso cívico e de estatura e consistência intelectuais dificilmen­
te esquecível para quem temos a sorte nom apenas de compartilhar os seus 
sonhos mas também de presenciar o seu honesto labor literário e cul­
tural e beneficiar-nos da sua ética e da sua ampla bagagem como home gale­
go e como artista. 

Nom estamos aqui reunidos obviamente por de Marinhas. No 
nosso trato com ele e nos seus próprios escritos e intervençons públicas tem 
reiterado que nom se considera merecedor de nengumha homenagem e sem­
pre insistiu em tirar-se e comparecer por escrito ou através da palavra 

às Jornadas '<1el1aro Marinhas del Valle: testemunha de umha lealdade» organizadas 
l1a Corunha os dias 19 e 20 de JUl1ho de 1992. Nessas Jornadas lêram-se importal1tes e reV,,,"a'lTeS 

trabalhos sobre a vida e a obra de Maril1has, um sobre o seu teatro de Jae! Gómez e outros da autoria de Paulo 
GOl1çález Maril1has, MOl1tero Santalha, Henrique da Costa, Morám Fraga. Quiroga Diaz e Elvira Souto. 
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oral desprovido de títulos e autoridade. Seguro que nom se considera credor 
da presente homenagem como nom se considerou digno de outras preceden­
tes. Tem-se definido como pouco audaz, tem apelado à sua pobre produçom 
textual qualificando-a de simples tentativa. Quando José Maria Monterroso 
e eu próprio o convidamos a umha longa entrevista, editado no n. o 18 deAgália, 
manifestava ter pouco a dizer quando aquelas páginas resultam onte como 
hoje reveladoras de um espírito sim revoltado mas por isso sazonado, exem­
plar e leccionador. 

Marinhas tem vivido conscientemente os últimos seis decénios de história 
galega e é hoje autor de umha produçom textual que nos universos da fic­
çom, do teatro mas também, e quereríamos insistir nisto, nesse âmbito do 
ensaio -preferentemente teatral e cultural- se nos antolha especialmente re­
veladora, original e útil. Poucas pessoas na Galiza tenhem reflexionado com 
tanto rigor e tam documentadamente sobre aspectos chaves na arte teatral como 
o público, a personagem teatral, o realismo ou a dimensom pública -política 
e nacional- do teatro. Marinhas tem-se pronunciado aberta e esclarecedora­
mente sobre os grandes aspectos e problemas da nossa história, da nossa lín­
gua, da nossa cultura e de umha maneira mais pontual do nosso teatro. A 
sua obra e a sua praxe encerram um claro idelogema: ser livre por acima de 
qualquer cosa, afirmar-se como indivíduo através da inteligência para nom 
ser devorado polos múltiplos tentáculos de umha sociedade que o ameaça, 
que nos ameaça e hoje mais que nunca. Isso pudo fazê-lo porque evidente­
mente nunca buscou mas ao contrário detestou e rejeitou benefícios, rendi­
mentos e sinecuras. Todo o que foi e o que é foi-no e é-o apesar de ele pró­
prio. Marinhas deI Valle aspirou ao máximo -aí cremos que foi felizmente 
ambicioso- que pode aspirar um home: a honestidade. 

Conseguiu evidentemente ser povo consciente, intelectual autêntico. Com­
prendeu activamente que para que as cousas da cultura -e do teatro também­
transitem por melhores estradas deve afirmar-se a identidade nacional dos ga­
legos. A sua oferta política é esclarecedora: fagamos povo e nessa medida fa­
remos cultura e faremos teatro. Talvez porque nom procurou título estamos 
aqui para outorgar-lhos, talvez porque venera a autoridade do saber, estám 
aqui -e perdoe-se-me a falta de hipocrissia- qualificados estudiosos da lite­
ratura e cultura galegas para reflexionar sobre os méritos e a significaçom 
da sua obra que ultrapassou os limites da tentativa. Mesmo nisso, questio­
nando a sua própria obra, Marinhas ubica-se à cabeça dos mais grandes es­
critores que pensárom sobre a literatura, que nom deixa de ser umha maneira 
particular de pensar sobre os grandes problemas do home. Talvez porque a 
sua militança reintegracionista lhe tem provocado enfados e problemas tem 
mais que nunca aqui a nossa consideraçom. Talvez porque quixo ir-se de 
umha Academia -pondo no entanto a amizade por acima de muitas cou­
sas- que para ele, como para nós, nom defendia os interesses da nossa cul­
tura estamos aqui para dizer-lhe que nos emocionamos quando lemos a sua 
renúncia e que aderimos ao seu «inquebrantável nacionalismo integral» que 
evidentemente nom anima o trabalho ou o ócio da instituiçom que preside 
o Delegado do Governo de Filipe Gonçález na Galiza. 
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Estamos aqui em definitivo homenageando umha vida Íntegra de com­
promiso com a Pátria, de reflexiva independência crítica, umna vida de dar 
multo e de receber pouco, umha vida escura que queremos alumiar e que nos 
ilumine quando som já infelizmente tam poucos os homes da sua geraçom 
que nom se tenhem a empresas, a projectos, a prebendas, a irrea­
lidades antl-galegas em que parece bu§car~se antes e primeiro o benefício e 
o ganho pessoal e nunca o interesse da naçOffi. Polo seu pola sua 
generosidade, por ser testemunha daquelas históricas Irmandades da Fala, 
sua inteligência, pola sua lealdade e também pola sua lucidez quero desde já 
transmitir mn agradecimentOl emocionado a Dom Jenaro COlmo sempre lhe 
chamei -em cOlntra do seu parecer- sabendo que me fago eco do sen.tir de 
muitos galegos e galegas representados nOls assisten.tes a estas 

2. As peças, 

Embora tenha começado o seu labor literário como poeta, labor teste­
munhado textos vindos a hlme e em muitos que suspeitamos inédi­
tos, e seja autor de umha considerável e meritória prOlduçom narrativa tam­
bém analisada por outrOls cOllegas nestas mesmas jornadas, é claro que é no 
ámbito da literatura teatral e no lm.iverso global do teatro galego onde Ma­
rinhas ocupa um lugar cimeiro. Cimeiro quando menos em duas dimensci!i1s 
que por ser para nós as mais conhecidas som daquelas de que podemos falar: 
de umho. a sua obra teatral e da outra a sua teatral exprimida 
ao longo notas e ensaios. Faremos aqui llmha breve resenha da sua 1l'W,,,n'L 

çom teatral peças) que se extende-deixando a margem umha obra de 
1936 entregada a Vítor Casas- desde 1952 em que edita freqüência 110m 

o fai por iniciativa própria) A serpe e menos até o Ramo cativo de 1990 
e que foi representada desde os anos 60 na Galiza e no estrangeiro por grupos 
tam diversos como Cantigas e Agarimos, Escola Dramática Galega ou o Gru­
po Eusébio da Guarda. Peças como A revolta. farsa dos amores de~ 
sencontrados, O bosque ou Acurrados formam parte da história mais luzi­
da e imortal do nosso teatro, Marinhas começa a pubiicar teatro de umha 
maneira que ele define como ingénua, senl pretenso!1s <-fala de teatro inerte­
renunciando à luz das particularidades históricas das décadas de 50 e 60 a to­
do aquilo que escasseava na nossa cena e que era praticamente todOl. Mas 
naquelas peças (A serpe, os Monifates, A revolta, A obriga ou a 
Loucura e morte de Peregrino) apareciam com toda a sua intensidade e com 
toda a sua originalidade alguns dos traços do teatro de Marinhas, um 
digamo-lo bastante variado na sua codificaçom formal e nas suas obses­
sons temáticas. Desde 1974 ano em que publica Os ausentes e No o 
próprio autor reconhece mudanças na sua maneira de encarar o seu labor co­
mo escritor e como nome de teatroo Marinhas muda também de meios de di~ 
fusom da sua obra que a partir 1977 bosque) ler-se nas pa6"""" 

de menos oficialistas e alternativas como som os Cadernos da 
Escola Dramática Galega, as revistas AgáHa e Nós ou a colecçom Biblioteca 
do Arlequin que dirige Francisco Pilhado MayoL As 19 peças de Marinhas som: 

507 



1952: A serpe, coI. Grial, n. o 4, Galáxia, Vigo. (Recolhida em 1965). Re­
lacionada por Carvalho Calero com as farsas de Lorca e organizada em oito 
cenas. Aborda um assunto tradicional no nosso teatro: umha velha lúrpia e 
alcaiota tenta casar a moça com um velho que a tire da indigência mas inter­
pom-se um marinheiro ajudado pola Pilonga. 

1964: Monifates. (Contém O triángulo ateo, A chave na porta, Escapa­
rate de baratillas e A redención). Grial, n. o 4, Galáxia, Vigo. Em O triángulo 
ateo durante umha aula de geometria assistimos a umha cena de casino vilego 
protagonizada por D. Escaleno (intelectual antisistema) na sua luta contra a 
ordem estabelecida e analfabeta representada por D. Isósceles, D. Equilátero 
e D. Retángulo. É a pugna da verdade contra a ordem, do intelecto contra 
a incultura, o autoritarismo contra a liberdade de expressom e a censura. A 
pugna tem a vítima esperada: D. Escaleno é expulso da sociedade. 

Em A chave na porta, de ambientaçom rural e estruturada em duas par­
tes, umha viúva enterra o seu home lembrando a sua trágica vida. No final 
despede aos filhos maldiçoando-os por desbaratar a fazenda e a habença de 
40 anos. 

Em Escaparate de baratillas os bonecos som os objectos do escaparate 
da senhora Eudósia: sargento e soldados, motoristas, o urso, o macaco, bo­
necas, o pelele. A mesma violência, a mesma irreverência e a mesma falsida­
de do mundo dos homes achamos neles. 

A redención ocorre no tendim de um velho zoqueiro dialogando com a 
sua comadre Matilda de Lins. Matilda abandonou o seu home na busca de 
sangue novo e agora o zoqueiro deixa-a a ela por idêntica razom. Matilda 
volta a casa do seu primeiro home mas este reconhece-a, tenta esgana-la 
provocando-se um incêndio no qual morre queimado o velho. 

1965: A revolta e outras farsas. (Contém as peças anteriores, A revolta 
eA obriga), Galáxia, Vigo. EmA revolta, de clara vocaçom universal e orga­
nizada em dous actos de 6 «scenas» cada um, o filho reflecte sobre o que se 
consegue trabalhando duro para concluir na necessidade de umha revolta que 
o leva a tentar renunciar à paternidade (sem éxito). Renuncia a emigrar por 
nom «trair» à Terra e afinal decide tirar-se ao monte em uniom dos revolta­
dos donde é obrigado a obedecer e mesmo duvida da identidade do inimigo. 
Quando os revoltados querem queimar a aldeia do filho este volta para 
denunciá-lo. Estando detido e condenado à forca é ajudado polo Senhor do 
Paço quem se compromete a velar pola criatura do réu. 

Em A obriga, auto nom sacramental em três tempos (<<diálogos» de in­
tençom literária) o alquimista também busca a justiça e a verdade, a igualda­
de e o bem. Ajuda a um criminal que vai matar um tirano e a sua mai. 

1968: Pequena farsa dos amores desencontrados, Grial, n. o 21, Galáxia, 
Vigo. De carácter metateatral e alegórico, na peça enfrenta-se o Apontador 
(discurso pragmático) a várias personagens como a Nena fidalga (discurso mí­
tico), a moça 1. a, O bacharel, o marinheiro, a moça 2. a e o carpinteiro. O 
apontador propicia umha intervençom policial que sufoque a «revolta» e en­
vie ao cárcere aos rebeldes. 
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1972: Loucura e morte de Peregrino, GriaI, n, 
vez a antítese do e o nUC'M"'-U 

(Peregrino), O Peregrino mai ao nascer, foi criado pola 
Aia e refllga a sua , comer, O Peregrino recebe a sua 
"..".n~,H,,« de morte e cOl1sidera~a Passado um ano porém é indultado 
mas o Peregrino, concluída a sua tarefa quer morrer, que o ma-
tem e HU'UU'H"A~ 

1974: Duas pezas de teatro inerte. Os ausentes e No 
n. o 44, Na mulheres ao pé de um de-

funto especulam sobre as da sua morte e sentem a ausência dos 
seus próprios filhos. Na segunda há umha crítica social da desigualdade. 

1977: O bosque, GriaI, n, ° 
lugar determinados, tem num ,~",~n"p 
rios homes e mulheres que procuram a liberdade saindo do hn,Gf1HP 

cendo ao Baqueano nom o conseguem e reconhecem que tenheIl1 que fazer 
o seu caminho de queimando o Mas ao virar o o lu­
me persegue a gente. Esta tem medo e mata o lume, como sempre. Um moço 
pregoa inutilmente a consigna da desobediência reclaman.do-se livre de 
preparar o seu suicídio. 

1981: Cadernos da Escola Dramática Galega, n. o 16. A Co-
runha. Outra vez Marinhas um grupo de pessoas cercadas. Há 
vilrias reacçons: a morte a rendiçom, a rebelimn e o medo. 

1981: A n. o 5, A Corunha. Lembra o teatro do absurdo. 
Telefonicamente e por esta ordem Márcia, Rosiana, a criada, Lula e Elina 
conhecera a notícia da morte de Seném. Elina, logo de beber copos de 
marca um núm.ero para dizer «Morreu Seném». 

1986: O Agália, no o 6, A Corunha, Num jardim duas 
senhoras impedem sentar-se a um home m;lS logo buscam abrigo sob o seu 

e o home nega-lhe-lo. As senhoras vem um par de moços «en-
tregues a e alouminhos» e à disciplina, à obediência. O moço 
beija-as e elas querem desin.fectar-se, 

1986: Exiliados, Rev, Nó, n. ° 1, Vigo, Volvemos ao tema da emigraçom 
e ao assunto amoroso, É umha festa de despedida, marcham Bieito e Aldna 
,.p',nc·('j'IU""rr;,~nj-p amados por Seiena e Franz, quem ficam. l\!!as Bieito morre 

vai fazer umhas compras e Selena enlouquecida decide volver ao 

1987: O n,o 9, A Corunha, Um home fiom conse-
gue suicidar-se provoca a morte ac:cidental de um rapaz que é detido. 

1990: Home frouxo em I j Cardenos da EDG, n. o A Co-
runha. O m01101ogante frouxo desonrado e inclinado a perdoar) dirige-se 
11 outro home sentado ao que tem ao que procura 
transmitir medo e terror, os que a Pirmina quem quer vingar). Com­
prou arma mas ao final deixa livre ao boneco. 

1990: Ramo SoteIo Blanco, Biblioteca do 
Um peregrino a maldiçoa aos vendeiros por 110m e dei-
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xa prenhada a Adega. Os amos de esta culpam ao peregrino do mal do gado 
e assassinam-no. Adega anuncia finalmente a hora da vingança e identifica 
a Deus com o Peregrino polo que vai ser levada a Santa Eufémia de Arteijo 
por padecer Ramo cativo. 

3. Teatro e poética teatral. 

Desde antigo a crítica teatral tem insistido no carácter culto, especulati­
vo e filosófico de este teatro. As suas personagens pretendem sempre sair da 
miséria, rebelar-se contra o imovilismo social, a injustiça e o poder. O teatro 
de Marinhas censura a censura, castiga o poder, desnuda o autoritarismo, evi­
dencia a desigualdade, fai mais patética a penúria. O seu teatro é um cântico 
à liberdade e à desobediência, umha profunda reflexom sobre os temas mais 
importantes da vida humana: o tempo, o amor, a pátria, a perfídia do mun­
do, a dignidade do indivíduo, a fidelidade à terra. É a luta de D. Escaleno 
(O triángulo ateo), a do Filho (A revolta), as pretensons do Alquimista (A 
obriga), som as desobediências ao Apontador (Pequena farsa dos amores de­
sencontrados), é a terrível ambiçom das personagens de O bosque e a inútil 
tentativa das de Acurrados. O seu teatro advoga por umha inteligência crítica 
e ilustrada que se nega a obedecer e que odeia a disciplina. A verdade opom­
-se à ordem, as aspiraçons de liberdade ao autoritarismo. Marinhas assim ofe­
rece umha visom pesimista, por vezes fatal e determinista, da vida humana. 
É inevitável que o home se revolte mas também resulta implacável o absurdo, 
o impossível ou estéril do seu esforço. A voz do altifalante (Acurrados) anun­
cia que estamos sitiados e murados e essa voz que é a do poder impom as 
suas leis, a sua justiça. 

As peças de Marinhas, usuárias de umha moderna concepçom do teatro 
com tradiçom na nossa própria história teatral (Dieste, Otero, Castelao), com­
bina, usando a luz, a cor, o som e umha linguagem marcadamente lírica, ce­
nas expressionistas e realistas por utilizar a nomenclatura que para o seu pró­
prio teatro tem usado Carvalho Calero. Marinhas tem plena consciência co­
mo Cunqueiro que é intolerável quando nom ridículo a exigência de verifica­
bilidade realista a umha arte como a teatral. O teatro nom é vida parateatral 
e por isso nom deve fotografar a realidade nem oferecer ao espectador peças 
fechadas. Por isso a nacionalidade das personagens dramáticas é a do teatro, 
como o autor nos ensina. Marinhas tem defendido a actividade teatral pola 
sua pretensom de transcender a realidade. O teatro de Marinhas aspira a per­
guntar, a formular dúvidas e estas som dirigidas ao espectador para que este 
as faga suas no momento da representaçom. Essas perguntas som formula­
das por actores, directores, iluminadores, etc. Resulta sintomática a defesa 
que fai Marinhas -coincidindo mais umha vez com Cunqueiro- do sonho, 
da capacidade fabuladora e ensonhadora que é privativa do ser humano. No 
seu teatro enfrentam-se com freqüência os discursos pragmático e mítico. Por 
isso recorre a personagens símbolo, anónimas, universalizantes, entidades que 
reiteram as grandes perguntas que como homes nos temos formulado. Há no 
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teàtro de Marinhas, constituído por peças em geral breves, outros caracteres 
que devem ser assinalados: umha certa tendência ao burlesco, ao humor, um 
pouso de elaborada cultura popular, umha certa tendência ao mito, umha certa 
aspiraçom de neutralidade e algumha reflexom metateatraL Marinhas tem de­
fendido um teatro exigente protagonizado por nomes que aspiram rebelde­
mente a serem livres e que tentam mudar o seu destino abafante, um teatro 
que liom procura dar o que se que ren:unda ao fácil porque aborda o 
que é complexo e transcendel1te, que do local ao universal, que procura 
chegar a nós porque l10S implica nas suas peças, um teatro de ideias que pele­
jam dramaticamente no cenário, um teatro que restringe convenientemente 
o protagonismo do autor a liberdade e dos outros 
agel1tes da arte teatral, nomeadamente do actor auton.omia se apologa. 
Um teatro que vai à busca do íntimo do ser humano por acolher «as chaves 
da liberdade». Marinhas, quem nom evitar levar à cena umha certa vi~ 
som anarqu.ista, fai um teatro que demanda o rótulo de nacional galego. Um 
teatro para um povo que é um público ao que se interroga 
e que deve finalmel1te intervir, sem falsas unanimidades porque as 
peças de Maril1has fogem do do externo, de essa mobí-
lia aniquila o drama. Umha arte assim considerada situa-se longe da mes·· 
y'UHLlH',~ do teatro burguês e comercial e resulta profundamente lírica. Há que 
introduzir, di-nos o nosso autor, a sociedade no teatro e nom ao revês. Ma­
rinhas sabe que sem ser literatura o teatro l10m há umha literatura formada 
e madurecida se carece de teatro que empresta um especial interesse à 
linguagem teatraL 

Estamos convencidos que liom foi um intento. As suas obras e as suas 
reflexons teóricas ~necessitadas de umha análise como a que hoje 
começamos~ formam ~e dizemo-lo mais uruha vez~ da história mais 
hízida, mais modema e mais imperecível do nosso teatro. 

Rabtmhal. A Corunha, 19 de Junho de 1992. 
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J8, pp. 197-241 sob o título de Jenaro Marinhas de! Valle: testemunha de umha lealdade. 
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Galiza e Portugal: lJrnha ou duas naçons? 

José Manuel BARBOSA ÁL VAREZ 

E dende Lisboa non se vé nin se sinte a necesidade de Galiza, 
tampouco está ali o berce de m, xvm, pp. 
do en Galiza de 1980. A.KAL 

Os non aspiramos a confundir pV'''''.UH'~H'''' a nosa Terra co Por-
rexido desde Lisboa ... (Libro UI, XIX, p. 343 do en Gali-

za de Castelao, 3. a 1980. AKAL 

* * * 

Desde fins do século XViH até hoje surgiu e medrou, mais ou menos len­
tamente mn sentimento de amor a Galiza por parte de alguns galegos que se 
deu em chamar galeguismo. Esse galeguismo passou por diferentes fases até 

ii mais evoluida que é o nacionalismo, do qual som represen.tan.tes 
Bóveda, Viqueira, Carvalho Calero e outros. Essa fase do galeguis­

mo chamada nacionalismo surgiu oficialmente nos começos do século XX, 
considerando a Galiza como umha n.açom com uml1as características que a 
definiam e definem como tal entre as que se achava e acha a peça cha-
ve -mas nam a únicao

-- da luita pola soberania da em 
contra do castelhano-espanhol. Todo o mundo sabia e sabe que 
existe a Galiza com um idioma chamado galego, mas ain.da muitos dos 
nossos compatriotas nom sabem exactamente que é e o que Horn é. 
Outros nom o querem saber. Nom tenhem mui claro que Galiza e 'HHAiV''''''­

mente ficam na visom curta que nos dá Espanha, de conceber o nosso país 
como (<u.na comunidad autónoma de ia nación espafiola», com umha faía até 
certo ponto diferente da castelhana e também diferente do 
utilizam «N», «LL», e outros sinais tipicamente espanhols. 

Recentemente renhem saido trabalhos em que d.e que na Galiza 
se fala a Nossa Terra deveria unificar-se com a naçom que fica no 
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Sul, conformando umha única nacionalidade baseada na comuJ1idade de lín~ 
guao como observadores também da realidade gostaríamos de contri~ 
buir com a nossa visom ao conceito de Galiza de de vista 
históricos e lingüísticos. 

* 

Ao conjunto de territórios habitados 
ou celtizados elo Noroeste da Península Ibérica, e polos roma~ 
nos, fixando como limites móveis e inlprecisos no transcorrer da história o 
Douro no Sul, o Cantábrico no Norte e o Esla··-ao prindpio- ou territórios 
muito mais orientais Leste deu-se-lhe em chamar GALLABCIAo 

Os romanos dividirom a Península Ibérica num começo em duas 
cias: a Ulterior e a Cherior, ficando o território galaico dentro da segunda 
com ri finalidade de concentrar baixo a autoridade Consular a todas as terras 
inseguras governo eXIgm mI: regirnem de para evitar levantamen­
tos e revoltas. Mais tarde à Citerior chamaria-se-lhe «Tarraconen­
se» por ser a cidade de Tarraco a administrativa e desde onde 

as órdenes e o governo 
Tibério tinha o que logo será a «Província Gallaecia» que 

110m há que confundir com a Galiza «própria» regiom natural cem-
formada suas terras, clima, e caracteres dos seus 
habitantes tanto do de vista racial como neste sen-
tido os romanos delimitárorn-na daramente e compredémm sob a denomina~ 
çom de Galiza às terras ao NDfte do Douro e ao Oeste do Návia 

«o primeiro desembarque de romanas na Península deu-se em 219 
a.C O quadro de que os romanos vieram encontrar seria apro-
ximadamente o para Norte do Douro viviam os Calaicos, uma pa-
lavra relacionada com Kelticoi, nome que os romanos davam aos celtas e que 
veio a dar o termo galegos. Entre o Douro e o Tejo mas alastra!1do muito 
para além da nossa habitavarn os que os roma-
nos descreviam como um ramo dos isto é, como um povo que re-
sultara da fusão de Celtas e iberos, Não sabemos se eram Celtas muito 
contaminados pela cultura ibera (. o o) se de iberos .la muitos absorvidos pela 
cultura dos Celtas, A hipótese e a mais provável (. .. ) 

No ano 241 eLe. CuacaHa xebrou as regions n.aturais da Galiza e Astú~ 
rias mais Cantábria da Tarraconellse criando a Nova Cherior AIl.~ 

(1) Casimiro Torres: La Galicia romana. Ed. Pedro Barrié de la Maza, 1982, pág. 105. 
(2) Estrabom: Geografía, III, 4, 20 e 

Plínio Caio: Naturalis Historia, !lI, 18. 
(3) Casimiro 105 e 

Plínio IV, 
(4) Hermano de Coleccão Saber, Publicações Europa-América, 13 edição, 1989, 

pág. 22. 
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toniniana» que na época de Diocleciano receberia o nome de «Pro-
víncia GaHaecia» Lembremos que o Teodósio nasceu em Cauca, 
actual Coca em território da actual de Segóvia e o Imperador era 
considerado como galaico assim como o velho topónimo de Ga-
llaeciae» correspondente à actual «Terra de em Palência 

Esta divisom saiu das administrativas dos romanos como 
algo mais ou menos artificial fruto do imperialismo latino. 

Com a de Roma e a aSSllmpçom dos suevos, a consoli-
dou-se no território de Entre Domo e Cantábrico por um lado e o Atlántico 
e as terras dos Astures polo embora as regions conquistadas chegas­
sem incluso à Bética e ao Mediterráneo até qu.e os visigodos figérom dela 
umha simnles com esses mesmos limites A invasom dos Árabes 
e a reconquista clarificou bastantes os contornos Galiza, Leste, 
pois Castelhanos e A§tur -Leoneses eram considerados neste corno nOlTl­

ao terem reinos e línguas ou proto-lín.guas distin.tas a nós. Embora 
isto seja assim, os mussulmanos chamavam-lhes indiscriminadamente gale­
gos aos cristaos de ocidente, fossem cántabro~castelhanos ou pro-
priamente galegos, todos eles incluídos na coroa de (10). Os galegos 
seriam agora os habitantes do Reino da Galiza, que acolhia Leste zonas 
que chegavam ao parte do a Seavra e todo o actual 
Tras-os-Montes; palo Sul incluíam-se os territórios até o Mondego. 

As húí:as in.ternas entre reinos cristaos e as suas constantes agressons mar­
cárom a tónica da Idade Média qlle trouxo ao Reino da Galiza umha 
çom, proplcmoa Reino de Castela -futura Espanha- com o de 
Leom, que o dividiu em dom;; ao Sul do Minho o chamado desde pouco antes 
Portugal, e ao Norte o território do 
sob a órbita castelhano-leonesa. foi antes da quan.do o termo 
«Galiza» começou a soar referido lmicamente ao país ao Norte do Minho. 

« ... regnante in Galletie et in extrema Minli et ln extrema Dorii Ordonius 
Rex ARdefonsl filiu.s» (l 

É d.e 938 o primeiro documento 110 qual o termo aparece com 
o sentido do país ao Sul Minho (12), confirmando este facto, um docu-
mento do 959 que contém o termo «Galiza» como a zona Norte do Minho 

As actas do Concílio de celebrado em 1050 diferenciam já Por~ 

(5) Sállchez Albortloz, Claudio: «Divisiones tribales admillistración dei solar de! reino de Asturias», Boletín de 
la Academia de la Historia, 1929, pág. nota 2. 
Casimiro Torres: 
Casimiro Torres: 
Casimiro Torres: 
Casimiro Tones: sueva. Ed. Pedro Barrié de la Maza. A Corunha, 1977, pág. 6. 
Casimiro Torres: La Gaiicia sueva~ 6. 
González Emilio: Grandeza e do reino de Galieia. lOd. 
Privilégio da Braga referido por Frey António Brandao na 
Citado Paulo Merea em «Mais alguma palavra sobre Portuga»>, separata 
de vaI. de 1937, 14-15. 

(13) Observaçom de Leite de em «Etnografia Portuguesa», II, pág. 218. 
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tugal e Galiza: «,..mandamus ut in legione et in suis in et 
m et in Portucale, tale slt semper 

Também se evidencia este facto em que uRlha vez a Galiza quebrada por 
Afonso VI, a zona Norte tivo que se da Galiza e a 
do Sul reis que se denominavam de Portugal (l 

o É o de Entre Douro 
ou nom, da mesma forma que os território destalha·· 

Leste --o e a Seavra- sabemos que si o 
som? 

Percebemos com a de Entre Douro e Minho uranas '-''''.U''·UA<CH 

e similitudes com a origem as condiçons físi·· 
cas de entorno e incluso idioma comum que nos levam a assumir certas 
características conformadoras da nacionalidade que provenhem de 
época romana e ' «O facto de o não se incluir 
na província da Lusitânia traduzia a diferenciação étnica dos 
povos. Ambos estes factores -diferenciaçào étnica e diferente grau da 
romana-- tem sido argumentados para as culturais que 
ainda sob muitos aspectos se observam entre as do Norte 
e do Sul de » (17). 

Mas achamos criadas por séculos de vida afastada 
de originada acçom violenta exercida por Castela contra aquela in-
tegridade da Galiza medieval, 

Isto leva-nos a pensar que de séculos de unidade política e admi-
nistrativa de Portugal, rnais lusitano do que do de vista 
económico e também cultural -embora Horn lingüístico-- fai que a regiom 
de Entre Douro e Minho cremos, com ca­
racterísticas do Além-Douro mas conservando outras originariamente 

Temos duas zonas em Portugal: a Norte, galaica lusitaniza-
da, e a zona para além do Douro mas com elementos 
da zona Norte pola acçom da Por isso cremos que 
a básica entre a Galiza de hoje e o Portugal do Norte está em que 
nós somos colonizados pola nacionalidade e eles som ga-
laicos contaminados polo elemento lusitano, mas menos conscientes do que 
nós da alheaçom, 

Podemos creer que de levarmos umha 
des-lusitanizadora teríamos dado um passo bem 
re-encontro. 

(14) Ribeiro: 
(I S) González 

vemos como o Reino da Galiza foi em dous pe-

(l6í Barreiro "pnn"n,"p7. Ed. Gamma, lomo IV. A Corunha, 1984, 
pág. 87. 
Carvalho Calero, Ricardo: Do 

(17) Hermano Saraiva, José: Op, 
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daços dos surgírom dous entes explicar este 
facto do mesmo jeito o acontecido com. a velha naçom viquinga, una du-
rante a etapa malS da Alta Idade Média, mas que por circunstán·· 
das históricas e políticas está h.oje em várias nacionalidades com a 
sua Nomega, Dinamarca ... 

Entom: 
1. A Galiza como ente e administrativo nasceu fruto dum acto 

imperialista, o rmnano; logo para nós esta é a história que porque acei·· 
tamos a existência do nosso Pais. 

2. O reino medieval da Galiza sofreu outro acto imperialista, 
do nasceu Portugal independente e a Galiza entendida como a zona ao 
Norte do Minho e ao Leste de Astúrias e de Leom. 

3. Poderíamos conceber o romano que nos deu vida mas 
110m o castelhano que nos o por positivas 
~Roma criou-nos- e o por todo o contrário -Castela quebrou a 
unidade natural dos galaicos-. 

Colhendo esta última ideia e que consideramos a Galiza um 
que vai para além do Minho chegamos a condusom que historicamente o Douro 
marca a frmüeira. Portanto a Galiza acabar no mas 
nom ir mais e entrar em território lusitano por ser este um nom 

das características que conformam a nacionalidade galega, por muito 
que falem o nosso idioma. Esse território foi conquistado por galegos, colo-
nizado lingüisticamente pala nossa língua mas originariamente 
outra étnia nom galaica a que lhe vemos diferenças culturais, históricas, 

climáticas, mesmo em tempos, e a realidade 
vem demonstrar que si podem existir naçom; várias com o mesmo idioma co­
mmn, como por exemplo Croácia, Bósnia e ou e Alemanha, 
ou Cuba e Argentina ... Assim por muito que Sérvia e Croácia conformassem 
um único o sentimento nacionalista e de vive e seguem sem 
se considerarem nmha única Ora de levar-se mnha política as Sl-

esta seria muito mais de levar por serem o Sérvio e o Croata duas 
variantes dum mesmo idioma. 

Umha vez aqui vemos que: 
A regiom de Entre Douro e Minho 

até o Algarve levando parte da sua mas nom impon-
do-se totalmente a certas características lusitano-moçárabes que 
eflltrárom no Norte Esta de Portu-
gal, com caracteres e com caracteres comuns também as regións que 
ficam ao Sul é zona de entre a Galiza de hoje e a Lusitânia. 

Logo: 
1. A Galiza é unificável com a regiam de Entre Douro e Minho. 
2. A regiom de Entre Douro e Minho é -e está unificada de 

facto- com a Lusitánia. 
3. A Galiza e a a nosso ver, nom constituem a mesma unida-
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de nacional ainda que falem a mesma língua, e qualquer uniom entre elas po­
deria resultar artificial também. 

4. Corresponde-lhe logo ao território de Entre Douro e Minho escolher 
entre a sua origem -A Galiza- ou o território conquistado ao qual está uni­
do politicamente desde há séculos, tendo em conta que possuem traços nacio­
nais comuns e inércia histórica que favorece esta última escolha, assim como 
nulo sentimento nacional galego. 

Se buscarmos na história o tempo que a regiom de Entre Douro e Minho 
foi galega e o tempo que foi entidade política diferente percebemos que desde 
o século III d.C. quando Caracalla criou a província Gallaecia até a sua rup­
tura e criaçom de Portugal no século XI vam oitocentos anos aproximada­
mente e desde aquela a hoje vam novecentos. Há entom umha certa consoli­
daçom histórica por um lado e por outro que a caracteriologia nacional gale­
ga se fai em muitos casos e em grande medida entre os séculos XI e XV assim 
como a portuguesa se evidencia despois dessa época e mais do Renascimento. 

Uns exemplos de circunstáncias históricas conformadoras da nacionali­
dade galega face à portuguesa é a personalidade que lhe dá ao nosso país a 
era compostelana nos tempos de Gelmirez, os reinados de Fernando II e Afonso 
IX de Galiza que levam o título de Imperadores de Galiza, sendo a Nossa Te­
rra um Estado, contra o que muitos crem dentro do qual se achavam territó­
rios como o de Astúrias, Leom, Samora, os velhos «Campus Gallaeciae» ou 
«Terra de Campos» e incluso terras da Estremadura espanhola. Assim o que 
se deu em chamar na história de Espanha Reino de Leom, nom era mais do 
que um Estado galego independente com o Reino de Leom anexado, 
correspondendo-lhe o protagonismo político, cultural, lingüístico e de todo 
tipo à nossa Naçom (18). O imperialismo castelhano-espanhol prefere cha­
mar-lhe Reino de Leom por razons óbvias de comunidade nacional castelha­
no-leonesa face à perigosa conceptualizaçom favorável à consideraçom da 
Galiza como reino independente e imperial. 

Mais exemplos caracterizadores da personalidade galaica face à portu­
guesa som as revoltas comunais dos séculos XII, XIII, XIV, o cisma compos­
telano no século XIII, e sobretodo as revoluçons irmandinhas e as últimas 
tentativas de certa nobreza galega de safar-se da dependência de Castela em­
bora tenha acontecido nom por nengumha razam patriótica mas por egois­
mos nobiliários (19). Pola contra toda a Idade Média e Moderna som tam­
bém conformadoras da nacionalidade portuguesa com a dinastia de Borgo­
nha primeiro, de Avis mais tarde, o domínio dos mares, o império colonial, 
a guerra da independência contra Espanha na qual o sentimento nacional por­
tuguês luita pola libertaçom portuguesa, mas nom pola libertaçom galega ou 
galego-portuguesa. 

E aqui chegamos à conclusom de que a história é um elemento essencial 

(18) González López, Emílio: Op. cit., cap. XLVI-LIlI. 
(19) Carballo Francisco, López Carreira, A., e outros: Historia de Galiza. Ed. A Nosa Terra, 1991, pp. 111-112. 
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a ter ern conta conformador de comunidades nacionais ou destrutor das 
mesmas. 

nada é irreversível? Certamente. Os por exemplo fôrom ca-
pazes de quase 2000 anos de re-apropiarem-se da Palestina, mas a his-
tória também dá certa razom aos E nom pouca, por certo. 

A de Entre Douro e Minho como também 
pode esta mas um 
celta ou germanizado e nada tem que 
ver com um lusitano da Estremadura ou um muito mais romamZ3l-

islamizado ou e recristianizado por muito que fale b idio-
ma dos como nada tem que ver um de 
com um índio rnexicano por muito que falem ambos os dons o espanhol, Cre-
mos que o único que unir Galiza com a Lusitánia é a 
como diz Oliveira Martins: <(, ooe nem sempre a denuncia a 

Com respeito a existe umha forte diferença, mas entre a Galiza 
e a Lusitánia existe menor por termos 11m idioma comum, 
mas essa variável 110m é conduinte para considerarmos a Galiza 
e mnha única l1açom. A seria muito máis fácil estando 
incluída em Portugal e é difícil pensar que numha uniam entre am-
bos os nom se impugesse o carácter mediterráneo de quem um 
Estado durante séculos face o carácter originariamente centro-
europeu de quem nom o e assim por muito galego 

nom seríamos tam entrada ao elemento 
está na ex-Galiza bracaranse. 

Podemos dar muitos mais exemplos de com comunidade lingüísti-
ca mas 110m nacional como ser os EEUU e a Inglaterra, pois o carác­
ter americano e a sua idiossincrasia casam mui mal com a f1ema Exis-
te umha diferença nacional que é a que marca a e há só Ires 

era do Reino Unido assim como os seus habitantes 
"''','-''''''.I''YU'' descendentes de gentes da Gram Bretanha. Se se me quer argu-

mentar que som dous Estados e que nom há comparaçom pos-
sível com o caso galego-português pôr o exemplo de Turquia, Uzbe-
quistám, Kirguistám, Azerbaijám, Turcomenis-
tám .. , que conformam UI1 «continuu.ul» mas som nacionalidades 
diferentes com consciências nacionais também diferentes 

Bósnia, Croácia e três nacionalidades com um só idioma que 110m 

'-'U'U',H~ ser consideradas naçom única, por muita Jugoslávia que as unisse ar­
tificialmente neste séwlo XX, Sérvia de tradiçom greco-bizantina mas de ét-
nia também eslava e origináriamente mas naçom, de-
vido à imprompta a única nacionalidade islámica junto 
com Albánia que existe em Europa, sem contar as minorias turcas dos Bal, 

(20) Oliveira Martins: Historia de Portugal!. Publicações 
(21) Yvo Peeters: Poder, Ideologia e Língua. Língua e 

2.' edição, 1989, pág. 27. 
1991, pág. 48. 
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cáns ou a Turquia europeia; e por fim Croácia, austro-húngara e 
católica nascida em época alto-medieval como fronteira oriental impeno 
romano de ocidente, mas ocupada pola mesma étnia sul-eslava que ori-
ginou os (22). Originariamente os sul-eslavos fôram umha única l1a-
çom mas os Austro-Húngaro, Bizantino e Turco nos dik, 
rentes territórios conformou três nacionalidades inconfundíveis e incompatí­
veis em muitos casos. 

A história é umha variável a ter em conta que criou em galegos, po-
lo que fôr circunstancias positivas ou negativas-o um senti-
mento de a respeito da naçom dominante e também a respeito de 
Portugal ,-ainda sendo diferenças diferentes, (e o de pala-

por isso o nacionalismo que deve do coraçom e da inteligência 
dos galegos deve excluir o sermos espanhois e o sermos que quem 
nom defende a distinçom da Galiza e a sua idiossincrasia nom pode ser 
mado nacionalista 

* * * 

Do ponto de vista nom houvo nunca na Galiza mente precla-
ra nacionalista que negasse a substancial unidade lingüística da Galiza e de 
Portugal, pois ambas as naçons se exprimem numha única língua mal chama­

(23), mas tampouco hotivo na história nengumha mente brl­
",,,,,,nu,, ... ,,,,,u da variante Norte polo variante do 

é a tentativa de unificaçom ortográfica e 

As variedades internas actuais entre o galego da Galiza e o galego de Por-
tugal devem~se a cirClmstáncias históricas que lhe dam original 
a cada umha das diferentes falas, Se o Algarve foi colonizado aos 
e neste território falam o galego com umha peculiaridade autóctone, e se a 
galego do Brasil evoluiu de forma própria até dar umha formosa variante ac, 
tual americana original a respeito do galego da os galegos temos 
o direito e o dever de protegermos a nossa arcaica e singular incluso 
na escrita, sempre sem deixarmos de lado a nossa pertença ao mundo lingüÍs­
tico comum. 

O facto de o que é galego de Galiza, o que é 
e o que é outro galego que nam é o de Galiza é umha arte e umha ciência. 
É umha arte porque implica beleza, harmonia, equilíbrio e «saber fazer» -
fica excluído portanto o desequilíbrio, o radicalismo, o extremismo e o inte·· 
grismo lingüistico que desnaturaliza a realidade- e a ciência implica conhe" 
cimento, inteligência, intuiçom, lógica e descernimento -fica fo·· 
ra, logo, qualquer pressuposto acientífico-; todo isto é como buscar no dial 

Franz Georg Maier: Bizancio. Ed. Siglo XI!, 1973, pp. 155,17l. 
Coseriu Eugénio: El gallego en la historia en la actualidad. Actas do II Congresso Internacional da Língua 
Galcgo,Portuguesa na Galiza, Ed. Agal, pág. 800. 
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a emissora que queremos ouvir e sintonizar exactamente e freqüêncla que de­
sejamos sem afastarmo-nos umha micra do lugar que queremos. 

Por todo isto manifestamos a nossa vontade de falarmos e escrevermos 
mas falá-lo e escrevê~lo tal qual as características 

da Galiza, nom o do Algarve, nem o de Minas 
se no pronunciado com «u» e 
ma, e em escrevem sem o «1]» e sem tre-
ma, nós queremos escrever <maçom» e pronunciar à galega, por muito que 
em Portugal e Brasil escrevam e pronunciem a fonna gale-
ga, lusitana ou as diferentes sul-americanas. Também manifesta-
mos o nosso dumha sem 

nunca as nossas variantes ou de pro-
núncia, que a forma seria tarn válida como <maçam», e «uma» 
o mesmo que «mnha» o que 110m a unidade cara aos 
mos internacionais como a CEBo 

A norma da Galega da Língua» sendo galego, é também 
e o facto de que existam formas como as acima citadas Bom male-

a nossa comum nem diferencia do português, mais bem fai dei 
um idioma mais rico e a vez mantém umhas características dentro 
do mesmo dias sistema comum, que variedades existem em todos os idio-
mas cultos do como por o Catalám, cujos dialectos convi-
vem harmonicamente sem afectarem à unidade da língua padrom. Assim a 
existência de formas diferentes para os artigos determinados nas Baleares 
erwez de nam é motivo de relativas ao seUl uso ou nom por-
que bem que aí nom está nengum 

lJa;lA'''J' da a dos verbos difere bastante da 
face Tú tienes; Pasala face certos 

pronomes pessoais som diferentes, a o léxico, etc.; e que nós COil 

110m existem radicais que propugnem tal grau de unifor-
""!J;UUHJWl que ali utilizem «Tienes», 

« V osotros» envez de 
etc. 

americanas son numerosas: léxicas ... e acontece o 
mesmo fenómeno entre ambas as variantes do que se passa entre o da 
Galiza e o de 

Do 

Do ponto de vista fonético as diferenças entre o inglês de ambas as mar­
gens do Oceano Atlântico som tam consideráveis e tam conhecidas por todos 
que nom vou entrar nelas. 
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(24) Souto, EI\ira: Achegas para a unificaçom, Agália, n," 3, Outono, 1985, pp, 329-334, 
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ca galego-portuguesa, mantém umha variedade dentro da unidade, fiam ofel1~ 
siva para a que ajuda a reafirmar os nossos sinais de identidade colec-
tiva e ainda serve como arma sabendo a de alienaçom 
e de ena que se acha o povo do que somos filhos. 

os tanto ~u.~.'v~ 
de reintegraçom, eram também defensores da do 

dentro do dias sistema ibero-románico tais eram Carvalho 
lero ou Lapa que conhecedores da história da nossa escre­
vérom inúmeros trabalhos riOS quais proclamavam a origem do nosso idioma 
nos territórios da velha GALLAECIA, nunca da Lusitánia, que 
dos aqui manifestamos a nossa crença baseada em dados históricos cientifi-
camente demonstrados de que o l10me de Lusófonos a todos 

falamos quer da Galiza, de de Brasil ou de África, po-
nom ser de todo exacto, Se algo é o dever de todo aquel que 

tenha aprezo verdade é o de reformá-lo ou 
isso cremos que todo galego que tenha de sê-lo como também de 
quer brasileiro, ou timoral1o que for exacto, que nomee 
os utentes da nossa língua GalaicóforlOs ou ou se me lan­
çam a razom de que fOram os portugueses os que espalhárom com honra o 
nosso idioma mundo aceitaríamos a forma Galaico-lusófonos ou 

do mesmo que é o nome de 
e nom o de embora a del1ominaçom com que 
se conhece a fala da Galiza mundo adiante, Se somos isto deveria 
sef aceite por todos por fazer honra à verdade aliada do amor à nossa 
comum, 

A MODO DE CONCLUSOM 

Toda naçom, toda célula de deve a si 
étnica ou lingüística que tenha com os vizi~ 

sempre se verá como viva essa 
a ver-se autónoma e a encontrar-se distinta dos demais, Porém, 

se essa célula de universalidade morre, a será dos que nom soubérom 
ou nom dar-lhe vicia, 

É completamente certo que o nacionalismo nom fundamen-
tar·se na e no de todo quanto fôr galego, mas por 

entendem.os muitas cousas além do idioma, pois se por isso só enten-
déssemos a logo até os e os chineses de Macau seriam os 

e isso nom é assim, A autêntica forma de regenerar-nos 
pol1t1lcam(~nte passa-se necessariamente por recuperar o Návia, o a Seavra 
e deixar claro se Entre Douro e Minho é hoje da Galiza ou fiam, haven­
do tantas razons para umha cousa como para a outra, mas nunca o plante· 

o de sermos absorvidos por outra naçom como a Lusitánia, o que nom 
só seria mudarmos de amo mas além Seria anti-histórico, 

que era um nacionalista nom nem 
queria a unidade com mas dizer isto fora de contexto é manipular 
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como manipula o imperialismo espanhol. Daniel queria a uniom supra-nacional 
da Ibéria, o qual incluiria Portugal, mas também Catalunha, Euzkadi e Cas­
tela. Hoje, quase no século XXI isso está totalmente obsoleto e a ideia que 
vive no ambiente é a da unidade europeia, a autêntica unidade europeia, a 
dos povos e das naçons, nom a dos Estados. Hoje queremos a uniom com 
Portugal, mas também queremos a uniom com a Lapónia, Lituánia, Croá­
cia, Bretanha, Alemanha, Ucránia, Escócia, e todas as nacionalidades e po­
vos da velha Europa desde o Algarve até os Urais, desde Islándia até Grécia 
e desde o País dos Samoiedos até Sicília. É o único caminho, o da singulari­
dade dentro da unidade que nos pode levar à Nova Era da irmandade, frater­
nidade e liberdade de todos os humanos. 

A história da Galiza nom é a da Lusitánia, nem é a de Castela; e que 
Portugal exista independente explica-se da mesma forma que se explica a exis­
tência duns Estados Unidos independentes da Inglaterra. Assim para a Gali­
za a existência de Portugal é positiva sempre do ponto de vista lingüístico co­
mo defendérom Rodrigues Lapa, Guerra da Cal e Carvalho Calero, pois fai 
que o nosso idioma tenha umha presença real em organismos internacionais 
e concretamente europeus, vantagem com a que nom contam os cataláns, bas­
cos, ocitanos, bretons e outras naçons sem Estado da Europa.Contodo em 
assuntos da língua non devem intervir problemas alheios à mesma, ainda que 
de facto nom é assim, como por exemplo interesses políticos, por isso que 
o galego e o português sejam a mesma língua é um facto cientificamente de­
monstrável, mas que em questons de história som os assuntos políticos os que 
prevalecem. Vemos portanto que a política é a que fai a história e esta é a 
que cria ou destroi naçons. 

DEUS FRATRESQUE GALLAECIAE 
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ozes a resgate da memória 

Higino MARTINEZ ESTÊVEZ 
(Buenos Aire~) 

nesta ocasiom tres vozes para enfatizar mais umha vez o 
de auxiliar da história da tam 

1. QUE FOI DAS 

1,1, Sâbido é que o taL Diana deu um vulgar do que derivam mui-
tas formas românicas. Nesse trânsito passou de grande deusa da natureza vir-

a (<fada nocturna» Cange), «fada das fontes» 
«fad.a que de noite pouco por todas as partes 

cobrou também o sentido de com a característica ambivalência dos 
Na Galiza algures chegou a confundir-se com 

O nome (nom o mitologema) entrou em penum-
por dona, senhora, moura, etc. Esse in-
do corpo fónico de jã, sofreu ao tempo a con.fu­

som a favor do Asjãs seriam primeiro a turba o coro 
das ninfas ou das pequenas fadas umha constelaçom de luzinhas vistas 
ou imaginadas na noite o A primitiva foi também umha turma de 
luzes aéreas, à margem da interpretaçom ou c011scie11te que des-
sas visões colectivas se fazia já 110 s. XVIII luzes na quer 

(1) P. Sarmiento, em CaG, 163 r. (<<Jâns, asjans. Oícese hacia Oreose: fulano via asjans, y es lo mismo que ver 
la campana o hueste»). 

(2) A campanha, sem dúvida bando diabólico e aéreo de longa como acusam 
os próprios nomes, interpretado no contexto cristão recente como de defuntos. 
Mas a especulaçom popular semelhame ao da racionalizaçom materialista posterior, 
e o fenómeno alucinatório er~-ihe de Em The BibJe ln SpaJn, de G. Borrow j temos testemu-
nhos tam ou mais do que os do O mais é o do cap. 29, em que o guia lhe 
descreve a a Estadea e depois lha explica. Cumpre separar a da exp,liGlçOlm 
umha névoa muito espessa. De pranto começaram a brilhar por riba de nós, entre a 
mil ao menos. Ouviu-se um chio tremendo, e as mulheres caíram de bruços 
também caía e Estadinha/ Estadjnhaf» A seguir o guia considera-se 
som as almas mortos que andam por cima da névoa com luzes nas mãos». 

A separaçom é clara, a meu ver, a autenticidade da experiência alucinatória colectiva está por 
esse chio tremendo, característico de certas imagens arquetípicas aparentadas. (Veja-se o WOlan de G. Jung). 

À margem dessa ou corresponde à visam da cavalgada do bando aéreo diabó-
lico em forma pura o testemunho cap. in «De crermos aos os demos das nuves perseguiram 
os ingleses na sua e atacarom-nos com trovões e golpes de água pugnavam por remontar as revira-
das e pinas vereias Fuencevadom». 
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fascinantes, quer O que interessaria mais seria discemir neste caso 
os sentimentos que produzirom a passage de «luzes das fadas nocturnas» pa­
ra «luzes da hoste «hoste» que depois passou a «fantasmas dos 
defuntos». Talvez a história da cultura aproveite estes dados, para cuja 
análise ainda nom se deu cabalmente o instrumento da psicologia pro­
funda colectiva. 

102. Sorte diversa mostrarom os derivados de jiL (e antarujai·· 
«bruxa» é um composto de com umha palavra enigmática que Co-

romines sagazmente como detmpaçom de untura, aduzindo opor-
tunos semánticos. A primeiro membro alte-

paretimológicas várias, ao cabo tam caducas como o mesmo 
Também nom é claro o processo de e a figura que esconde: Ul1-

tIlra de jã de untura? 
Mais que está no composto 

de F. M. e que isoladamente é «estantiga nocturna» (Sarm. CaO, 
Sem dúvida vem do lat. v. * JANARIA 
(nom de que teria dado Outro 
vem de como chaira ou aveJaÍra de 

tem neste caso sentido polo que cumpre supor um 
djanarÍa. Palavra e mito acusam grande antiguidade, mas decerto no 

milénio anterior Horn era senom «turma de DiaJla» e «tur-
ma feérica». 

1,3. DÍanârÍa modificar nom.es fiam deduzi-
mos do que chegou vivo a nós: «mulher coquete, garri-
da» Padrom, segundo Pozo). Para compreender melhor o senti-
do desta servir um museu derivado: e jaTeJo, -a. Mais fre­

aparece em F. X. Rodríguez, donde o toma Cuveiro 
Pinhal: «la mujer descarada y alborotadoféP>. Eládio Rodríguez 
Gonçález define xareJo como «pessoa descarada e pouco formal no falar, de 
pouco critério» e aclara que se aplica mais amiúde às mulheres. Por fim, Isa-

A. Estravis di que é: 1, di-se da mulher anda trás os 
0) mulher descarada e 0°) umha 

Jarda, em geral, é «pessoa que fala ou obra com Fone-
o vínculo é claro. O ditongo em átona 

desaparece, sem que saibamos a data de incorporaçom da desinência de dimi­
que provoca o deslocamento do tom; a maior probabilidade é que fosse 

em data românica. 

1.4. O mais interessante destas palavras é o perfil semántico que surge 
da integraçom das diversas definições, A docmnenta a noçom segun,· 
do a qual umha pessoa, essencialmente umha mulher, participa da natureza 
dum numen feminino. Essa posse anímica manifesta-se na condiçom de «li-

(3) M. Sarmiento, CaG, 182 r. «Anluruxa y anlaruxaj[as. Creo llaman alli» [Ourense] a las bruxas». Noutro lugar 
precisa ser nome usado em Monte-rei. 
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e, a de jareJo, «quem 
Dito mais desenvolvidamente, «o que está isento da im­

particularmente no que di respeito à conduta se·· 
xua!» ou «o que está livre das ataduras da social comum». 

Pois que Diana era entidade feminina possui principalmente as mulhe-
res. ·a, abstractamente «feérico», seria um adjectivo de 
ser mas é e o que conre por com saibo e tJrans-
gressom subterrânea, às do feminismo vegetal e resistente de 
sempre. 

1.5. Os fósseis olhadas nas águas abissais 
do 

inda que se renove o pasmo com cada palavra ao cabo de 
tantas deveremos serenamente que decerto «nada há ocuJ­
to que afinal 110m termine por sair à mesmo as imagens amáveis dos 
sonhos antigos. 

2. AFINAL QUEM MATOU O MECO? 

2.1. Apesar da comodidade com que dicionários a eti~ 
U&'fA~,M"~ moechus (certamente envolvida na tradicional da len-

os léxicos mais sérios declaram meco ser de origem escura ou desconhe-
cida. E isso apesar das que neste caso amiudaram. 

A meu ver, temos um caso exemplar de como os dados lingüÍsticos 
sós, do mundo das e das fiom levam a bom 
fim, sobretodo quando, como neste caso, as a indagar envolvem no-

nr,nr,~nl~nl'pc de camadas culturais distantes. As esculcas, mesmo em Por­
a lenda, limitaram-se à comparaçom de acepções e à com­

clássicos. Coramines abundou na informaçom comparativa 
mas nom aduziu as que a galego e do norte 

lhe parecem primeiras, as da lenda do com maiúscula. Certo é 
~aclaremos- que um começar por aí nom é mérito nengum, pois é 
o que ainda ele em ouvindo esse nome. 

2,2. Para ordem nesta comecemos indicando brevemen-
te os significados de meco em Portugal, mais desenvolvidamente os 
dos 1121 Galiza e por fim os do resto da península, a maior 

mas ordenando as sob a confessada hipótese de 
do personage lendário ou mítico. 

Os dicionários da língua portuguesa normal definem em . 1,°) «no,· 
2.°) e 3.°) homem 

AIgumhas outras longe, aparecem tanto 
quanto no Brasil. 

(4) DECH IV, sub mequetrefe, 
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Na Galiza temos: 1.°) «personage legendária luxuriosa» (em 1.3. veremos 
a lenda), 2.°) «máscara grotesca que, com um pau longo, simula tirar o mei­
galho às mulheres» (imediato derivado do anterior), 3.°) «espantalho» (das 
sementeiras ou o cocam que usam as mais para fazer calar os filhos pequenos 
quando choram: «cala, que se nom, vem o Mevo e leva-te»; ambos e dous 
também derivados da 1.°), com acento no medo que suscita), 4. ° «pessoa ca­
rantonheira, caricata» (outro aspecto da personage da 1. 0), vinculado com 
o afago lascivo), 5.°) «vento em espiral» (arrebatador como o Meco dos me­
ninhos), 6.°) «mimo, regalo; mimo, carícia, afago» (derivado algo distante 
da sinédoque «lascívia»), 7.°) «enfado» (do anterior, no sentido de «capri­
cho dos que tenhem muito meco 6»)' 8.°) «mímica, arte de arremedar bur­
lescamente» (vinculado com a 4.°», e 9.°) «bolboreta nocturna» (da 6.°». 

Como adjectivo, podemos cifrar os sentidos de meco na fórmula «sem 
vista, sem luz». Vejamos o elenco no dicionário de I. A. Estravis: 1. 0) «cego, 
quase cego», olho-meco «com um só olho»; 2.°) «di-se do meninho ao que 
o sono fai fechar os olhos» ««cego»); 3.°) (di-se do que é) vesgo»; 4.°) 
«falho, incompleto» (da 1. 0) = olho-meco). Em plural, 1. 0) «(olhos) claros, 
garços» (<<cegos»?). Cuveiro Pinhol definia também: «color triguefio, more­
no», provavelmente derivado do sentido «sem cor, boa cor», que veremos 
no México (se é que é autêntico e nom simples reflexo do castelhano). Depois 
dele nom o vejo repetido. 

No resto da península, os significados divergem bastante, mas sempre 
arredor do conceito «cativo», «sem força, virilidade, virtudes; vista, fala; barba; 
cor, boa cor». Citamos do DCECH sub mequetrefe: Múrcia «efeminado; im­
potente», Bilbao «melindroso, delicado, irresoluto», Salamanca «vaidoso» 
(sem as virtudes ostentadas), «melindroso» (<<débil»), Alto Aragom «tatejo, 
gago» (<<sem fala») e «tenreiro de leite» (<<sem idade», mas talvez com um 
harmónico onomatopeico que veremos adiante). Em Catalunha, mec é «sem 
barba». No México pode ser «loiro» (<<sem cor, sem boa cor»), «desgracia­
do, baixo» (<<cativo»), «manchado» (<<sem boa cor»), «índio» (<<sem boa cor», 
com discriminaçom racial diversa da de «loiro»). 

Sem adiantar juízos sobre os significados primordiais, podemos consi­
derar já três grupos de significados: a) os dos substantivos que partem do Meco 
da lenda, b) os dos adjectivos galegos que parecem responder a um valor ori­
ginal «sem vista», e c) os significados, também muito expressivos, do caste­
lhano e do catalám, que pareceriam vir de «carente, privado». 

2.3. O personage parece ter sido protagonista de muitas historietas de 
tom erótico, das quais só chegarom a nós restos dalgumhas. Bluteau (nado 
no s. XVIII) supom-no minhoto do Sul estabelecido na Galiza do norte (indi­
cando o ámbito de difusom das historietas) e etimologiza duplamente tendo­
-o por médico adúltero (medicus e moechus). O marido da adúltera, segundo 
ele, teria dito «que não perdoaria ao Meco ou médico». Os ratinhos, os do 
Norte diziam que «nom perdoavam ao Meco« e recomendavam aos filhos que 
<<flom lhe perdoassem porque cornudara os seus pais». O P. Sarmi~nto, no 
s. XVIII, enfastiava-se de que os forasteiros escarnecessem os galegos 
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perguntando-lhes por mofa se tinham 
tecera a ele mesmo com um andaluz. 

ao r,Aeco, tal como lhe acon-

Este <mom perdoar ao Meco» seria primeiro umha tradiçom popular vi-
va de que morreu ao serVIr em boca dos alheios pa-
ra ludíbrio dos O Meco luxurioso e carregava as culpas 
de todos e todos 110m lhe para que as levasse fora. nos sécu-
los do ponto de honra excludentemente nom se as 
tas de impureza de linhage, sobretodo l1a cultura do centro peninsular, e o 
Meco permitia facilmente a ridiculizaçom dos que se declaravam ofendidos 
por e portanto «cornudados». Um eco modificado desta afronta apare-
cerá mun testemunho de Cuveiro Pinho!: os naturais de Ogrobe, 110 

s. XIX, irritavam-se ante a pergunta de quem matara o Meco, A fama do 
Meco burlescamente cOílstituía-o em O do 
Meco deixava de ser o do sorte de bode e passava a ser 
o do assassinado miticamente filhos. 

2.4, Sarmiento parece fundamente ferido por essa contado aco-
com científico. Crê libertar a Galiza da geraçom 

de tam pouco edificante; o nome Meco viria dum na vila de Al­
calá de Henares; logo teria sido forasteiro, que por artes chegou a cura de 
Sam Martií1ho de na península do mesmo nome í1a boca da ria de 
Arousa. A tradiçom local cOl1tava que «desenfrou tanto o seu carnal apetite 
que viciou muitas já por sugestom, já por e que, irrita­
das as determinarom botã·-Io deste mundo, enforcando-o numha 
figueira». Afirma imediatamente que no da Audiência da Corunha 
se conserva memória do processo que se instruiu com o caso e que nele se 
castigarom Pareceria que algum carn real pre­
'-'l--'a~,u, constelou elementos folclóricos flutuantes. Cabe destacar que o últi-

o do 110m volve a aparecer. Condu i o beneditino 
UH"Ol!.UV que viu a da que está 110 cume dllmha altíssima mon-

segundo os informes mais certos a causa dos 
ventos frios, figos algo vermelhos, cor que a atribui 
ao sangue do Meco, F. Sarmiento que esta tradiçom imita a da amorei­
ra de Píramo e Tisbe, e tem por ridículo que, estando em lugar tam inaccesí .. 

tenham ido enforcá-lo ali havendo por todo o Ogrobe todo género de 
árvores. 

2.5. sublinhar neste relato o 
por enforcamento e a rasgos 
rio que já vimos, conformam um vVUAlJR'-",V 

Se os figos contenhem o sangue do 
os deuses da vegetaçom que morriam e 

(5) A etimologia deste liome pudera ser interessante a lenda do Meco, se a localizaçom é 
muito esvaradiço. O nome real é 5iradeJha acusar «sesseante» das 

Dom interdental, da sibilante) e nom dum diminutivo de 
«encerada, feita de cera». Que poderia significar? Terá algo com cerae, imagens céreas dos antepassados? 
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nis, ou mesmo que recolhe nos seus mitos muitos daqueles. De tronco 
de eram as imagens de Diónisos-Baco, o deus «que nasceu duas ve­
zes}). A posiçom das mulheres é nítida no relato de Sarm. A morte do Meco 
por elas parece-se muito com o sacrifício orgiástico colectivo que os 
do culto dionisíaco atribuíam às bacantes. o rito de enforcamento 
nom acorda com esse modelo báquico, mas si com os antigos sacrificios hu­
manos por enforcamento à Deusa dos o home de To­
lIund seria o melhor exemplo. Além destes rasgos 

lúbrica do Meco parece num contexto ~a!H!J",')1HV 
afectividade que acompanhava o culto das da nature-

za. Ao menos por via de podemos propor o Meco ser a recodifica-
çom de mitos e ritos e ele mesmo um eco, do Diónisos-
Baco (ou ou Adónis) em sincrética mistura com outros ante-
riores e 

2,6. É que a memória dum ente mítico como o Meco subsistisse 
em muitos lugares, e que a sua reinterpretaçom no contexto cristão tivesse 
,-",",";;.01."-'''-' nos modernos a perfis semelhantes. Logo é possível que a 
história narrada por Lope de Vega em da mesma fonte 
(a imediata é umha crónica da Ordem de A historicidade do rlll-
deo parece mas aqui como no Ogrobe, esses factos fossem 

precipitantes dos elementos sempre prontos a cristalizar 
as suas estruturas. O que parece acontecimento verídico é a morte tumultuá-

com arrasto e do Comendador de Calatrava, Femán 
Gómez de Gúzmán, o de abril de vizinhos do de Fuen-

cansas da sua tirania e irritados polas violências per-
nas mulheres. A forma da morte concorda melhor com as versões 

populares dos sacrifícios das bac3ntes. 
Cuveiro Pinhol é o a relatar a cena do judicial: 

«Quem matou o Meco? -Matamo-lo todos», Este autor é mais que 
de elementos mais ou menos da tradiçom 
castelhana, como se o validasse umha equaçom «arcaico = Num pri-
meiro momento cuidei que a do lopesco matá 0.1 co-
mendador? ... » basear-se em tradições paralelas, 

dados 
dos: Fuenteovejuna, comendador e consoantes. Agora inclino-me a ver na ver­
som ele Cuveiro um eco do eco que nom é atribuir a Cuvei-
ro, sendo daquela o Meco de historietas em constante 

ter-se-Ihe pouco antes este último capítu-
lo da série o Parece·me assi ampla precedência no de Lope, polo 
silêncio de aludida característica inveterada de Cuveiro e mes­
mo por um matiz de estilo (Quem matou o !vfeco? soa-me menos que 
um *Quem foi que matou o meco?, nom só na mas também na 
medida do Além parecem matéria pouco 
própria das estritament e isso apesar do modelo do 
zo de Jesus e a sua antiguidade. 
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2.7. Encabeçava estas reflexões o título «Afinal quem matou O Meco?» 
e ainda cremos plausível perguntá~lo, apesar das dúvidas sobre o carácter tra~ 
dicional do processo. Cremo-lo porque Eládio R. Gonçález, no seu DEGC, 
além de insistir na condiçom de «bode emissário» do Meco «q)ersonage le-
gendario de aI que se achacan las culpas de todos»), recebe a (nova?) 
tradiçom do mas modulando a resposta: em vez de «Matamo-lo todos» 
pom «Matamo-lo todas». Confirma as si o protagonismo tradicional das mu­
lheres, protagonismo que talvez se pudera atribuir à influência de Sarmiento, 
mas que cremos autêntico fidelidade de Eládio R. Gonçález e porque, 
se de influxos literários se tratasse, pesaria mais a fama lopesca do que a ew-

do frade, conhecida de poucos. 

2.8. Donde virá meco? Descartemos já medkus, que daria 'frmego. Ape­
lar à via culta em voz deste campo soa a absurdo sem remédio. Moechus, do 
que falaremos só pala sua insólita supervivência, também deveria dar *mego, 
e a via culta, em vocábulo tam popular e expressivo, já documentado no s. 
XVI, resulta tam forçada como no caso de medJcus. Contado é a oponiom 

Nascentes e outros). Badameco, de J. P. 
nom é convincente nem a semántica o apoia, Nom falemos da eti-

mologia de própria da época. Nom conheço outras propostas. A 
fono~simbólica, ou onomatopeica, caso de ser defendida, deverá 

depois de descartar todas as outras possíveis e depois de ter demonstra­
do a própria congruência. 

A meu ver, cumpre fazer o processo contrário: remontar-se a partir do 
meco actual para reconstruir um étimo popular, de momento certamente hi­

e depois fazê-lo circular palas léxicos antigos, latinos ou fiam, até 
topar algo igualou Se se encontra algo assi, antes de admiti-lo, de-
verá resultar semanticamente congruente. 

deve vir dum *miccu-. Se céltico, dum *mekko-. Deste 
fiom mas do primeiro si. Pudera ser nome riP'"''-''''' 
do escasso mÍcciõ, -Tre «berrar o que aparece em Suetónio e que 
Ernout-Meillet registam com dúvida. A ulterior fonte é onomatopeica. Pois 
bem, a dúvida é mas no nosso caso a congruência anima a seguir, 
*MÍccu- tinha que significar «bode» ou «chibo». 

2.9. Qual nome mais adequado para Diónisos ou Lembremos que 
um dos epítetos de Diónisos era 'É~ I'F 0 ') cabrito» e que Átis 
fica «bode» em língua frígia. Nom imos entrar nas reviravoltas dos mitos destes 
deuses e nas aparentes contradições entre eles: por a autocastraçom 
de Átis e a luxúria e dionisíaco. Contado, aquela talvez dar 
razom dos sentidos «privado de ... » que se detectam noutros e do 
gaL castram «bode». 

Lembremos aqui também o nome latino da figueira selvage, caprificus, 
que subsiste para o fruito em galego (cabrafigo) e em castelhano (cabrahigo), 

2.10. Nom podemos entrar nas difíceis polémicas sobre o carácter das 
sobrevivências sobre a sua condiçom inerte ou viva. A meu ver, 
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sobrevive o que se reinterpreta. A tradiçom, se nom é viva, nom existe. Esses 
rasgos pagãos chegam a nós, ou quase, por terem sido recodificados num có­
digo cultural paleocristão que ainda tinha factores lingüísticos comuns com 
o pagão. Esse código paleocristão hoje está opacado. Mesmo para reconhe­
cer em cheio o texto cristão hoje, cumpre decifrar o antigo contexto, o código 
pagão. 

Quero dizer que nom nos chegou um resto de religiom dionisíaca, senom 
umha nova construçom feita com tijolos (e ainda algumha estrutura) daque­
la. A nova construçom teria por centro o poder generativo da natureza, que 
obviamente nunca deixou de interessar aos campesinos, mas enquadrado na 
cultura judeu-cristiã, com culpa e expiaçom. O bode dionisíaco passou a bo­
de expiátorio, emissário, sem deixar de ser sátiro lúbrico e démon da geraçom. 

Umha terceira metamorfose terá ocorrido na meseta. A religiom de Dió­
nisos passada a sincrética mistura pagano-campesino-judeu-cristã virou para 
justificaçom do tiranicídio e instrumentaçom da aliança entre os poderes mu­
nicipal e real contra os senhores. 

2.11 Conclusões. 

À pergunta inicial quadra responder que forom as mulheres. O que sig­
nifica isto é incerto. O papel feminino é mais claro na religiom dionisíaca do 
que nesta versom folclórica. Poderia apontar-se que contos e cantigas ver­
melhas som rito feminino nas culturas agrárias mais ou menos matriarcais. 
Logo os folcloristas deveriam estabelecer com certeza a subsistência e estado 
do ciclo de contos do Meco na actualidade, e também se pertence a algum 
ámbito especial. 

Além disso, neste magma de noções vagas, é verossímil que meco venha 
de *miccu- «bode», o que presta congruência à estrutura que se vai desvelan­
do. A ·história da cultura em geral iria enchendo lacunas que som vazios. 

3. GISTRAL OU XISTRAL? 

3.1 Visto o ensurdecimento geral das sibilantes sonoras nos falares gale­
gos, para ortografar com critério historicamente correcto o nome desta serra 
do Norte de Lugo, cumpre discernir-lhe a etimologia. O vocábulo nom é no­
me comum. Nos dicionários nom aparece, mas si outros de forma semelhan­
te, possivelmente aparentados: xistra, -o, xistrar, xistrear, que significam «vento 
do Norte» e «soprar o vento do Norte». 

Para nom delongar demais esta exposiçom, digamos que cremos xistrear 
ser derivado de xistra ou xistro, e estes derivados regressivos de xistrar, cabe­
ça da família. Xistrar e Xistral virám de *sinistrãre e *sinistrãlis, derivados 
de sinister, -tra, -trum «esquerdo» (6). 

Ora, do acusativo sinistru-, ou do vulgar *sinextru-, veo sestro, com E 
aberto pola crase produzida na forma antiga seestro. A diferença no trata-

(6) As formas románicas apontam para umha base *SINEXTER, analógica de dexler (REW, 7947). 
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mente das entre sestro e xistrar /Xútral, depende ela posiçom do tom, 
Nom admitindo o sistema as abertas em átona, 

e sendo lábil o átono, *sinÍstriire e 
*seestral. A consciência de co­

mas, como veremos, 
semántico limitado e muito dumha 

Além nos falares galegos muito fre-
V"lH<',C',~U'<VllH das vogais em contacto 

Através de "'''''P''IT'-l 

3.2. Mas um é o processo fonético e outro o semántico. tem que 
ver o vento nordeste ou norte com o lado Inda que soe trivial para 

aU,'',-'JH.l, confesso que para mim foi umha grande 
de cultura céltica (e muitos outros 
dentre os cardeais davam 

onde sai o solo Bem trans­
parece DO nome céltico do Leste, que é a are (ir1. «ante, dian­
te a leste conforme Aremoúca «que está diante do mar» e «que está 
a leste do mao)o Oeste e com nmha obscu-
ra em irlandês Sul e Norte som Sen-
do considerados favoráveis Leste e os nomes destes som mais firmes do 
que os dos outros, que sendo desfavoráveis estám habitualmente submetidos 
a e freqüente 

3.3. A hegemonia deste sistema no centro da história até a des-
coberta do geomagnético e a navegaçom por bú.ssola, que a fortuna 
do Norte em detrimen.to do Leste e precipitou na nossa a criaçom do 
verbo desnortear anterior às primeiras documentações até agora re·· 

em com o preexistente desorientar. A coexistência dos 
dous testemunha simuJtaneamente o arcaísmo da língua e a vocaçom náutica. 

de o sistema do Leste ser o céltico e o antigo comum, coexistiam 
com 
para o 

alguns como o dos augures etrusco-romanos, que miravam 
Sul, e os de grega, que miravam ao Norte, Refere o Er-

(7) IrL iar<célL *ERO- <EI-RO-< i,e. "'epi-pro-, mas é incerto. 
(8) Céltico 

brixs «castro ant. 
submetido a interdiçom, foi substituído. A 
vo» e alude ao .Povo dos Deuses, quer 
a transformados em 
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nout-Meillet que conforme isto para os primeiros a sinistra (Leste) era «favo­
rável», entanto que para os segundos, que prevalecerom, sinistra era 
«desfavorável». O predomínio deste valor pode dever-se ao peso do sistema 
geral: sinistra (Norte) indica as terras e ventos frios, desagradáveis e mensa­
geiros aziagos. 

3.4. Conclusões. 

A meu ver, XistraJ foi dantes nome comum com o significado de «vento 
norte». Dele, ou de xistrar, derivam regressivamente xistra e xistro, locais e 
nom muito difundidos. 

Além da grafia com é importante estabelecer a subsistência neste mi-
lénio do sistema arcaico de ordenar os pontos cardeais segundo o Leste. Adiante 
veremos que ainda lhe podemos extrair mais algo. 
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N 'r1~S 

funçons do bosque e as espécies florestais 

Jesus PEREIRAS LÔPEZ 
(Vice-Presidente de ADEGA) 

<U1LaucU que nas sociedades modernas o tem 
de cumprir três que som a cOl1servativa ou ecológi~ 
Cil, a produtiva, e umha fundamentalmente de esparcimento 
da nós acrescentamos umha de cultural complementar 
da última citada. 

deverám-se de cada urnha 
da idiosincrásia de cada Assi em zonas, como ser 

que estám mui urbanizadas, com exten-
com graves problemas de erosom e de inunda-

çons, a conservativa deverá ser a Num como o nos-
SO, com um espaço florestal mui com mnhas florestais 
potenciais das mais altas de produtiva tem que ter umha 

Mas essa Horn deve ser a única con-
ainda que a nom excessi-

UU.HU,GlU.U e com espaços levar a acre~ 
UlW~U'A0 social e cOl1servativas estám garantidas, de fazermos um 

miúdo leva-nos constatar que a maior parte dos nossos 
com o qual a sua social está em certa medida 

e que só temos 0,04070 do nosso território 
gem mais baixa de todo o Estado e mui 
tos países europeus ou de outra.s comunidades e além disto os 
bosques os únicos que cumprem a conservativo. em pleni-

ocupam só 9070 da superfície da Galiza, encontrando-se num estado de 
U'"'iJ'-'HU'-'H."'.V exclusivamente a sua dos pro-

prietários, 
servaçom e de 

da a regulamentar a sua COIt1~ 

Vamos analisar a as 
habitualmente empregadas nas repovoaçons 

com as autóctones caducifólias. 
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1. FUNÇOM PRODUTIVA 

Num ainda nom mui o espaço galego estava 
intimamente relacionado com o espaço agrário, de facto que formava um sis­
tema integrado 1979). No monte obtinha-se ma­
deira e lenha, del tirava-se o estrume, que era a fonte de adubo das terras 
de lavradio, o monte era também zona de e mesmo de cultivo de cereal. 

A situaçom actual podemo-la resumir da seguinte maneira: o monte foi 
do espaço por diversos motivos, como as repovoaçons (que 

impedírom outros a modemizaçom das cortes, a generalizaçom dos fer-
tilizantes químicos que já nom se depende do adubo orgánico extraído 
do monte), etc,.,. Por outra parte, na actualidade a produçom florestal está 
especializada na produçom de madeira e dentro numha madeira, em 
geral, de má qualidade, destinada à trituraçom nas de e tabo-
leiros. Temos que assinalar também que ainda que produzimos mais de 300/0 
da madeira do a económica do sector é negativa, que ex-

matérias quase sem transformar, e grande quantidade 
de produtos transformados (móveis, madeiras nobres, que bem pode­
ríamos produzir nós. Portanto qualquer intento de melhorar o sector passa 
por diversificar os usos, as madeiras produzidas e por umha melhora da qua­
lidade da mesma o Logicamente neste processo diversificador coincidem tanto 
os objectivos produtivos como ecológicos, confrontem-se a este os 
trabalhos de Prada (1992) e de Varela (1990), ou analisem-se as Bases para 
um Plano Florestal de ADEGA 

Quanto à produtividade das espécies florestais, há que dizer, que se bem 
foráneas como o eucalipto crescem mais aginha, a favor das autóc­

tones jogam os preços, que som mui superiores. Aliás, dentro destas últimas, 
temos árvores que podem perfeitamente em crescimento, me 
nos com o pinheiro, assi hoje há cereijeiras, e castanheiros, que tenhem turo~ 
nos de corta anos) semelhantes aos dos pinheiros; os seguin­
tes dados de produçom (em m3/ha/ano), 

ESPÉCIE I PRODUCOM 
(m3 ~H~iano) 

Eucalipto 0.0 •• 0 •••• 00 ••••• 0.1 7-33 
Pinheiro .. o • o o ••• o ••••••••• o 2-14 
Castanheiro .... o •••••• , ••• o • 

Vidueiro ........... , ... o •••• 

I 

U;~~:::E··················· 
(3) Molina, F. 

10-18 

6-10 I 
4-8~ 
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E para comparar os preços, servem como 
. . . . . . . . . . . . . .. 40.000 pts./tm. 

Pinheiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.900 
Eucalipto. . . . . . . . . . . . . . . . . 5.300 pts./tm. 

(Preços máximo de referência tomados de O MONTE, n. o 8). 

do castanheiro há que assinalar que podem 
alcançar valores mui aos sendo fácil que atinjam as 
100.000 pesetas a tm, se os diâmetros som bons e está livre de nós. Aliás, na 
actualidade verifica-se umha baixada dos preços do eucalipto, devido às 
plantaçons massivas feitas em países de Sudamérica e Ásia, e umha conthma 
revalorizaçom das madeiras nobres. 

Por outro lado as espécies autóctones permitem outros usos e 
simllltáneas: manutençom de e mesmo cultivos debaixo se fai 
nos terrenos adevesados), de castanhas e outros fru-
tos ... É de salientar a produçom de castanhas (15.000 tm/al.1o) que supom 
mais de 500,70 da produçom total do Estado Espanhol, e a de cogumelos com 
umhas colheitas crescentes ano a ano (superando nestes últimos as 1.500 

e com um valor em contínua proporcionando estes produtos 
do bosque autóctone, um contributo suplementar às economias camponesas 
de induvítável importáncia. Assi a ventureira de fungos supujo nestes 
últimos anos da ordem dos 3.000 milhons de pesetas, que em geral vam parar 
às zonas de mais deprimidas A Nosa Terra, n. o 545 de no­
vembro do 1992). Permitem, os bosques de espécies autóctones, umha 
produçom diversificada e sustida, que a meio prazo se manifesta corno mais 
rendível. 

2. FUNÇOM SOCIAL E CULTURAL 

O é também um lugar para o ócio, um espaço onde disfrutar da 
natureza, e esta funçom fai-se tanto mais necessária conforme vam medran-
do as urbanas. E, desde logo, esta flmçom nom a cumprem igual 
todos os nom é o mesmo passear baixo umha carvalheira 
ou um souto, que baixo um mOlí1ocultivo de por exemplo. 

Neste sentido bai outro perigo ao ser as áreas bem conser-
vadas escasas, o incremento de visitantes, pode fazer o.e:sar)arec,~r 
os valores que precisamente a aqueles polos que se demanda a 

desses espaços. A respeito disto, na Galiza, dá~se umha dara dis­
as zonas mais habitadas (franja costeira) estám situadas onde me-

nos bosques caducifólios é por isto que espaços de enorme interesse 
como pode ser a do El1me estám a sofrer l1mha excessiva pres·· 

som por parte dos Urge, portanto, a canalizaçom desta demanda 
de espaços naturais para o tempo de cara zonas de menor 
ecológica, e a Admil1istraçom deveria favorecer o desenvolvimento 
de bosque autóctone nos arredores de cidades e como bosques 
periurbanos. 
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Temos que considerar também o aspecto cultural: as espécies vegetais e 
animais formam parte do nosso património cultural, igual que o pode ser umha 
obra de arte. Já dizia Ángel Fole que entrar numha carvalheira era como en­
trar numha catedral. Pois bem, a preservaçom da nossa fauna e flora, isto 
é de parte da nossa cultura, depende da persistência dos bosques autóctones. 

Dentro disto haveria que falar também da importáncia estética, assi existem 
numerosos estudos que relacionam as preferências paisagísticas com as acti­
vidades e psicologia da populaçom (González Bernáldez, 1981). No nosso país, 
nom há estudos exaustivos a este respeito, mas sem dúvida que de fazerse al­
gum, a maior parte da gente, mostraria a sua preferência por umha paisagem 
em mosaico, onde o espaço agrário e florestal se misturam, onde os terrenos 
de cultivo estám rodeados de sebes e de manchas de bosque autóctone, quer 
dizer, a paisagem que ainda podemos observar em certas comarcas do inte­
rior, na Galiza central e oriental. 

3. FUNÇOM ECOLÓGICA 

Dentro deste apartado destacam, a manutençom da diversidade biológi­
ca, a regulaçom climática e atmosférica, a regulaçom do ciclo hídrico e recar­
ga de aqüíferos, e por último a protecçom e formaçom dos solos. 

3.1. Manutençom da diversidade biológica. 

A diversidade específica pode ser umha medida do grau de organizaçom 
dum ecossistema, quanto mais diverso mais interrelaçons se poderám estabe­
lecer, o que redunda numha melhor estruturaçom do ecossistema e numha 
maior estabilidade. 

Som numerosos os trabalhos que assinalam umha reduçom da 'diversida­
de, nos espaços ocupados por espécies exóticas florestais. Por cingirmo-nos 
ao nosso país, destaca o realizado por Bellot que já no 1964 assinala o empo­
brecimento florístico das plantaçons de eucaliptos, as si se na área estudada 
apareciam normalmente 22 espécies vegetais, nos eucaliptais baixaba a 6 ou 
7 espécies. Numha investigaçom mais recente González Bernáldez, et. alo (1989), 
encontram umha riqueza média de 25 espécies por cada 100 m2 em carva­
lheiras, o mesmo número aparece em soutos, enquanto só som 14 em pinhei­
rais, e 10 em eucaliptais. Os mesmos autores assinalam, que o feito empobre­
cedor do eucalipto agrava-se nos eucaliptais de mais idade, até chegar a casos 
de só 3 espécies encontradas. Também Basanta, M. (1989) comparando vá­
rios tipos de mato, encontrou umha reduçom da diversidade naqueles situa­
dos baixo eucaliptal. 

Um efeito semelhante aparece ao estudar a avifauna, Fernández e Gar­
larza (1986) constatam que o número de espécies no verao, passa de 20 na 
campinha, a 8 nos pinheirais e 4 no eucaliptal, em estudos realizados no País 
Basco. Grandes reduçons também fôrom verificadas em eucaliptais galegos 
por Bongiorno (1980), polos anteriormente citados González Bernáldez et. aI., 
e nos trabalhos ainda nom publicados de López Retorta, B. 
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Por outro lado, também a actividade biológica bacteriana é superior nos 
solos das carvalheiras que baixo pinheiros ou eucaliptos (Bara et aI., 1985). 
O mesmo acontece com a mesofauna (organismos descomponhedores), ainda 
que nom tam significativamente. Isto tem umha importáncia crucial, já que 
estes organismos som os encarregados da descomposiçom da matéria orgáni­
ca, isto é, da reciclagem dos nutrientes e da formaçom do húmus do solo. 

Esta perda de diversidade é devida a diversos factores, como à dificulda­
de que tenhem, os insectos e outros organismos, na utilizaçom das folhas e 
casca dos eucaliptos; à competência que estabelecem pola água e nutrientes 
com outras espécies vegetais, e também a certos fenómenos alelopáticos cita­
dos por Molina et aI. (1989). 

3.2. ReguJaçom cJimática e atmosférica. 

O bosque é um importante regulador climático tanto a escala global co­
mo local. A escala global, participa na regulaçom do clima mundial e da com­
posiçom atmosférica. Nom podemos esquecer, que o oxigénio atmosférico é 
o resultado da actuaçom dos vegetais ao longo de milhons de anos. Os vege­
tais também absorvem C02, umha excessiva quantidade deste na atmósfera 
leva-nos a um progressivo aquecimento da mesma, polo chamado efeito in­
vernadoiro ou estufa. 

A nível local os bosques regulam o microclima: 
-fam de pantalha contra os ventos; 
-incrementam as precipitaçons, sobretodo as criptoprecipitaçons; 
-diminuem as oscilaçons térmicas; 
-incrementam a humidade ambiental, devido à transpiraçom. 
Logicamente nom todos os bosques se comportam de igual jeito a este 

respeito. Assi em estudos realizados na Galiza (Díaz Fierros, T. et aI. 1982b), 
demostram que baixo carvalhos existe umha menor oscilaçom térmica que nas 
outras formaçons boscosas, quer dizer, provocam um mais efectivo amorte­
cimento das variaçons das temperaturas (fenómeno patente sobre todo no ve­
rao). Assi mesmo, os carvalhos (é de supor que também outras espécies afins) 
som os que acumulam no subsolo umha maior reserva de água e ademais no 
verao humidificam em maior medida a atmosfera (Pérez Moreira, 1991). 

Mui relacionada com esta é a seguinte funçom ecológica dos bosques: 

3.3. ReguJaçom do cicJo hídrico e recarga dos aqüíferos. 

Os bosques em geral, devido a que produzem umha melhor estrutura nos 
solos, favorecem que a água se infiltre, reduzindo por isso a água de escoa­
mento. Também diminuem a velocidade com que a água é cedida às nascen­
tes e rios, regulando desta maneira os seus caudais e reduzindo a probabilida­
de das enchentas. 

Neste sentido as diferências também som claras entre as diferentes árvo­
res, como podemos apreciar no balanço da água elaborado com os dados que 
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aparecem recolhidos em Pérez Moreira (1 
cipitaçom: 

de 100 litros de pre-

F"~~~~~.~~-.. ~~-~-.. ~~.~~~~·~-~'~-~C-A-R-\~rA-L-H-O-S~~P~-I~N-H~E~~-._~-.~~. -, ~I-E-U-C-;A-~-L-IP-T-O~S J 
15-24 l 

76 
copas 23-30 

Chegam ao solo ............ 77 

Escoamento . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

Infiltraçom no solo ......... . 

Absorçom raízes ............ 1 

Drenagem.~ ., ............... 1 
75 
42 

33 

27-40 

73 

4 

69 
50 

19 

5 

71 

55 

16 

É de salientar neste balanço que os carvalhos reduzem mais a água de 
escoamento e aumentam. a de aliás consomem menos que 
os pinheiros e e proporcionam umha maior quantidade drena-

3.4. 

drenada é a que vai a zonas mais profundas e depois alimenta­
poços e nascentes. 

111<'v,nU dos solos. 

Qualquer em maior ou menor contribui pa-
ra formar e proteger o solo. A manutençom dum estrato vegetal é por isso 
importantíssimo, sobretodo em áreas de forte pendente. Assi por na 
Galiza depois dos incêndios florestais, e a conseguinte desapariçom da vege­
taçom, aparecem por erosom de 20 tm/ha/ano, alcançar 
valores ainda maiores em zonas de fortes pendentes (Diaz Frerros et aI. 1982a). 

Neste sentido tampouco todas as formaçons som iguais: assi vimos que 
baixo o e o pinheiro havia umha maior proporçom de água de es­
coamento que baixo os esta água é a. principal responsável pola 
erosom dos solos, logicamente, esta vai ser superior nos eucaliptais e 
nheirai.s que nos de caducifólias autóctones. 

Comparando as espécies arvóreas, Guitián assinala que o carva-
lho proporciona nas suas folhas mais cálcio, magnésio, potásio 
e fósforo que o pinheiro, aliás o carvalho tem umha relaçom C/N mais baixa 
o que significa umha maior e mais rápida humificaçom (transformaçom em 

também indica que o coeficiente de utilizaçom dos elementos é má­
ximo nas caducifólias. Comparando pinheiro e carvalho (Díaz Fierros et aI. 

assinalam que o primeiro mais nutrientes ao solo que 
o carvalho, embora este tenha mais concentraçom de nutrientes nas folhas, umha 
rdaçom C/N mais baixa e celuJosa/lignina mais alta, isto implica que os seus 
restos som mais rapidamente descompostos e reciclados. Temos que ter em 
conta que se bem, o balanço final em relaçom à quantidade de nu­
trientes parece favorável ao pinheiro, há que considerar que ao plantar-se es-
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tas árvores em turnos curtos fai que consumam mais, que as árvores 
vens demandam de nutrientes, enquanto as 
mais das reservas do solo por isto o U"~lcaUL",\Y 
seria mais favorável nas árvores de turnos mais longos. 

à dos nutrientes que multas vezes se lhe supujo ao 
parece estar na actualidade questionada, e mesmo alguns autores 

Poore e assinalam um certo nos 
em certos elementos, ora bem, também temos que !em·· 

brar o anteriormente referido aos turnos de corta, que nesta espécie, e no nosso 
país, som mui curtos (15~20 com o que a absorçom de nutrientes deve 
de ser 

Polo que à acçom parece ser superior em pinheiros, 

e que se 
no pHo 

e por último em carvalhos, se bem isto fiom ser ex~ 
a todos os solos da Galiza, há muitos de por si mui ácidos 

encontram tampol1ados palo impedindo isto 

3.5. Outros U0,/"".~,J 

Aliás do anteriormente num em que ardem umha média de 
500000 na anuais, temos que ter em conta a combustibilidade das espécies ár~ 
voreas, analisamos as das diferentes formaçons florestais. 
Neste sentido é mui a do pinheiro e eucalipto que 
a das vejam~se senom Índices de Combustibilidade In~ 

M.Po; Escribano, R., 
Pinus pinaster ........ o •• o • • • • •• 1 
Eucaliptus o • • • • • • • • • • • •• 13 
Castanea sativa ... o ••••• o • o • • • • • 1,58 
Quercus petrae o o o o o o o o •• o • o •• o • • 1,15 

Também temos que indicar que o depois dos incêndios se com~ 
como umha espécie invasora, de cepa com grande intensida~ 

de, favorecendo as elevadas temperaturas do incêndio a das suas 
sementes e a sua germinaçom, produzindo umhas mui densas e 

que incrementarám os efeitos desta espécie, dificultando 
muito o seu controlo e a dos terrenos por elas 

CONCLUSONS: 

As espécies autóctones som as que com melhor efectividade cumprem as 
funçons cultural e sobretodo dos (manutençom da 
diversidade climática e do ciclo hídrico, formaçom e COii1~ 
servaçom dos prevençom contra os incêndios e as suas 

Desde o ponto de vista produtivo as alóctones podem ter o seu 
florestal Porém, também há que assinalar que algumhas 

como outras podem ter altos rendimen~ 
aos das exóticas e mesmo superiores, se temos 
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em conta as diferenças de preços, favorecendo, aliás, as autóctones umha pro­
duçom mais diversificada e sustida no tempo. 
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ANTOLOGIA 

lua derradeira 
(Poema em Quatro Tempos) 

José Manuel OUTEIRO 

Aos meus pais 

Todos os medos do mundo 
berran 

na escuridade 

E, 
ergueu-se o silêncio. 

(Presto-Piú Presto e molto ,",';UHaU11") 

Nos sentidos 

no horizonte, 
teima de noite que não quer acordar o 

Sei que me além do umbraL 
Sei que me chamas 
-vejo a tua sombra convidando-me a entrar-, 
Sei que me queres 
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Sei que se vou contigo 
à tua morada escura 
não poderei voltar. 
Sei que c' o teu abraço 
compatirás comigo 
un definitivo 

final. 

Eco do silêncio, 
sono de sonho eterno, 

nao temo por ti 
embora tenha medo 

mundo choído; 

ao teu frio beijo. 

(Scherzo) 

(Grave assai e. malta vivace) 

SER 
para além de todas incógnitas. 

Desfalecer o corpo 

Esquecer o manha, 
cegar o tempo, 
calar o passado. 

devagar. 

Deformados em espelhos 
de côncavos e de convexos: 

os pensamentos. 

( ... e brinca, 
a jogar, 

o medo ... ) 



Deixar a tristeza e a alegria, 
ficar indefenso, 

de 
unido com a terra e com o ceu, 

em paz com o infinito. 

SER, 
mais alá dos fins e dos começos. 
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Esperança 

Crisanto VEIGUELA MARTINS 

Estas dormidinha em mim 
e és uma esperança nova 

acorda! 
vem acarom do meu leito 
e no meu 

que todo tem o seu 
e eu 

sonha! 

sentir~me ledo 
apertar-me no teu seio 

agora 

Abril/1992 



Chuva 

Crisanto VEIGUELA MARTINS 

Chove em Madrid 
chove a chuva 
chovendo parece 
umha chamada 
que bate na porta da mente 
rasgando o silêncio da noite 
sobre a rua deserta ... 

Chove e a chuva 
parece dizer-me que existo 
que o meu sofrer tem sentido 
e o gozo está à volta 

esperando-me. 

Madrid, 3 de Janeiro/1990 
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Lembrança de Lisboa 

Cdsanto VEIGUEIA MARTINS 

Nom sei que tem Lisboa 
que namora 

se talvez as suas gentes 
com essa com essa tristeza 
com esse seu falar, a nós Lam 
com esse agradecer a toda hora 

Ou se é o encanto da cidade 
beleza abandonada 

que se encosta no oceano 
cançom triste e saudosa 

de grandezas antigas. 

Mas é que me fai relembrá-la 
com o meu pensamento nela 
e o coraçom sentindo que estou longe 
que a vida continua 
e ela continuará também vivendo 

que nada se 

Eu que avance, que 
sem deixar de ser ela 
sem deixar de latir essas suas mas 

late o da amante apaixonada. 
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Vida 

LTisanto VEIGUELA MARTINS 

ánsia de viver .. o! 
o mundo gira 
como o prazer tirados de mim 
encho cada minuto 
desfruto esta ledice 
que hoje tenho na alma 

sou feliz 
dizer que vivo 

que amo a vicia 
com emoçom descubro~a 
no adentro do meu corpo. 

o da vida me percorre 
serena 

Madrid, 21 de Dezembro/1985 
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Pátria da infância 

Crisanto VEIGUELA MARTINS 

Pátria da infância 
comigo te levo 
a cote estás em mim presente 
desde os cumes da Bóbia 
até as beiras do Eo. 

Onde ficache 
primavera do meu tempo? 

Fechada na lembrança 
submersa no remoinho 
do meu pensamento. 

Santiago/1978 



V ontade de crescer 

Crisanto VEIOUELA MARTiNS 

Quiger nacer como o rio 
no regato de algum monte 
de entre as penas 
de buraco escondido 
na soledade do monte 
deslizar··rne cantareiro 
com o som de água que rompe 
a abrir passo 
com a de quem corre 
a aband.onar esse ninho 
em que se sentiu cativo 
com a pressa d.e quem corre 
deixando atrás o seu 
pra ser homeo 

aos 
a 

batendo na rocha dura 
d.eixando pegada forte 
que se fértil leito bordes. 

Un vai' nacend.o ao meu passo 
com outras águas que brotem 

regato a fazer um rio 
caminho a fazer Hill home. 

1978 
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DOCUMEN1-1A 
I FO MAÇ-

SEMANA CULTURAL CONCELHO DE RU RENSE) 

r 
I 
I 
I 
I 

I 
I 

!CO:\CU.LO 

i~~~. 

I 
I 

Durante os dias 4 a 22 de Maio oe 1992, Of-

pola Cámaxa de RubiS. 
celebrou-se a ediçom "MAIO CUL-

com 11m programa em que se incluiam 
",,,,iO"'N>n" de 

I 

a Associaçom 
por apresentar no seu 
membros da nossa 

e III ria especial 

'I te convidados Cámara para par-
licipar em mesas-redondas q,le tivérom I na Sala de Cultura, recentemente inaugu-

I' O dia 18 de Maio celebrava-s0 umha mesa-
redonda sobre a «História da e da cultu­

I ra de Galiza" em que participavam o Prof. D. Pe-

J
. tiro Fernández-Velrlo, tio Instituto de Bachare­

lato n. 6 de Ourense, a Pl"Ofa. Dra. Maria do 
_------:____ Carmo Sal!do, da Universidade de Vi-

go e o PíOf. Feiisindo Vilarinho, do 
Instituto de Bachareia;o "O Couto" de Ours:1se. ActuE!'Ja como moderadm o Prof. D. rlober-
to Cid Galante, do Centro de Recursos. Os convidados 
construiram do conflito na Galiza no momento presente 
e elaborárolll Urnil8. síntese elos factos mais da história da da Galiza. 
Finalizada a mesa-redonda tinha lugar um que se até as 12 da noite. 

O dia 19 de Maio linr18 lugar a mesa-redonda sobre ,,0 Teatro em 
o escritor e R. Gómez e o director de ':eat:·o Manolo Vidal. 

desta mesa-redonda punha-se em cena a obra ",A, tia lambida" elo esc ri­
Bianco-Amor. 

O dia 2'1 de Maio, na terceira mesa-redonda, Pwf. D. Isaac Alonso Estravis, da Uni-
versidade de D. Xavier· Paz e D. José Martinho Montera Santalhá, modorados 
polo Prof. D. Cid Galante, abordavam a "Vida e obra de FemlilTI Bouça-Brei» escri· 
lar a quem se lhe dedicava o "Dia das Letras 

De modo similar aos dias anterimes, o numeroso que ocupava a sala de culiu-
ra mantivo um na mesa-redonda e sobre os problanle.s da lín c 

gue galega, meia noite. Desde fazemos votos para que 
na Galiza presente. 
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PliLl.MHNA 

Louis-Jean Calvei, mtedrâtico de Lingüí.ltim General en la Sorbona 

«Los futuros europeos van a ser trilingües» 
MERCEDES LODEIROPAZ 

Louis-Jean Calvet compagina su 
trabajo en la cátedra de Lingüistica 
General de la Universidad René 
Descartes~orbonne, en París, con la 
dirección dei Centre d'Êtudes et 
Recherches en Planification 
Linguistique, y de la revista 
Plurilinguismes. Es el delegado francés 
dei Ministerio de Cooperación para 
Asuntos de Francofonía, para todo lo 
relacionado con la planificación 
lingüística en Africa. Como políglota, 
habla ance idiomas diferentes, entre 
ellos el árabe, el chino, el alemán, el 
ruso, el griego, el inglés, el italiano, el 
espanol y varias lenguas africanas, 
como el bambara o el mandinga. 
Trabaja sobre los idiomas de Africa, 
especialmente los muchos que se 
hablan en Senegal. 

-LCuál es la sHuación lingüística dei Senegal? 
-Alfi se habian 21 Idiornasdilerentes, LalengJa 

localdominanteeselwolof.ylaoficial,elfrancés,quees 
laqueseaprendeenelcole~o.Esdecir,enlacalleusa 
elwolofyencasa, una de Ias 21 lenguas dei país. 

-LConsidera que el francés estâ en retroceso? 
-No. En el mundo hay muchos idiomas que están 

avanzardoyenEuropasoncuatrolosqueprogresan:el 
portugués,elinglês,elespaiiolyelfrancés.loque 
sucede es que el inglés lohace más deprisaque los 
oiros. 

-~Las lenguas más importantes son las que más 
sehablan? 

-No, y es un hecho paradójico que se comprueba 
en Europa. El ~mán es el idioma más hablado, pero no 
tieneun papel Intemacional relevante. Porotraparte,Jos 
que cité antes se juegap el porvenirenotra zona dei 
mundo.Elfrancés,enAfrica;elcastellano,enAmérica 
deISur;yelinglés,entodoelmundoyenlosEstados 
Unidos. 

-;,.De los once idiomas que usted domina, cuálle 
resultó más difícil? 

-No hayJenguasdffíciles. Para afirmar que una 
lenguaesenrevesadahayqueprecisarparaquién.Por 
ejempio,elfrancésnoescomplejoparaloscasteilanos, 
nieJgaJlegoparaelfrancês,peroelchinoyelárabe 
pueden ser complicados para nosotros. EnÂfricala 
gentehablayaprendemuyfâcilmentecuatroydnco 
lenguas,vecinas en el sentido geográlico. Todos los 
niiios dei mundo apren:len sin problemas el lenguajede 
suspadres.Respectoalchino,launicadiflCuHadque 
tieneparauneuropeoeslapronundación,perola 
sintaxisesSE!flcillaytienemuchascomparadOl1es.EI 
alemánestodolocontrarío.Susinlaxisesmuydffícil, 
perocuandoseconoce resulta muy ládl hablarlo. 

-;,.Ouélnfluenclaejerceelhablaenla 
colonizacióndeunterrltorlo? 

-EI asentamiento lingüistico es una parte dei 
procesodecolOl1izaciôn,queCOl1sisteenimponeraun 
pueblolaley,lacuHurayeimododevivirdeotro.EI 
hablaperteneceaesteproyecto,enelcualrnudlas 
veces la ideología de los conquistadores consiste en 
Ilegar no sólo las lenguas dominantes, sinotambiên el 
hecho de que sean lenguas. Porejemplo,los reyes de 
Espaiia denominaron dialectos a lenguas indias de 
América, como eJ quéchua o ei aymarâ. 

-LCree en el bilingíilsmo o en la dlglosia? 
-Nocreoenelbilingüismo.creoeneltrio 

multinngüismo.Losfururoseuropeos'lanasertrirlngües, 
porque eJ porv8l1ir dei mundo es plurilingue. Ensenlido 
cientifico,hablamosdediglosiacuandounacomunidad 
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Elp~sorcalvet.hablaonceidlornas,entreelloselárabe,elchlno,elalemán,elruso,elgrIego,elinglês, 
elltahano,elespanolyvarlaslenguasafrlcanas 

• 
Los idiomas 
ganan terreno 
por razones 
económicas 

porque la gente lo hayadeseaoo, sino porque hubouna 
planificaciOOlingiiisticalremenda. 

-;,.Lalenguaespoder? 
-Sí,ellenguajelieneunagranimportalriaenla 

vida Lo que defendemos no está enêl,sino8l1 las 
gentesquelohablan.las!ef1guasnosonedificios8l1 
pehgroynuestrolrabajonoconsisteenlucharpara 
salvar las que estén amenazadas,sino planificar para 
que se respe!eelderecho a hablarun idioma. 

-~LaGramâticatienequeevolucionaralliempo 
que el idioma, ° es ésteel que se adelanta? 

-lalenguaperteneceaJoshablanles.ysooellos 

• ~~~::=/:~~~ul~n~~~~,~~~:~~~~ay 
esbilin[tie, porque seda un reparto funclonal de los 
usosdedosJenguas,unadominanteyotradominada.EI 
bilingüismo puede ser también un asunto indIVIduai 

-~Entonces,noreconocefuturoalesperanlo? 
-No. La hlsloria nosenseiia que cuando una lengua 

ganaterrenoessiempreporrazoneseconÓITIlcas. 
politicas yculturales. La historia dei latin es la dei 
Imperio Romano, corno Ja dei castellanoes la de las 
cofoniasdeEspaiia.Unalengua deimportancla 
Intemacionalposeeraicesecon6micas.socl8lesy 
poJíticas,yel esperanto nojuega ningun papel desde 
este punto de vista. Eslarazónporlacualyonocreo 
quetenga futuro,aunque es una idea muy atractiva que 
todalagenlehablesuproplalenguay.además.otraque 
noseadenadieydetodosalrl1lsrnotiempo.perocreo 
que es ImposibJe. 

-~Nohayejemplosdeotraslenguasenuna 
situaciónsimilar? 

-EI único caso es ei hebreo. que hoyse habla no 

las realesacademl8Squl8nes marcan las pautas les diria 
que la realacadefl1Ja esun conjunlo de tontos que no 
tlenenderechom a d8CIr ni a escnblr las leyes de la 
lengua. l.a GramátlC8 cambia cada día porque la gente 
hace que se renueveal modificarias palabras. la 
pronunaaa<Íf1ylasmlêlXls. 

• 
En Europa, el inglés, 
el francés, el espano I y 
el portugués son 
lenguas en progreso 

• 

«La lengua es 
utilizada 
demagógicamente 
por los políticos» 

La revista que dirige elprofesor 
Calve!, .PlunlingOismes .. , dedicará un 
monográfico a la situación linguística de 
Galicia,cuyocooductorseráelprofesor 
RodriguezYáõez.Conesteestudio 
pretendenudaraloscientificosyalos 
Iectores una ideade loque pasa, la 
diglosia, la historia,lasdiscusiOl1es entre 
grup05,yexplic:arcómola práctlca 
produceunanálisiste6rico» 

-;,.La lenguaes un arma política? 
-Puededarsetmaconvergenaa 

entre lo que dlcen Jos poJitrcosy loque 
esperanloselectOfes.Peronosepuede 
negar que este tema es ulilizado de 
modo dernag6gico por Ias autoridades. 
EnAfricasucedeconmuchafrecuencla 
Los ministros y los políticos hacen los 
discursos sobre la importanclade las 
lenguaslocalesdlciendoque-hayque 
ensefiarlasen las escueias~. pero ellos 
envíanalosniiiosaloscentrospnvados 
franceses o ingleses. Esdecir. 
consideranquehayquepermrtlrhablarla 
lenguapara no reprimir ai pueblo. pero 
no es!ábienqueelpoder no pJerlSeen 
otroidioma. 

-~ Y por lo que se refiere a 
Galicia? 

--Desconozcolo que pasay.como 
hadichoMao-Tse-Tung."quJel1noha 
hechoencuesla no tlene derecho a la 
palabm •. 

-~Qué es aPor y contra 
Saussure_? 

-En ese libro, loque Inlenlé deClr 
dei fundador de la lingüisticaestruClural 
esquesuleoriadiounallnagen 
descamada de la lengua, ai defenderia 
corno un código y oIvidarse de que 
tambiên esuna practlCa. EI "Pour~ 
SaussureSlgmficaqueelhapermmdoa 
la UngliíSbca ser una aenaa. yel 
-Contre~ Saussure. que se olvida de que 
la linguistica debe ser una ClenCla soaal. 

-;,.Lalenguaesunreductode 
poderes poIí1icos yeconómicos? 

-Si. a traves dei muRilingülsmo y la 
digosiaseleenlosvínculosdepodery 
las relaaones de fuerza entre los 
agenles. Pero una stuaclÓn de opresiÓl1 
no se puede cambiar variando el 
panoramallngúistrco.Esalrevés.son 
las lenguas las que slguen a los 
camblos.Esunatonteriacreerquese 
puede permutar la realldad cambl8ndo la 
lengua. 

-~aué siente un estudioso de 
lenguas cuando desaparece una? 

-Slempreestnste.Peroes 
dderentesleimollvoesJadesaparclón 
delpuebioquelahabJaba.oel 
quefuesereemplazada.Perotodas 
las lenguasmueren. Yohablo 
lalin yustedlamblen. pero no el 
mlSffiO latin. EI mio se lIama 
francesyelsuyocaslellano.En 
el sentido hlstónco. todos los 
IdlOmasmonránmanana 



PARA LOU EAN CALVET PORTUGUES É U 
LlNGUA DE PROGRESSO NA EUROPA 

o Prol. Dr. Louis-Jean Calve!, catedrático de Geral nfJ Universidade da Sor~ 
bona, vollou de novo a Galiza, convidado Universidade da Corunrla para um 
curso, Como devem saber os nossos leitores, o Prot Louis-clean Calvet estiveía em Maio 
do '1991, na cidade de Ourense para no "Seminário Internacional sobre Planifica-

pola Associaçom Galega da sob a coordenaçom do 

Numha entrevista "La Voz de (,alicia", a 
Maio, no Caderno Universitário 4\ULA ivlAG[\jA" pom em os factos de 
os futuros europeus serelll assim Gomo o de o português ser urílha das 

necu",o>",,:n na Europa, í\Jouim momento da sua entrevista manifestou como a 
agl:Jgicalllente paios Sobre Ferdinand de Sau83me declarou que apesar 

de ser o lingüística estrutural, com o qual que a fosse urnha 
ciência, também na sua era bem cerio que se esquecia de que a deve 
ser umha ciência sociaL quem defendem que som os livros e as "Roais Academias» 
quem marcam as pautas, asseverou que a Real Academia era "um de parvos que 
nom tenhem direito nem a dizer nem a €screver as leis da 

D D D 

A PROFESSORA AURORA MARCO HADORA DA 
EDIÇOM DO PRÉMIO ~(ANXEL FOLE)) 

A Prafa, Dra. Aurora Marco Lôpez, da Universidade de Santiago, foi a do 
da sexta do certame literário «Anxel Fole,. (que convocam conjuntamente 
Galícia» e de seu trabalho de intitulado "Fou-

la e Ransel. Os anos xuv8nis de Calem», 
No aclo de entrega do citado prémio, a Professora Marco L6pez 

«Anxel Fole" como um dos mais il7lpOl'tantes da Galiza por estar 
dos tt'abalhos premiados em anos precedentes, das 
dicou, sua seriedade e por ser um dos pOllCOS em i"l",r"r,tirl" 

circunstáncia esta que ademais de 
especial, pois roi um dos que Ricardo :SUIII,;IIlUIl 

anos, numha Galiza as mais das vezes surda a este 
de mudez que ao 

damentais como a presente, 
A Professora Aurora Marco lem~)I"ou Ricardo Carvalho Calera ganhara em 198"' 

o Prémio da Crítica Espanhola com a sua Scórpio e lamentou que este trabalho narra-
tivo fosse para que se lhe concedessem os ramosos subsídios que concede a ,Iun-
ta de Gaiiza, segue a caracterizada polo lema de "escreve como nós manda" 
mos» contra o elementar direito dos escritores, que ainda se segue a recla-
mar: a liberdade de expressam, 

Além de defender a liberdade de expressam dos escritores à hora de escrevGr em 
lego, em destaque a figura do Professor Carvalho de quem afirmou ser 
np,'c:nn::lII!(1<uiA que há colocar à de Castelao e Olero no que diz respeito 

na da do século Xx. 
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LIVRO 

Som numerosas as ocasions em qus os meios de Gornunicaçom recolhem colaborEl­
çons ou de intel0ctuais ou pessoas relacionadas com o mundo da cultura, que 
se salienta a necessicladB de fomentar os in!orcambios cultufais COrll De entfe 
iodas elas -dedicaremos nlllTleros de 

nesta ocasiom as de Isaac Dia::: quem por motivo ce-
da «Feira do Livro em ele abrir o mercado do livro cara 

ao tempo com o processo de normativiza-
idioma Junta de Galiza. 

nUlTlha mesa·redonda sobre o tema "Editores '.jal"'~IU" 
na perspectiva do fim salientou que o mercado do livi'O 
cara Por\lI~laJ. O intelectual, além de confessar que elo nom ara um aS8-

que o campo do livl'O mui limitado 8 baseando-se na obra 
Casielao en ole contérTl mais de 70 dedicados 

se manifestou a favor 
e umha expansom comercial cara 

milhons de leitoros potenciais. 
Isaac Diaz Pardo expressou também a sua disconfonnidade com a actual normativa 

do idioma elaborada Instituto da e Real Academia 
e de escandaloso o feito de que obras Castfllao, Andrade ou Car-

valho Calera sempre fossem para subsidios da Junta de Galiza nOn1 estar 
escritas as "Norrm2s I') do idioma autoria do 
Instituto antes cilada. 

o o 

lH\lICAOO UA 

A Associaçom da 
tórico 13m que muitos 0xpertos Global, 
inimigos ameaçam toda a contaminaçom, famEl, analfabotismo, es-
truturai, ecol1omicismo e consumismo rlArm"rl:~rl'1r 

de alastram pOi' toda a parte, ao tempo que ânsias de liberda-
de. Na nossa área a dos mercadores, que os eurócratas e ,,,,,,,,t,,,,,,,,, 
dos economicamente ma:s poderosos temIam ElGl1ôH3El tamrJél'11 equipa-
ela para soiucionar esies desafios, Os governos sistematicamente 

"Are",,,,,,;iI,,,,, a do Estado-Naçom devém progres-
um instrumento para as tarefas na nova era, 

maioritariamente, (;)11\101181181081 por preconceitos, contalTlinada 
ou bastarda, sofre, como seu" carvalhos 

urnha estranha na era também da liberdade dos 
se negam a admitir regras ele desde alma, continua a 
milenária, tantas vezes e nom se autor-reconl''l(~ce como n8.çomo 

a um suicida, continua a tolerar que urn par-
as seus símbolos mais sagra­

que deveria constituir um 
toma-se um ritual folclorista ver-
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Tertulia hoy 
con Manuel 
Mariaci1el 

Círculo 

renzo 
La organización ha prevl1;to 

también la celehraClón de un 
concierto a cargo dei Cuarteto 
de Cuerda de Moscu, a las 
ocho y cuarto en el Circulo. y 
la presentación dei libra de 
Xosé Luis Barreiro "Ciencia 
politica e ética do poder", que 
se celebrará a partir de las 
ocho en el hotel Méndez N ú· 
f,ez. 



que tentam construir urnha 
Quando os 

que estam a vendeHlos provincianismo e c3ci-
re,,;os'ito da nossa é a história de outra es-

carno galego o nJalidads, !ul1ciona como 
variante do espanhol, e tentam conVanCElHl0S é um idioma es-

Promovem a económica com a Portugal e negam 
que a variante do da e tanios 
,eintegracionistas con-
sensuadas ou aceites 
Ihor a 

tomaC18 de medidas derivadas desta realidade indiscutível terá efeitos le-
tais para a sobrevivência da nossa Páiria. E os que se proclamam nacionalistas 
nom acabem de entender esta verdade, seria esclarecedor que fossem celebrar o Dia 
da Naçom e fazer exercícios ao Monta do Faro. 

A Associaçom ela lem a certeza de que as nenas e os !lEmOS 

e os bons e generosos tantas vezes calados saibam assumir e descubrir o nosso Pi:l;"iiJ,UU 

giorioso para um futuro n(~c(~ssário. 
Os meios de cornunicaçom nom reproduziram o comunicado. 

24 de julho! 992 

D D D 

PROFESSORES FRAGA E RABUNHAL 
NO BRASILEI DE LÍNG 

E 

Os professores César Moram Fraga e Heni"ique Rabunhal, redactores de e sig-
nificados membros da A.GAL., estivémm no Brasil para em importantes eventos 

XXIV Congresso Brasileiro de Língua e Literatura. -De 27 a 31 de JUlllO de 1992- Rio de Janei-
ro. De à os professores Morám e Flabunflai, o António L 

da Terra, o escritor Luís Amaro e Congresso prof. 
Azevedo Filho no momento da abertura congressuai. 
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(~ULTURA 

o Rio foi sede Cúngresso da Sodedadí"; brasilei·· 
ra Língua e Uteratm:a Portugu~lA, na UER!~ em pau~ 
ta Asp~ctos Língua e da Uteratllra Ga!,ega. 

Na opornmidade, o $etor e8peci&íUz!l.do WJ. UFF~ que 
!:em 3 ooordCilação da Pro~essora M:ari~ do Amparo Male· 
va.l, riO 3etl trabalho de difu&ão d~ Hngu2 e da ctütura gale­
ga~ p2ssémdo por questões 8ócio",!ili]guiêtiC3.s, prtH110VeU a 
ílpre§e!]~ação de Hustres el!lpedaHstas. Foi terça-fe!rl!, ~1U 
Itn5tiHI~O de Letr€i5. ,Aprei!entaram~§e O~ pmfe:1~on;s Cestir 
C&trSos Monu] Sraga e Manoe~ urJos Rab,,::mhal Corgo. 

A UFF re'iuliu, e@ seguida? em ji'3ntar de e{m,[ra~er­
Iiização, O~ Hm;tret;, conferencistas e outro:; de5t~c~do~ visi­
talJ.tes, como o Prof. José TerTa, d~retor do Centro de Estu­
d.o~ POf[ugue.:;es d~ So["oonne. 

Sexta-feira, {) Prof, :L-~odcgário Amari"';lJte Filho re~ 
repciem,cm cO:!lgre~$i$t~8 em [Sua r~sidé!l1.da, no Rio, e 
Tá ~ reuI]~-ios hoje em ahnoço ~nforma&, em sua casa praig­
fI.~ de ~b0 Frio, 

Ontem, mo Centro de Ccmvençõe~ do IIrjte} MaHbu, 
par'i:icip:m1es do ~0~lgre~~ü pmmover2iru garau HteráricL 

Henrique l'1abunhal falando na UFF, nWi7/7a informaçom de LlG (2-8-92). 
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culturais do máximo nomeadamente no XXV Brasileiro de Língua e Litera-
tura celebrado entre os 27 e 31 de Julho na Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

ul11ha mesEHedonda sobre "A cultura galega na atualidade»>, Na sua inter-
"",,.,,,,,\m os professores Morám e Rabul1hal expugérom do de vista diacrónico e sin-

à problemática da e da litoratura galegas personalidades tam relevan-
ies como os professores Azevedo Filho (Presidente do Silvio Elia, 
Chaves de Melo, Evanildo ou M. a do Tavares Maleval. ga-
legos defendérom um incremento no econormco e com Por" 
lugal e extensorn com o espaço cultural lusófono, e inserírom as suas ideias fwrnlla 

Risco, Cuevilhas, Bouça~Brei, Antom Vilar Ponte, Ote-
também que e português som a mes-

ma à literatura denurlciáxom que o sistema desde 1978 o 1981 vi-
nhera abortar o projecto nacional com incidência no universo ela literatura 
denunciando a "censura,) que padece 11 Galiza "dernocn?!tica». 

O dia 28 de JulrlO e por inicia.liva da professora M. a do Tavares Maleval, César 
Morám e Henrique Rabunhal abordárom o tema aspectos da e da literatura 

noutra mesl3H'edoilda celebrada no Ills~ituto Letras da Federal Flu-
minense em Níterói de Finalmente o dia í de 

no Encontro Cultural durante os 
comemorativos do 17. o aniversário da Cabofr'iense de Letras em Cabo Frio ao 
qual assisiiam importantes da cultura e liter8Juras brasileira e portuguesa 
como o pl'óprio Presidente Academia Brasileira da Língua. A estadia dos professores 
Morárn e Rabunhal foi em diversos meios de cormmicaçorn brasileiros e serviu o 

.. lhes nom apenas para a conhecer naquele e liierá~ 
rios mas também para. abrir-se aos 

o o u 

CONGRESSO INTERI\lAC!Of\lAL DA LÍNGUA 
GALEGO~PORTUGUESA GALIZA 

""n·",.,..,,,,,,, dias 28 de Outubro al de Novembro de 1993, tal'à 
do Centro Cultural o .. IV Congresso n!nm~'f'i,',,, da Un-

na Galiza" rl2l. presente ediçom renderá homenagem a Ferdi-
nand de í\lesta ocasiom o está organizado conjuntamente com o "De-
partamento de Filologia Espanhola, da Literatura e Geral., da Universida-
de de 

OIV encontros desta natureza 
no âmbito da 

"';11:>r1"", onde existir conflito 

e Texto literário, Dedicado à abordagem de temas referidos à teoria e prati-
literária rlUmha histórica ou aos levante a 

litel'ária e à análise comparativa com noutras 

c) Estudos dedicados a Ferdinand de Saussure como lembrança e 
güista que marcou um novo rumo nos estudos sobre a e as 
ras décadas do século Xx. 

561 



Nesta altura já há confirmada a presença de trinta conferencistas procedentes de (li­
versas universidades europeias e da América Latina e mais de vinte e cinco comunicaçons. 

O praça o envio de comunicaçons livres finaliza o dia 25 de Julho. Os interesados 
em deverám enviar a sua solicitude ao 

Apartadi) 453 - 32060 OURENSE (Gallz8) 
onde se lhes informará. sobre tempo máximo de exposiçoITl, número máximo de folhas e 
critérios para a dos textos. 

D D D 

PUBLlCAÇONS RECEBIDAS E DE INTERESSE 

Gonzalo Allegue. Eduardo B/anco-Amor alln"'",'·,>l1 

1993, 370 pp. Com valentia, 
a figu ra rJo escritor nn..nr,rll"n 

Fiama Hasse Pais Brandão. Poemas ga/aicos. Instituto Português do Livro e da Leitura, Lis­
boa, 1991. Curiosa brochura, editada sob-pretexto do Encontro de Escritores de 91, 
com dez peças literárias realçadas corn gravuras de Castelao. 

Fernando Quiles. Os nomes de de Galicia: a súa arixe e o seu 
Xerais, 1 se botava a faltar, sem que 

matéria Iam complexa poda ser r:umha notícia como a presente. 
Ricardo Carvalho Calera. UmIJa voz na Galiza. Sotelo Blanco, Barcelona, ·1992, 336 pp. Co-

lectânea de em vida Professor e C. 
B!anco, 979~89 e en 
(1 

Henrique da Costa. todo o sempre. Santiago/Noia, 1992, 92 pp. Sem 
hi~lAei~~ tOGa nas suas linhas as dos descobridores I.jQIt:l<IU;:' 

de Mendanha, e vai na nossa ortografia. 
Fernando Guimarães. O anel débil. Ed. Porto, 1992, 112 Poemário em 

tocando mui-cinco partes, em prosa, sendo umha a cio título 
tos dos poemas com a matéria musical. 

Luís Leitão. Rosto por dentro. Ed. Afrontamento, Porio, 1992,58 pp. Constitui um 
poemário em duas partes: Novos poemas, e Inéditos e dis~ 

persos, entre os Nomear Rosalia, de 1984. 
Manuel António. Poesia completa. Soteia 8Janco, Barcelona, 1992,2;37 + 37 

Ediçom Luis constiluí a científica de um nosso 
fundamentais, com a que se nova poético-crítica. 

Aurora Marco. Foula e ronsel. Os anos xuvenis de Carvalho Calera 
Caixa Galicia, Sada, 1992, 148 pp. GalarcJoe.do dito ano com o 
)(el Fole,>, vai enriquecido este SElssudo trabalho com utilissimo material 

X.-M. Montermso Devesa. O cemitério de Santo Amaro. A Corui'ía. Asociación 
Museu A Carufla, 1991, 1 Este "guia dalguns enterramentos de 
interesse ... " vem redigido na norma da 

Luis Xosé Pereira. A vida vexe tal. Bahia ad., A Corunha, 1992, í 12 Inaugura. nova co­
de nan·aliva, tabulando o e novel autor um 

Manuel António Pina. com isto, da mesma substância. Ed. Afrontamento, Porto, 
·1992, í90 pp. Poesia reunida do autor correspondente ao 974-92, que vai 
disiribuida em até seie livros interiores. 
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J, L, Pires Laranjeira, De letra em ristre, Identidade, autonomia e outras questões nas litera­
turas de Angola, Cabo Verde, Moçambique e S, Tomé e Príncipe, Ed, Afrontamento, 
POrlo, 1992, sele sugerenles ensaios sobre essas matérias, 

Eduardo Pondal. Os Eoas, Fundación Barré, A Corunha, 1992, 594 Traia-se da Iam es-
perada da epopeia pondaliana, com limiar, selecçom e notas 
do especialista Ricón, 

RabunhaL Poemas da luz e da loucura, Espiral Maior, Carvalllo/A 1992, 
pp, Rico em quatro tempos, redigido na norma da AGAL, e nova 

e etapa na obra lírica do nosso caramada, 

António Ramos Rosa, As armas imprecisas, Ed, Afrontamento, Porto, 1992, 40 pp, Breve 
poemário do consagrado autor luso, 

Eligio Rivas Quintas, Onomástíca persoa/ do Noroeste hispano, Ed, Alvarellos, Lugo, 1991, 
674 pp, Em 16 examina-se, com luxo de documentaçom, a onomástica gale-
ga desde a época pré-romana, atendendo assim a umha necessidade perentória, 

González, Libra do Concello de Consello da Cultu-
Santiago, 1992, XXII + 448 Ediçom um livro de aclas 

por perdido durante um 
Á González & J, Armas Castro, Minutaria notarial de Pontevedra 

Consello da Cultura Galega, Santiago, 1992, 254 pp, De características similares ao 
anterior, segue a série "Fontes documentais para a Historia de Galicia», 

VV,AA Os intercambios entre Galicia e América Latina, Economía e Historia, Universidade 
de de 1992, 192 Trabalhos de quatro, um dos quais J, Fzo 
Leiceaga, o n3 nossa norma 

VV,AA Diccionario dos nomes Ir Indo, 1992,663 ppo É obra de excepcional 
interesse, que, dirigida por Ruibal, merece um comentário mais polo miúdoo 

VV,AA as mans de Améric80 Vigo/Rio Tinto, 1992, 2 lomos, 168 + 264 
pp, G, coordena e selecciona textos e gravuras e fotografias para esta belíssi-
ma ediçom, verdadeira à epopeia da emigraçom, 

Revistas: 
MERCATOR, Barcelona, 1992, números 2 e 4 (Dezembro), Boletim do Cenlro "Mer­

polo CIEMEN, com a ajuda da Comissiom 
e Genaralitat de Catalunya, Contenham diversa le­
e/ou sem eslado da Europa, incluindo o último núms­

'I Simpósio Internacional de línguas euroeas e lexislacións'" 

cator: drel i legislació 
des Communautés 
gislaçolTl das 
ro a «Declaración 

920 
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f,,1EMÓRIA DA HiSTÓR!A 

Duas mostras do c18le{:Jo··DO 
Além-mar. (De Mundo Gal/ego, 

que se tem publicado na "quinta provínçia galega» de 
anos 80). 
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"Gilda do mais 

lembrança, 
os Deus venJ(!S 
dertJ ao tH1]Or, 8 UfE]_~"i! 8L~.nt~, flHÚ 

ou a !nn.a dor por ahrl ll1J deseng!J~ 
no. 

() seu lhH71 0, de~'e·.":it~ t~ cod,}, ou 
estribilho} Hu.~ dri. t~ionga.rnen-
to: u ~'." li~. ti 11.· tH, / 3i, a'};'J~ 
18., aip a-ja.-Ja St!fHl0 1St!) interpre" 
tado COei rept,tiçufll dft~ lu,Jía§ do 
terctI,?iro e quut't.o ;"ercjr"!.'9, ,ç.HU;~ 
tanU3Jdl ~e t'U~ it.t' ~:OfH nOius disse­
UJ elh ii h ld,!;' 

A 5iUl (1IIj!~cjdH.;· as 
fJrOCI..Jra~ (t!s',{,,rJ(,::io. BÓ 
ilportiiro.i1l L~ 1'10580 his-
toriado! Victfuo, â.;vain~ifJ< 

puden:s. "o'iT dos ft~nJ.cjos. Pois, 
ClHldu eSt-es cneg"l:lrOlJ) ~s 

CO/;jt.b..S de os : t'}C1;i§ dSToxn' 

dlls 
de I,Jert!l II 

~)S CUJ]1e§ 

CO.fno .çil~ nUl1út:nt,1) 

as arri:;cHliVJ::J genf.e.':> 
b~!l .. rnbüIh;!:Judu-$$ no lu~r a bc·cdo 
de bai"C8S con.·:.H.['f,Jú .. Ü'ul ~/Úi16S e 
forr!.f!.da.s de coi ...... o, .respolJduun erni~ 
tindo U.rll c.t~nto de 3CH2§ DHJi ln{).lo·~ 

dio$os, findBnl iJ m/weiri! dum 
como dizend0: "Ale-

.f.;leJuÚ~, dlr.:.,I, i f1.1tJluia u. 

do [:;1"lti~lA cujo nome jnti~ 
tula estas Jinhifjs, é ,u'Hcmm 
móm Smirez Piclcllho, 
te dlls ""~"?'~·,~n~ 
média (U",WrJllbU:t/ 

mém d~ aua autoria.: 

8ENl.IOH.l ,.LC .,., 

DE TROllLA ,o, "H E tl'1 A. , 
R J:J!'r/IA " e· I'A Sllf',J-

ver,'ftOS do fOj".f.n~;.'jo 

fi/[ARINHEl.iW". 

Tenha U!]] tU114)[ lIu!rinheirv 
L.'un lJit-:tH1Hlho fll:l ~'dfnh, 

S'é~nJpre n~zu por t.d0. 

i/i.::IHo oU fJtlli~ elidru;!. 

t;J-}fiI-!A. ::3 i, li.-h~ 1t.L 

<11. ·IH·fi!. 

{·'no.lu tio i-'J--j,"i.~""Uf- n.,. n~Ú'H\hP1f:'8;'j 

8:5 ttt,rdt:s por .fHuniç()nl.t~, 
lJuincht lf"le hiCO!:i CUS dt:dos., 

mand,,·liJe [} 
,,-1,,· Iii, 

ai, 8j·h..t/J. 

f!1AHULA, e o rH)UH3 dUlin p.·Jr::Jo­

. i18.ge ctt!. !)(;1Çlâ ft:au·~i. rnais iJe.~I:J di­
!d, 

X7](}Cti 

:·dsç;Jn) 

A áe8 à IlohiJ do 18 de .lHfi/O 
t.h~ 1925, na teatro "MA po Jü 
cOfnptJnhú-J ' 
oLl{endo ur;] etJt.rú.ndo!'Jo é~ itv, e 
continuundo no cet.!~'riu .rni<'Ú8 iJH1.lJ 

d0zend de nOJ/_e:;, 

A fiHÚ:.iJ 8, de tj~1,..:;;jit:tnl& ifj,ct~J.rl8." 
~ OtJtru lH..J8tiO Ji:HltUJ, 

,,,Azo!! r",· 
UlI} 

únpt/:rttinte 
gtJ~ üda vuiuri ;;t~_:om. 



A NAI ENREDANDO CD FILHINHO 
OE'corriô'lnl os dias da primeira semana 

do ~goslo e com um. a ,sazom ajeitada 
dum magnifico verao, Indo Já fora um par 
de jornadas, 

Na vila branca e marlnhcha .tle !lada; 
dava-56 encêto aos trabalhos de Qrnâ~êriJ 
taç om pública pari\ I) celebrarne~llo da 
·Sj'â Fe!Íta MaIor. em memória da patrona 
da parróqUla, Santá Maria. '0 mal!; do 0'.1';' 
gl) da capela, Sam Roque. O lolguedo e ~b 
Ulvertlmentos começ am o dia quinze é 
/lrrematam 11 dia dezólto. 

UlIl.it laguelra clrcun~tâllcla. 1;\71a 
agoirar um.a Festa da Agnsto e~!~ ano 
verdadeiramente rach:lda. como sdt dizer 
s!t,mai!l rachada que nunr.<1; I:JI era o bal: 
bur que tanlo entusiasmo .f,lJ:endla 110 af9' 
hicnto. 

[ra um ano de muita fartura lIo hunos 
do mar. sobretodo. de saidil)ha, peixa de 
mlll remJoso hJcro; e as rapetas, havia que. 
"er como vinham todas as manhãs' ce­
dinho, tocando a bugulna como anünclo 
do 6xito das largadas de redes :Ia mar e as 
con.segulntes aladas, del~ando ~. bórd~ 
cti régas de peixe que trllgUlam para v~n' 
tler, e que significava boa compells!\çont 
do trahÁ!tm d~ 1I01le. 

. Com tarita amorrada de '5ardl nhl! quõ 
lmvia, a gente IInd.wa, qU6 nom cabia 
dentro de si, de contentlsslma que se 
sntla, e metida em aprestos extraordlná· 
rios, ·um tanlo de luxo, do 'que outros a110S. 
nom podl:l sonhar: 

A vidê\ deste povo, lÍo Igual do que a vi· 
(ia doutros povos da Galiza, depende da 
pesca; f) suslonio da sua cOlllunldàde. 
provém do que se pode extrair da!; augas 
do mar, as que suponham as hortas dos 
marinheiros. E a gente 'marinhelra, Cando 
" \'cnto nom se lhe cola paios petos, por 
telam-nos bem forrados, sabem-se lazer 
v~r li luzir-se de primeira. nom cabe duvl· 
da. 

: Passava de .mela manhA. e d~3· S8!~í 
campanhas que salram a véspera pai;, 
pesC2r, fallava por e:;lar de volta a do • 
• ' Perlquete" •. pois como fOra vonder ii 
pelxq à torunha. nom pudera chegar ce: 
~o, canda as demais, qu') foram vlillder..a 
~raÇas ,de mais pert!>, 

A "lulher de urn dos 'lfll! andavan~fleslo 
clJmpanha, achava-se· ã espreita d;) sua 
cheg~r1~, o ao enxergar a lancha c a buco' 
ta que vinham a toda velâ. com ânsia bo 
tou a andar co filhinho no colo. duns seis 
sflle meses. para aqMdar na rampa ao ser .• 
homtl,q~ein de pé na' proa da lancha. 
vinha pO! tando n:l, maos um barquinho de 
'loguele para seu pachullnflo. 

E menlr&!i as dilas embarcaç on5 
vinham aproadas tara onde 11 mulher r.sta­
va. ~lJ!J juslo, ali tinham que atracar, ela 
Iratava d~ 1M escorreil!8r. o sono ao 
Iilhinho' I~zéndo·lho contos fl enredamlo 
Com. eie a lim de qiJe carujo seu pai pu­
jessa os pés nas lajes do rampa; cabo'de­
les, topasse o seu amantlnho cos olhos 
aberlos: . 

Eis, pol" o enrerJo cmprflgado por esla 
nai co seu filhinho. c~f)tnndo com um SCIl­

liLQUl.lleUi lJíllllrni\i 

iUiutÚ, meu J).1chollnho. 
li bem podes lur'ular-e, 
lua mil ~slá contigo 
e teu paljl. vêm do mar· ~. 

AI,la-lara·lá, 
al,la·la-ia-lá. 
al.la·l;i·ra-lá, 
ai, la·la·ra-Ia-Ia. 

Esta. fIleu pequerreclilnho 
ê como a flof do laranja. 
oS.plhinhos I~m azúis 
o IIlcsminho que os dum anjo. 

AI, la ·la·ra·lá, etc. 

Nom lo treco, .mou mellll/ho. 
nôin te Iroco, meu ar.lor-e, 
nem pola pnila da lua 
r!em polo ouro do sol-e. 

Ai. Ia ·la-ra'lá_ "I~ 

ílIC/\flDO rLOnES 
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RECENS()NS 

CUNQUEIRO, AUTOR DE ARTIGOS 
O reino da chuviao Série por Mabel Mato 

AraceJi HERHERO FiGUEROA 

Nas mesmas páginas desta revista, há já dous anos, falámos do inecessário Dia das 
Letras perante as que vimos afectárom a deierminados autores a que, 
cumpre dedicar essa resultava una lanlo e, mesmo cómica 
quanto às piruetas que se exigiu aos oficiantes de iam desajustada l'ojj",h,v,",'mY1 

E concretamente, já relativameme a Cunqueiro, a quem se anunciara corno futuro desti­
natário, falávamos do nosso temor, de que, como a Curros os anjos, metessem "queiras 
nom", no Céu, aqui e meteram o mindoniense no Paraíso da mais pristina r:mlr''''n-
ciaçom ou bem que, contrário, e islo risco ainda maior, se desataram contra o 

as iras infemais por aquel salvavidas", a famosíssima camisa azul, que 
como muitos, chegou a abotoar. 

Hoje, porém, devemos, se nom entoar a palinódia, polo menos reconhecer que aquelas 
nossas opinións e temol'es fôrom rotundas em excesso, e infundados, e a que 
sllplljo dedicar o Dia das letras a Cunqueiro resultOU, em linhas gerais, mui e 
de entre o positivo devemos salientar a de volumes como o agora lemos nas 
Illaos e nos propomos comentar: O reino da AI1ígos esquecidoso recopilada por 
MabelMatoo 

Como lucense, conhecíamos bem 
nosso diário local, EI Mesmo, 
na carreira, devemos porque, como é sabido, e 
nissoi, o labor de articulista de deve ser conhecido e 
que se proponha estudar a fundo 
mais demoradaments. 

Quando 
luguês , umha forma mais de 
paradoxalmente, podemos aplicar a si próploio: 

rO''''T'l'r,n<: ou i!eraçons na obra do poeta 
't!A,'U""C'Ct'\.''Gj, viu perfeitamente algo que, 

[O""] ya se ha dícho que todo escritor é tremendamente monótono, y vale afirmar esto de 
un poeta también 2; 

mas, precisamente, essa "monotonia" que partilham determinados textos narrativos e 
artigos de jomal ilustra e ilumina que, de outra forma, podem fiem na escuridade, 
asseverando, e afirmando-nos em que, desta forma, se to rn auTi certezas o 

mesmo confessou ocasiom que quando escrevia Ul11 texto em 
prosa, ao tempo, isso mesmo em ou em teatro ou no seu lavor de articulistao Daí 
que, por e)(emplo, o poema "Eu san Edipo" talvez nascesse nos momentos em que matinava 

i "O Cunqueiro periodista", in Actas. Congreso Álvaro Cunqueiro, Excma. Diputación de Lugo. En 
Prensa. 

2 "Pimentel, poesia", La Noche, 27-X-1960 
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sobre Njort ou Yami, ou lia Dumézil informando-se bem sobre os vanes, as 
sobre as "forrnas" de acesso ao poder ou sucessom no trono nos 
tem falado, entre ouiros, Frazer no seu já conl1ecidíssimo volume 
vez, pois, entre poema e a famosíssima peça teatral, e poema que, 
ilustrativo do lavor criativo do míndoniense, riam por isso justifica que Ricardo na encs-
naçom de Don Hamlet, se ao pôr ao coro a declamar o famoso texto de I-Ierba de 
e acoiá. Umha que cremos desacertada e sobre a qual já noutra oGasiom 
mos. 

Mas retomemos, nesta recensom lavor de Cunqueiro, articulista. Um lavor nom sufi-
cientemente estudado e sobre que o próprio aulor chamava a numha das enlrevis-
tas clesse mesmo diário EI Progreso_, quando, ÊI pergunta de Angel la Vega: 

-Le atreces imporiancía a tus artículos? ; 

Alvaro Cunqueiro responde: 

Cada vez más. Ai final de! ano reúno 350 Ó 360 escritos em la Prensa, 
pos a/redeelor ele temas bien diferenciados, y de los eua/es poelían salir 3 Ó 4 

giran por gru-

Por todo o indicado, como, pois, nom valorizar trabalhos de recopilaçol11 como esle que 
realizou Mabel Maio? 

O msultado do esforço: um inleresanlíssimo volume, feito que talvez remeta para a 
do autor polo luguês elTl que, por certo, magníficos 

para o em tanto que, corno nessa iranstextualidade, 
nessa illtertextualidade interna, do autor, achamos explicaçom e complemento a motivos 
como os que, por ilustrativos, passamos a citar. 

Ds lodos, o romance mais conhecido do mindoniense é Mar/in e familía. Pois bem, o 
famoso rei aio "O de , estudado con grande mestria e por Antón 
Risco4 , acha dos artigos desla reeopilaçom de 

Estes seriam :"Vária noticia", p. 309 a famosa história de Bauátil, e o relalo 
de Alberto e, sobretoclo, "Noticias con dentro", artigo que figum na p. 419. da 
citada recopilaçom . 

O moiivo este da zoomorfizaçorn de Oon Esrneraldino acha nom só complementO naque-
les trabalhos mas concretamente no segundo acha a evidência de do famosíssimo 
relato do grande moeeiro poruluguês, o mito Don Juam en 
110 Mer/in , Cunqueiro escreveu este último sobre dona 
dos seus amores por aquel formoso e galante e da linhage das pitas de Meizburgo, 
de dourada e penuge corno as de Azúmara. Assi, com este magnifico "artigo" que 

estamos perante um "re!ato" que, mesmo, supera o incorporado ao 
(nun nível lTIetadiexétieo) e que, logo, manifesta mais umha vez os imensos 

dotes fabulatários do mindoniense 

Outro exemplo: em Las crónicas do sochantre, concretamente na oncenaçom de Com­
front chama a aiençom sobre a peste. Este é motivo fundamental a considerar em Cunqueiro, 
e que bem mereceria demorado estudo em relaçom com Aliaud (Le theâtre de la 
com o Oiario dei ano de la de Daniel Deloe, livro este sabemos, f':Oi1hAr:ic, 
se bem àíamosa obra de Camus S. EstaiTloS 
mito que e comentou R. num conhecido volume. Pois bem, e a Cun-
queiro e à a de Mabel Mala: o "Noticias de la peste" (p. 453), vai-nos 
car a grande de Clarina de Sainl- ao permitir-nos ler, com a indicaçom 
autor, llislória 

3 Referimo-nos, por suposto a La rama dorada. Magia y religión, publicado no Fondo de Cultura, 
México. 

4 "Un cuenl:o de Alvaro Cunqueiro", in Actas dei Séptimo Congreso de la Asociación Internacional de 
I-lispanistas, Bulzione Editore, Roma, s.d., pp. 857 58. 

5 Vid. C. CunCjueiro, "Algumhas horas na biblioteca de Alvaro Cunqueiro", in Actas. Congreso Álvaro 
Cunqueiro, Excma. Dipulación de Lugo. En prensa. 
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Outros muitos motivos acham nesta 
menta. E por exemplo, sem desmerecer a 
um Cunqueiro, escritor erótico (pense-se 
revistas como Bazaar), o que nos 
mesmo relaciona com a sua !inhage (os 
como a dos (que o era: sabemos da sua bolsa estudos pala inclusom nos 
arquivos da essa da sereia, dizíamos, na re'ferida recopilaçom de César 
Antonio Molina nom aparece, polo contrário, ampla representaçom na recopilaçom 
de Mabel Mato: Vid. as pp. 285, 3"13, 415 . 

Bem certo é que se traia da mulher mítica, e que já aparecera em Fábulas y IP\.'P~"''''''' 
la mar, mas é figura de transcendência e na narrativa do autor, e 
bem merece ser e considerado à luz recentes artigos cuja 
devemos a esta cuidadosa recopiladora que é Mabel Matoo 

Sugerimos, assi, a do volume nom só para a deliciosa leitura que nos ofe-
Ja como para a melhor comprensom da 
mítica num grande mitógrafo como era o mindoniense, 

a possibilidade de realizaçom de diferentes trabalhos sobre motivos concretos 
nos revelam nesses artigos que som, realmente, dos mais salientáveis "textos 
do autor, representantes de umha época do periodismo do mindoniense que nom era até de 
agora bem conhecida, e que Ó, mesmo, omilida por determinados estudiososo 

E agora passemos às objecçons que pomos ao volume, e que se as anotamos é 
cremos que a esta ediçom vai seguir, em breve, umha segunda que deverá corrigir alguns 
pequenos aspectos que imos apontaL 

Para alérll de certos erros de leitura, sobretodo em de autores que, 
"soar" nom se corrigiram, bem nos originais publicados em bem nas 
ou provas do volume, devemos salientar que as embora minuciosas, "nfri'""m 
certos notamos a falIa dalguns textos por bem conhecidos e que, nessa muito 

segunda ediçom, aconselhamos incorporar. 

E fundamental o texto "Autocrítica de "Don Hamlet" {EI Progreso, 11 ,IX, 1959) de leitura 
sabermos da famosa peça en palavras do autor, sem por isso cairmos em pre-

Mas vejamos ainda outros, sem propósito de sermos exaustivos, pois som meras notas 
do nosso 8xquivo, de pesquisas antigas que iigéramos xa hai tempo 7: 

17, VII, 1958: "Desde el Eo hasta EI Cebrero, EI pasajero em Lugo" 

19, VIII, 1958: "Lence Santar, historiador" 

'16, II, '1959:"Lo que el caballero dei verde dijo a un cazador"(non se xuslifica a 
sua exclusión) 

"15, V, 1959: "0011 Manuel Blanco en Lugo", 

15, II, 1960: "Sam Valentín y olras nuevas" 

14, 11,1960: "La variedad dei mundo" 

E neste mesmo ano:24, XI: "Ramón Lorenzo, poeta filólogo"o 

Sobre Luis Pimental, o seu grande amigo, achamos em falta: "EI viaje a Lugo", "11,x, 
1959. 

E já de forma independente cremos de interesse, e consideramos que poderiam 
como apêndices, as entrevistas: 

Angel de la Vega, "Ayer con.ooAlvaro Cunqueiro", EI Progreso, 24, I, 1959 

6 Sic., entre aspas, os limites entre texto meramente nalTalivo, relato autorial, e artigo é muito 
mais que dúvidoso mercé autores como Cunqueiroo 

"Lo que el Caballero dei Verde Gabán dijo a unos cazadores", pese ao que Mabel Mto indica 
na , cremos non deveu eliminar-se. 
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Angel de la Vega, "Ayer con ... Alvaro Cunqueiro". EI Progreso, 2, Gil, 1960 

"Una encuesta de EI Progreso. Parlamento de las Letras Galhegas", Ibidem, 13, IV, 
1961. 

De todas as formas, pecata minuta, excessiva minuciosidade, perante um corpus tam 
numeroso como o que Mabel Mato nos oferece, porque o volume merece todos os nossos 
parabéns. Um volume, por certo, de interessante leitura e sugeridor de diferentes trabalhos. 
Um volume que vai para além do Cunqueiro, jornalista, de cara ao grande mitógrafo que se 
nos revela na sua textualidade. 

Portanto, as nossas felicitaçons à editora, a Excma Diputaçom de Lugo, e a esta estudio­
sa a quem desejamos sucessos na consideraçom, por todos, desta interessante publicaçom 
assi como lhe auguramos prometedor futuro no disciplinado lavor investigador que conleva 
toda recopilaçom de dispersos. 
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CARVAHO CALERO E A SUA OBRA * 

Henrique RABUNHAL CaRGO 

A Editora Laiov8n!o que dirige Francisco Pillado edita no seu número 21 o livro Carva~ 
lho Calera e a sua obra, de José,Martillho Monlera Sanlalha, o mesmo que fora 
no Certame "Carvalho Calera» de Investigaçom Lingüístico-Literária e mais 
na sua segunda convocatória, a de 1991. 

José,Martinho 1947) é umha das personalidades mais relevantes da nossa 
cultura actual e particularmente seus trabalhos de carácter lingüístico como 
as Directrices para a reintegración galego-portuguesa (1 ou seu Método 
prático da galego-portuguesa e palas muitos vindos a lume em Grial, 
O Ensino, Nós, Estudios Teima, La EI Correo A No-
sa Terra, Enciclopedia GaNega e mesmo sua co-autoria de volumes colectivos 
como as Actas dos Congressos da A.GAL, entre tantos outros o 

Em particular Martinho tinha escrito sobre a figura e a obra de Carvalho Calera em nu-
merosas ocasions como na Homenaxe (1 dos Cadernos Medúlio, a de O Ensino (1987) 
ou no número 13 de «A nasa cultura» (1 intitulado Ricardo Carvalho Calera: a razón 
da esperanzao 

Quem isto sente um especial carinho pola figura de Martinho e dada a sua espa-
nom pode mais que congratularoose de que seja eie próprio assumis-

que também ern que está escrita e polo grau comunhom 
entre o autor e a se precisavao 

Tratou o autor de o contacto «fragmentário» do leitor com a obra do grande 
mestre e que Do Ricardo de quem oferece umha vasta, ricaz e documentada 
panorámica da sua vida e obrao No momento de assinar o Limiar José-Martinho 
tem umha especial lembrança para a família de Carvalho Calem: a sua viúva, as suas filflas 
e os seus neloso 

O grosso volume aparece distribuído em quatro partes nas se analisam respecti-
vamente a vida, a obra, a caracterizaçom do homem e do escritor e finalmente a bibliografia 
activa e de e em lama ao professor Carvalho Calemo A do índice podem 
ver-se o volume um total de onze que tenhem como protagonista a 
Do Ricardo em diversos momentos da sua vidao 

Pal'a o retrato Martinho usou os livros de Conversas de Miguel Anxo Femán 
Vallo e Francisco 986) e Carmen Blanco (1989) e os aparecidos depois da morte 
da Do Ricardo da própria Blanco Calera: e 1991) e de Paco 
Salinas e silêncio (Entrevista con Ricardo Calera), 1991 servindo-se igual-
mente diversos escritos ensaíslicos de Do Ricardo com carácter 
esparejidos seus livros~ e mesmo de peças literá,ias como o romance Scórpio (1987) 
~onde a de Do Ricardo aparece representada palo protagonista Rafael Martínez 
Pinheiro~ e vários relatos e Martinho sublinha três aspectos no seu retrato do 
homem: a modéstia, a e a inquietude de futuro, O perfil biográfico propriamente 
dito aparece organizado em várias partes o 

Na primeira 910-1 analisa-se a infância e primeira adolescência -com pormeno-
res sobre a Ferrol Velho, os primeiros estudos e escriios-, na segunda 
(1926-1 ocupa-se Martinho da estadia de Do Ricardo em Compostela para estudar Di-
reito, ter um certo na vida ao Seminário de Estu-
dos Galegos (1 proseguir a sua actividade -editando três poemários, ela-
borar o estatutário, fazer o serviço militar e fundar o Partido Galeguistao 

José-Martinho Montero Santallla, Carvalho Calera e a sua obra. Edo Laiovento, Ensaio, 21, Santiago, 19930 
324 páginas. 
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centra-se Martinho na época em que Carvalho volta 
--relacionando-se com Iqlésia I\lvarinho~ 

casando em °1933 e I'ematando a carreira de Filosofia e Letras_ quarto 'fnamento tia vida 
de D, Ricardo (1936-°1 coincide com os dramáticos momentos da guerra civil que vive 
inicialmenle en Maclrid, incomunicado com a família e na defesa da do 
Estado, e a em Valença -já como tenenle- e em 

No (1939-1941) ocupa~se Martinho da de Do Fli-
de ser detido e julgado, e onele a sua aCiividade 

n:n'ere o autor o retorno de à Gali:ca, as suas 
ou a escrita de peças teatrais 6 prosísticas, 

No sétimo (1 950-1965) aborda~se a &ctividade de D. Ricardo no Fin-
iam conhecida como excepcional, A oitava elapa 965-1980) supom o relor-

a para ensinar no Liceu Rosalia Castro e na própria Uni-
versidade da qual foi Catedrático ou a sua Presidência da Comissom que elabora as Nor­
mas Lingüísticas da Junta Pré-Autonómicao A llitima 980-1990) é a que se corres-

com o Carvalho desprezado desde as 
como a 1981 que 

a de de 1986 ou os que lhe concede a Academia Ciências 
de Lisboa razendo-o membro ordinário ou a AGAL norneando·o Membro de Honra. Marli­
nho refere a intensa ac[ividade ediiorial destes anos, o seu activismo sócio-cultural, abor­
dando finalmente a e o seu falecimento o 25 de Março de 990 e mesmo alguns 
actos de homenagem acontecidos d6sde essa daicL 

Na segunda parte do seu estudo, Martinho da obra de D. Ricardo dislribuícla 
em tres apartados: criaçom, crítica literária e i"r"H,i,,+i,,~ galegas, 

No primeiro analisam-se a esoita poética conformada 
Martinllo oferece algumhas amostras e fai-se umha da sua poesia 
como existencial, estoica e clássica; a rai-se o com o teatro, (jando-se notícia 
da relaçom de Carvalho com a dramática G das suas sete peças e com E\ narrativao Também 
se ocupa Martinho do labor ensaístico de D. Ricardo centrando~se no aspecto íormal, nos 
recursos suasórios e na oratória, 

A da críiica literária, olerece-se-nos umha trajectória cronológica sublinh2!11-
do-se o ela sua monumental Historia da nossa litemtura contemporânea assim como 
os seus trabalhos em ediçons críticas e antologias. Martinllo define esle labor em 
de umha série de traços: sensibilidade estética, e verbal, objectividade de 
JUIzo, etc. 

Quanto ao de e Filologia fai-se fincapé na sua Gramática e na sua 

A 

da Academia 970~-197'l) e da Junta assim como na sua 
textual com livros como os Problemas da galega, Da fala e da 

n~l",r'!J"'e Do galego e da Galiza, Martinho agrupa as grandes direcçons deste 
de língüíslica descritiva, normativa e sociolingüística, 
do volume de Martinho é o Esboço de Caractmizaçom através do qual 

apresentado corno reservado, mode5to, cordia.l, tolerante 
certamente Também se 110S aproxima ao escritor, ao seu eStilo e 

e aos diversos que utilizou. 
do livro de Martinrl0 é umha J\cliva ordenada cionologica­
com interessantes notas informativas, as mesmas que acornpanham a 

lecha o volume com os trabalhos listaejos cronologicamente 
n,ç'mrp",,,,,, um inventário dos autores que escrevérom sobre D. Ricardo. 

Em definitivo estamos perante um livro que permite como nengum outro uml1a 
rigorosa à vida e à obra de Carvalho Calera e que tem a virtude de estar 

"n,~t",rm"" a critérios esíandardizadores que som justamente os defendidos por Do Ricardo, 

Arteijo, Primavera de 993, 
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